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PORTOS, CAMINHOS DE FERRO 
E TRANSPORTES DE MOÇAMBIQUE 

Porto de LOURENÇO MARQUES 
o primeiro do Ultramar Português 

2.:100 metros de cais, mais 300 m. em construção; 57 
guindastes eléctricos de 3 a 80 tons. de capacidade; 
duas instalações carvoeiras, com a capacidade de 10.000 
tons, por dia normal; 300 unidades móveis para carga, 
descarga e manobra; instalação frigorífica para il.700 
tons. de fruta; Armazéns ao longo do cais para 200.000 
tons. . de carga; depósitos para 50,000 de carvão e 
30,000 tons, de minério; amplo parque para armaze¬ 
nagem de madeiras; depósitos para 160.000 tons, de 
, combustíveis líquidos ligados aos cais por canalização 

para facilitar cargas e descargas; 80 kms. de via férrea 
em serviço dentro da sua área. 

.beira 

ò segundo porto de Moçambique 

Dois cais, acostáveis com 813 m. e 446 m. respectiva 
mente; 24 guindastes eléctricos e 20 a vapor, d e 3 a 
20 tons, de capacidade; 60 unidades móveis para carga, 
descarga e manobra; vários armazéns ao longo do cais; 

• depósitos para minérios; depósitos para combustíveis 

líquidos. 

Os grandes trabalhos em estudo e alguns já iniciados, 
em breve melhorarão consideravelmente as condições 
deste porto. 

Caminhos de Ferro e Camionagem 
Automóvel de Moçambique 
propulsores da valorização do território 

1,921 quilómetros de linhas férreas; 6.809 quilómetros 
de linhas de Camionagem Automóvel; 121 locomotivas; 
87 carruagens; 63 furgões; 1.918 vagões; 7 automoto¬ 
ras; 41 canos de passageiros; 221 'de carga; 36 atrela¬ 
dos e 5 tractores de reboque. 

D E T A 

Transportes Aéreos do Moçambique 

12.279^ quilómetros de linhas aéreas em exploração; 
20 aviões com uma tonelagem de 1118,149 tons, asse¬ 
guram as ligações entre si dos. grandes centros do li¬ 
toral e do interior. Carreiras internacionais para a 

União da África do Sul e Rodésias; 1.639.967 quiló¬ 
metros percorridos em 1949. 

Para informações: SECÇÃO DE PROPAGANDA 

Edifício C. F. L M.-Apart. 19 -Tel. CF-I04- End.Teleg. «Propaganda» 

LOURENÇO MARQU ES 
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Fundada em 1835 
CAPITAL E RESERVAS: 
Cento e dez milhões de Escudos 


Largo do Corpo Santo } 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAÍU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE O MAR, FICAVAM 
SEGUROS NA 






AINDA 


GASPAR CORTE-REAE 


Contribuição da Sociedade de Geografia de 
Lisboa para o «Coloquium» Internacional de Estu¬ 
dos Luso-Bròsileiros. 

pelo Almirante Gago Coutinho 
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P. SANTOS GIL & CA L. 

CAIXA POSTAL 325-TELEG.i «TRANSPORTES» 

RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

LOURENÇO MARQUES 


DA 5 
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IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 


♦ 

♦ 

k 

ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 
C O M É R Cl O G E R A L 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 
ACEITAM-SE RE P RESENTAÇÕES 
ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

(Estâncias e armazéns alfandegados ao km. 1) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
SECÇÃO DE PRODUTOS 

Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 




SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA. 

CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 
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AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 



TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÂO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, QUE È A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM AFRICA 

i 


PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇOES 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE OLEOS LDA. 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 
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AGENTE TÉCNICO 
DE SEGUROS 

Seguros em todos 
os ramos e 
modalidades 

Fornece sem qual¬ 
quer compromisso 
gratuitamente 
orçamentos 

Eduardo Augusto Pedroso, 5, 
2. 0 - Esq.—ALGÈS 

Telef. : Algés 548 
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MATERIÀL 
BROWN BOVERI 


[Fabricação suíça) £ j} Q U Â R D 

DÍNAMOS, MOTORES, ALTERNADORES E 
TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA 
ALTA E BAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM¬ 
PLETA DE CENTRAIS TERMO E HÍDRO- 
.ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR 

Motores, Grupos e Transformadores 
de soldadura sempre em armazém 
no Porto -- 

jiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 


* 

Sociedade ASTORIA, Limitada 

ARTES GRÁFICAS 
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Praça D. João I, n.° 25, 3.°, D. 
PORTO 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO 

BROWNBO VERI-PORTO 

TELEFONE 2 3 4 1 1 



Regueirão dos Anjos ) 68 
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Poderá, à primeira vista, parecer ociosa uma nova tentativa de vul¬ 
garizar as viagens de Gaspar Corte-Red. Porém, desde que o estudo do 
Descobrimento das Américas continua palpitante, reiterado em frequentes 
publicações e até no cinema —não perde oportunidade a nossa insis¬ 
tência em recordar a intervenção material dos Portugueses em tão capital 
descobiimento, insistência provocada até pelos novos admiradores de Ves*' 
púcio, que pretendem defender a propriedade do nome América. 

Foi a conferência do senhor Krusse Aflallo sobre os Corte-Reais, 
realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa em Abril de 1948, que me 
sugeriu, a necessidade de retomar, e retocar, um assunto que já tratara na 
mesma Sala Algarve, em Julho de 1933. Porque, então, apoiado no livro 
do jurisconsulto Iíenry Harrisse - «Les Corte-Real» — publicado em 
lo82, eu não tinha ligado importância à opinião negativa de G. Nunn, no 
seu livro «Conceptions», de 1924, o qual nos exclui do descobrimento da 
costa norte-americana. 

Aconteceu, porém, que essa estranha concepção de Nunn foi, em 
1940, recordada e apoiada pelo conhecido Prof. S. Morison-e acatada 
pelo Prof. Marcondes — sendo certo que os conscienciosos estudos de Mo- 
lison sobre Colombo lhe dão direito a uma controvérsia técnica, a qual, é 
claio, não podia ter tido lugar em 1933. De facto, na sua obra «Portuguese 
Voyages to America in the 15th. Century», o autor (pág. 139) considera 
a estranha opinião de Nunn como «reasonable solution» contra o eventual 
Descobrimento de Florida , anterior à visita de Ponce de Léon em 1513, 
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Vem pois a propósito, como resposta que lhes não fora dada, insistir 
na discussão do «problema» luso-americano, para o que tem que intervir 
técnica náutica, visto para o caso serem escassos os documentos sobre nave¬ 
gações nos primeiros anos do século de 1500. Mas, entre eles, sobressaiem 
vários mapas da época, todos extraídos de um protótipo português, agora 
desaparecido, e que fazem alguma luz. 

Tal é o objecto da presente «reconsideração», na qual se pretende 
desfazer a ilusão de alguns publicistas estrangeiros que, recorrendo mais 
a uma técnica de gabinete do que à de mar, praticada na época pelos cara- 
velistas, procuram discutir a prioridade dos pioneiros portugueses no ini¬ 
cial Descobrimento do Atlântico — tanto de seus ventos, como das terras. 
E, nesta orientação, como acontecimento fundamental, há que tentar recons¬ 
tituir, com a maior probabilidade náutica e humana, as viagens de Gaspar 
Corte-Real ao Ocidente, as quais há razões para se acreditar terem sido, 
pelo menos três. 


Não é novidade ter sido só em Portugal, e não em Génova ou Sevi- 
. lha, que o famoso navegador Cristovam Colombo concebeu suas ideias prá¬ 
ticas sobre navegação transatlântica. Ele mesmo declarou ter estado na 
Mina em navios portugueses. Foi, portanto, na sua viagem de retirada que 
Colombo viu praticar a rota indirecta , indo ao largo da África, ao Atlân¬ 
tico-central, buscar o caminho que permitia aos navios da época, contor¬ 
nando, pelo Mar de Sargaço, os ventos contrários de nordeste, vir ganhar 
a latitude de Lisboa pelo mar dos Açores. E é sabido que foi pelos Açores 
que Colombo depois regressou das Antilhas, como, ainda agora, o praticam 
os veleiros que vêm demandar a Europa (N., 80). 

As duas rotas seguidas por Colombo em 1492-93 foram, pois, ins¬ 
piradas nesse conhecimento do Atlântico-central: ir pelo sul e voltar pelo 
nôrte, tendo sempre ventos favoráveis. 

É sabido que dessa sua primeira viagem às Antilhas — às quais, 
tendenciosamente, foi dado o nome de «Las índias ocidentales» — Colom¬ 
bo trouxe a concepção de ter chegado à Ásia, a qual, contra opinião comum, 
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ele considerava começar logo um milhar de léguas a Ocidente de África. 
Não sabemos se tal opinião seria sincera e se, depois das suas quatro via¬ 
gens, Colombo, ao falecer em 1506, ainda mantinha tal convicção. Um 
" autor, Thacher, considera essa crença histórica «humiliating» para 
Colombo. 

Se, porém, refletirmos que, visto nas terras visitadas, e povoadas 
por índios nus e ignorantes cio ferro, não terem sido encontrados vestí¬ 
gios, nem da civilização chinesa, nem do seu comércio marítimo para as 
costas indianas — como Marco-Polo nos tinha contado, havia dois sécu¬ 
los não pode restar-nos dúvida de que, nem Colombo, nem outro ma¬ 
reante, ainda poderiam, cerca de 1500, admitir que as costas da China, ou 
«Cathay», fossem banhadas pelo Atlântico. 

Restava, portanto, supor que, se essas terras, visitadas por Europeus, 
estivessem ligadas à Ásia, só b poderia ser pelo norte — como se supunha 
acontecer com a Groenlândia — ou por istmo, como aconteceria se esti¬ 
vesse fechado o Estreito de Bering. E, assim, pela mesma razão que, tanto 
a Europa como a África, apesar de ligadas à Ásia, constituem partes dife¬ 
rentes do Mundo, o mesmo poderia aplicar-se ao chamado « Outro-Mundo », 
que se acreditava ter costa atlântica desde as regiões polares até para 
além da latitude 30 gráus sul, atingida pela Expedição de 1501. Além 
disso, desde a viagem de Cabral em 1500, ja havia a certeza de essa terra- 
-firme, que Colombo descobrira em 1498, ficar a só meio milhar de léguas 
da Guiné. O que excluía, definitivamente, a sua confusão com costas de 
Cathay. ■ 

De resto, depois das viagens de Gama e Cabral, já tinha ficado 
assente que o caminho prático para as índias orientais —a autêntica índia 
— não seria pelo Poente, mas pelo Nascente. ., 

Certo, desde que em 1431 os Portugueses estavam nos Açores, já 
fora suspeitada a existência de terras a Ocidente, das quais ventos e cor¬ 
rentes lhes levavam detritos vegetais desconhecidos na Europa. E tanto 
que, pelo menos desde a tentativa de Teive em 1452, nos ficaram vestígios 
de outras tentativas de aventureiros na mesma direcção — cerca de uma 
dezena — as quais constam de documentação existente nos Arquivos. Con¬ 
tudo, fosse por nada terem encontrado de útil naquelas terras, nem ouro, 
nem escravos, nem pimenta, fosse — como muitos pretendem — por terem 
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falhado suas rotas para lá, ou até por conveniência política, o certo é que 
ficámos ignorando quais os resultados colhidos. Mas, se lá chegaram, isso 
não ressalta impossível ou absurdo, de modo que não é lícito negá-lo. 

Porém, depois do sucesso de Colombo que, em 1492, de golpe, indo 
pelo sul, logo atingiu as terras ocidentais — as ilhas do Golfo do México — 
sucesso igual àquele que, também, logo na sua primeira tentativa levou 
em 1497, à terra-firme, o aventureiro João Caboto , o certo é que, nos últi¬ 
mos anos do século de 1500, se ficara sabendo como não falhar as viagens 
ocidentais; o truc de Colombo tornara-se segredo de Polichinelo. ^Como 
vamos então admitir, com alguns letrados, que todas as tentativas dos.Por¬ 
tugueses — então os mais competentes navegadores visto que, já desde 
1487, tinham entrado com Bartolomeu Dias e Pero Dalanquer no Mar da 
índia —tivessem, ainda, depois de 1492, continuado a falhar na rudi¬ 
mentar viagem às terras ocidentais? Pois delas, a mais próxima — a ilha 
da Terra-Nova — ficava apenas a três centenas de léguas dos Açores, e 
a seis centenas de Portugal... Não. Aqueles publicistas que, por falta de 
documentação, nos contam, «de poltrona», que nas tentativas anteriores a 
1500, nunca os Portugueses atingiram terras da futura América pecam por 
atribuir só a inspiração genial o sucesso dos golpes de Colombo e Caboto. 
Ah! São esses mesmos que admitem que D. João II se tivesse interes¬ 
sado pelo tratado de divisão de esferas de influência com a Espanha, em 
1494, apenas por pretender fundar um Império com vastas léguas quadra¬ 
das de água salgada do Atlântico Sul! 

JOÃO CABOTO 

É conhecida, embora com raros detalhes, a viagem do veneziano 
João Caboto às terras ocidentais, realisada em 1497 antes de Colombo ter, 
pelo seu lado, abordado a terra-firme a sul das Antilhas. 

A bordo da pequena barca Mathew, tripulada por 18 homens, é que 
Caboto largou de Bristol em 18 de Maio. Depois de uma rota confuza, com 
ventos contrários, chegaram a um ponto, o qual —segundo a indicação do 
mapa feito por seu filho Sebastião, em 1544, «prima tierra vista» ’— seria 
o Cabo Breton. Correndo pela actual costa dos EE, UU., por umas trezen- 
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tas léguas» para sudoeste, atingiram um p 0 „t„ que está de acordo com 
outa mdicaçao, que e a de ter sido atingida a latitude do Estreito de 
Ubraüar. De regresso chegaram a Bristol com três meses de viagem, em 
princípios de Agosto. 

. N ° an “ “Stimte, já com cinco navios, o mesmo Caboto realisou 
Viagem com fins comerciais. Diz-se que teriam estado no clima temperado 
das ilhas do «Brasil» e das «Sete Cidades»; porém, desta explosão tudo 
ignotamos onde estiveram e quantos navios voltaram. 

Destas duas viagens - não repetidas - ficou-nos rasto no conhecido 
mapa espanhol de laGw-que também regista descobrimentos de Co- 
om o no qual notamos, desenhada a umas 150 léguas a norte de Cuba 
uma costa que se estende para ENE e, depois, para norte, chegando a cerca 
e cem léguas da Islandia, ou umas trezentas ao mar da Inglaterra. LaCosa 
pintou a seis bandeiras inglesas, e escreveu a legenda «mar descubierta 
por ingleses». No mapa não são notados os dois característicos acidentes, 
que sao a Terra-Nova e a Florida, mas só a pequena ilha do C. Breton,, 
a qual foi dado o nome de São-João. 

Assim, podemos deduzir que J. Caboto só visitou em 1497 uma terra- 
-toe, a qual, entrea «prima tierra» e a latitude de «Gibraltar» - citada 
por l -Martyr-compreende cerca das «trezentas léguas» citadas. Porém, 
de Jacto, nao ha elementos que nos permitam «identificar» as terras desco¬ 
berta por 1. Caboto (Nirnn, pág. 129). Tudo é vago: as suas viagens só 
se deduzem «by hypothese» (Mor., pág. 85). E foi provavelmente, por 
nada de util ter sido encontrado, que estas viagens ao Ocidente não tive- 
' ram seguimento. 

ALVARÁ DE 1500 

Na «carta régia» - ou alvará - de Maio de 1500, D. Manuel con- 
cedeu a Gaspar Corte-Real privilégios, apoiados em anteriores navegações, 
ieita «a sua custa com navyos e homes», e com «despesa de sua fazenda e 
peryguo de sua pesou», Desejoso de descobrir mais desta província «quer 
amda agora comthenuar» no trabalho de «buscar e descubrir e achar» algu- 
mas «ilhas e terra firme». Aqui se vê que, para D. Manuel, «achar» é di- 
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ferente de «descubrir», tratando-se pois de descobrir, ou explorar, lenas 
já achadas ou ainda por achar. O sentido diferente destas duas palavras, 
usadas então, bera claramente o notamos também em um manuscrito de 1505 
a 1508 —o Esmeralda — no qual Duarte Pacheco se refere a seus traba¬ 
lhos no Descobrimento de «muitos luguares e Rios da costa de Guinee», 
a qual já fora achada antes de ele nascer, no tempo do Infante. De resto, 
Harrisse (pág. 151), referindo-se à Groenlândia, escreveu: «vu, mais non 
découvert par les caravelles». 

Não ignoraria pois D. Manuel que os Corte-Real já poderiam ter 
visitado terras a Ocidente, as quais, se só o tivessem sido depois de 1494, 
poderiam ficar incluídas na esfera reconhecida à Espanha pelo Tratado 
desse ano. Não convinha, portanto, referência concreta às terras já acha¬ 
das. Ademais, a palavra «comthenuar» do alvará, referida a «descubrir e 
achar», pode interpretar-se como admitindo prévio achamento de algu¬ 
mas terras. 

Há ainda a considerar que idênticas «raisons d’ordre politique» 
(E, 131) poderiam ter levado os cartógrafos portugueses a desenhar a 
Terra-Nova — que fica realmente cerca de um cento de léguas além da 
raya de 1494 — toda a leste dela, como vemos nos mapas Cant., Canério, 
etc. (148). Essas mesmas «razões» poderiam ter levado D. Manuel a, apa¬ 
rentemente sem necessidade, se referir no alvará a anteriores navegações 
de descobrimento. Mas, que vantagem poderia ter tido o Rei em negar-lhes 
o sucesso? 

Donde resta concluir que são pouco profundas as opiniões de auto¬ 
res adversos à intervenção dos mareantes portugueses nos descobrimentos 
americanos, visto que deduzem do alvará fraca probabilidade de alguma 
visita, por Gaspar Corte-Real, anteriormente a 1500: Não teria ido além 
de «one unsuccessful voyage to the westward» (M., 65) t . Não querem com¬ 
preender que, depois das travessias de Colombo, todos os pilotos ficaram 
sabendo como dominar os ventos contrários, conhecidos, a oeste dos Aço¬ 
res. Á palavra «unsuccessful» não pode ser justificada pela leitura — técni¬ 
ca ou literária — do alvará de D. Manuel. 

Assim, a crença teórica de Letrados nas dificuldades que, ainda de¬ 
pois de 1492, impediram o sucesso dos experientes portugueses a Oeste, 
compara-se com a sua crença, gratuita, no insucesso da chamada «caravela 
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secreta», com a qual D. João II teria precedido Colombo na ideia da fácil 
viagem das ilhas de. Cabo Verde para sudoeste, em busca das terras concre¬ 
tamente citadas no Tratado de Tordesillas. A caravela do Sul, como as do 
Norte, teria segundo eles sido forçada a arribar sem nada ter descoberto... 

MAPA CANTINO 

Passemos agora a analisar um documento de grande peso, qual é o 
planisfério, copiado clandestinamente em Lisboa, e comprado em 1502 pelo 
italiano Alberto Cantino, que o enviou para Itália, onde ainda existe em 
Módena. Tem sido publicado; chamar-lhe-ei «mapa Cant.)). Este monumen¬ 
to cartográfico derivou, sem dúvida, de um protótipo português, perdido, 
mas que originou outros mapas conhecidos datados dos primeiros anos do 
século de 1500. Tais são, os de Canério (1502), Ruysh (1506), Kunstmann 
III (1506), Waldseemüller (1507 e 1516), etc. 

Em todos estes mapas notamos no canto noroeste do Atlântico, umas 
novas terras cuja nomenclatura não foi respeitada pelos espanhóis quando, 
em 1513, chegaram à Flórida, e costas para norte. 

No mapa Cant. a. costa de Cathay -- China — está arrumada uns 
160 graus de longitude para leste de Portugal, ao passo que a contra-costa 
atlântica a da. futura América — lhe fica 80 graus para oeste. Estas 
duas costas distam pois entre si cerca de um terço da esfera, e estão sepa¬ 
radas por um «oceanus» oriental, que corresponde ao actual Pacífico. 

A costa que, a oeste, limita o outro «oceanus» — o Atlântico — apa¬ 
rece no mapa Cant. entre 38 e 60 graus de latitude norte, e corre, não para 
noroeste — como na realidade — mas para norte. Contudo, trata-se da costa 
oriental dos EE, UU., caracterisada transparentemente a sul pela Península 
de Florida, com a sua dimensão real de quatro graus, orientada para 
susueste. 

As Antilhas, figuradas no mapa com este nome português, foram 
copiadas de algum mapa espanhol, o qual, pela diferente conformação da 
parte ocidental de Cuba, se revela diferente do nosso conhecido mapa de 
LaCosa (1500). Esta ilha, na sua posição já então conhecida, a oeste de 
Haiti, e entre as ilhas, S. Andre a norte, e Jamaica a sul, tem no mapa 
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só o nome de «ysabella», estando totalmente destituída de outra nomencla¬ 
tura, ao contrário do que vemos no mapa LaCosa. Só em um outro mapa, 
também de origem «Lusitana» — o Kunst. III — é que a ilha tem o nome 
indígena «Cuba)). Esta ilha está separada de Haiti por um estreito, de lar¬ 
gura dupla da real —15 léguas — exagero que também se nota em outros 
mapas da época. 

Tanto a diferença em desenho e orientação para o mapa LaCosa, como 
a diferente nomenclatura, e a arrumação da costa a norte com as bandeiras 
inglesas, tornam a terra firme de 1502 inteiramente independente das indi¬ 
cações das quais resultou o desenho de LaCosa. A terra do mapa Cant .» 
foi-lhe desconhecida em 1500. 

Também se nota que a ponta sul da Florida, com o nome «C. do fim 
do abrill», em lugar de estar umas 35 léguas para norte da ilha de Cuba, 
está errada, deslocada para oeste mais de cem léguas, de modo a poder ser 
desenhada em latitude mais sul que a da parte oeste de Cuba. A qual está 
no mapa Cant. em 40 graus, errada assim uns 17 graus para norte, donde 
se deduz que Cuba não foi visitada pelos mareantes que estiveram nas 
costas da Florida. 

Nestes mapas portugueses essa terra firme, que se estende para norte 
por cerca de vinte graus — como os há, na realidade, entre a ponta sul de 
Florida e o C. Breton — não está orientada para noroeste, mas erradamen¬ 
te para norte. E, assim, o seu extremo norte está desviado para oeste cerca 
de uma dezena de graus —140 léguas — ficando muito afastada de uma 
grande ilha, caracteristicamente coberta de grandes árvores que, apesar 
de só indicada como «Terra dei Rey de portuguall», só pode ser a actual 
«Newfoundland», ou Terra Nova. Além disso, tem a indicação de ter 
sido «descoberta», por ordem de D. Manuel, por «Gaspar de Corte Real», 
seu «cavalleiro». Esta ilha aparece logo para leste da raya de Tordesillas, 
marcada no mapa Cant. 36 graus para oeste de Lisboa, quando ela o está, 
na realidade 38 graus. Ora, como â longitude extrema oeste da ilha anda 
por 59° W. G., conclui-se que a ilha está arrumada no mapa Cant. cerca 
de 170 léguas para leste da sua posição real. 

Donde é lícito concluir-se que este desvio da Terra-Nova para dentro 
do hemisfério português, pretendeu garantir-nos a posse de uma ilha de 
alguma utilidade. E, de facto, nuuca ela foi disputada pela Espanha, tendo 
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sido considerada parte do domínio de Portugal até fins do século de 1500 
(Disc., 174). 

Quanto à terra-firme, apresentada nos mapas com detalhes, e cerca 
de 20 nomes, não a podemos considerar «purely imaginary». Confirma 
uma visita de navegadores. Contudo, ao passo que alguns críticos a consi¬ 
deram descoberta por navegadores ignorados, outros até a explicam por 
desdobramento de Cuba. Adiante será considerado o valor desta versão. 
Ademais, há ainda a notar que, nesta parte da costa novamente desenhada 
nos mapas, aparecem três características saliências — os cabos, «Santo», 
«de boa ventura», e «dei mar uçiano» ■—os quais correspondem aos cabos 
da costa americana, agora com os nomes Haterras, Cod e Breton. Neste 
último cabo a terra inclina-se realmente para noroeste, ao passo que, nos 
mapas primitivos, ela se interrompe, deixando ignorada, tanto a costa inte¬ 
rior do golfo São-Lourenço, como a do Labrador, para noroeste. 

Em quase todos esses mapas, da mesma origem portuguesa, verifica- 
-se que a costa está desenhada «continua», indo de uma alta latitude norte, 
pela Florida é Golfo do México, a ligar com a costa descoberta por Colom¬ 
bo, Hojeda, Pinzon, e Cabral, até cerca dos trinta graus de latitude sul, 
atingidos pela expedição portuguesa de 1501. Uma confusão desta costa 
com a da China ressalta pois absurda, já em 1502. Aliás até Colombo, na 
sua viagem de 1502, também aceitava essa continuidade desde o norte, visto 
que buscava um canal entre ela e a outra terra firme que, em 1498, ele 
descobrira para oeste da ilha da Trindade. 

Idêntico é aquilo que notamos nos mapas de Walds. No seu planis- 
fério, datado de 1507, a terra-firme tem o nonie «terra ulteri incógnita»; 
porém em 1516 já o mapa do mesmo cosmógrafo apresenta na mesma terra* 
-firme a indicação «Terra de Cuba. Asie Partis». Esta concepção parece 
ligar-se com a clara inscrição lida na Groenlândia do mapa Cant., a qual 
é considerada como «ponta dasia». Assim ficaria sendo asiática a terra- 
-firme a sudoeste. 

Porém, tem sido erro o admitir-se que, em 1516, ainda haveria sus¬ 
peita fundada de que Colombo poderia ter tido razão quando anunciou 
Cuba como terra-firme asiática. Ora, no mesmo citado mapa de 1516, como 
nos anteriores, a ilha de Cuba, embora em alguns deles com o nome de 
«yssabella», está inconfundivelmente pintada logo a oeste de Haiti. 
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Aquele último mapa de Waldseemüller já apresenta latitudes corrigi- 
das: a ponta sul da Florida está nos 28 graus, em lugar dos 25 reais, ao 
passo que o extremo norte da terra-firme — que só pode ser o actiial Cabo 
Breton , com a latitude 47° 03' — tem no mapa a latitude de 47 graus! 
Assim se confirma a nossa versão. 

Estes e outros detalhes, comuns a estes mapas primitivos — como são 
os grandes erros de orientação e latitude — mostram que eles não foram 
copiados de mapas deduzidos das navegações reais. São erros tão flagrantes 
que temos de os considerar inverosímeis como informação de navegadores 
capazes de se afastarem tanto da Europa. Dir-se-ia que se mantinha em Por¬ 
tugal o conhecido critério — que vinha desde D. João II — de «não espa¬ 
lhar)) certos detalhes das nossas navegações. E, de facto, a escassez de docu¬ 
mentação sobre viagens autênticas, como as de Dias, Gama, Cabral, Lemos, 
Corte-Real, dão-nos a impressão forte de que as coisas se passaram como 
se tivesse havido, tanto quanto possível, o discutido «sigilo» técnico 
das rotas, senão das viagens. 

Enfim, do exame do mapa Cant. — que se intitula «Carta da navi- 
gar» — como da sua nomenclatura original, e da inscrição de Groenlândia, 
Terra-Nova, e Florida, resta-nos concluir que tal mapa constitui prova de 
navegações, muito provavelmente portuguesas, por só serem reveladas por 
«une carte absolument portugaise» (H., 146). 

De resto, o facto de esses informadores anónimos não terem passado, 
pela costa, para norte do Cabo Breton, é denunciado por nada haver nos 
mapas—nem mesmo no de Walrseemüller, 1516 — a respeito da chama¬ 
da Terra do Labrador. É ainda de notar que o erro na arrumação relativa, 
entre Cuba e a Florida , prova que os descobridores desta península, não 
foram lá pelas Antilhas, mas pelo Norte, digamos, pela Terra-Nova. 


CRONISTAS 

São bem escassas as informações que, acerca das viágens de Gaspar 
Corte-Real, nos dão os Cronistas , fosse por reserva intencional dos Arqui¬ 
vos, fosse por lhes não terem dado importância. 
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António Galvam, em 1563, só conta que Gaspar Corte-Real foi 
«aquelle clima que está debaixo do Norte em cincoenta grãos daltura». 
E, da «outra vez» que fez «este caminho», perdeu-se «o navio em que elle 
hia, e o outro tornou a Portugal». Ora, de facto, voltaram duas das três 
caravelas que foram na viagem. Dele não ficou «outra memória, se não 
chamarse esta terra dos Corte Reaes ainda agora». 

Quanto a Damiam de Goes, este, em 1566, só contou que Gaspar 
Corte-Real «descobrio» uma terra «muito fresca e de grades arvoredos», 
a que chamaram «terra verde», a qual se supõe não ter sido a actual 
Groenlândia, mas a ilha da Terra-Nova. A gente estava «tão cortidos do 
frio», vestindo-se de «pelles de alimarias», e era parecida «com hos Lapos, 
que também vive debaixo do Norte». Gaspar Corte-Real voltou de novo a 
essa terra em Maio de 1501, não se tendo tido dele mais notícias. Àquelas 
terras foi dado o nome «a terra dos corte Reaes». 

Destas tão concisas informações, nem se pode deduzir onde estive¬ 
ram, sendo de notar que aquele nome, repetido pelos dois Cronistas, se 
aplicou principalmente à terra-firme. 

Também há que considerar a verosimil informação do Esmeralda, já 
citado, onde se lê que no ano da sua conclusão, 1508, já estava descoberta, 
sendo em parte navegada pelos Portugueses, uma costa que, pelo menos, 
corria «continua» desde os 70 graus norte até além dos 27 graus e meio 
de latitude sul. 

CARTAS DE ITALIANOS 

São conhecidas três cartas escritas para Itália, em Outubro de 1501, 
por Pasqualigo e por Cantino, depois do regresso a Lisboa de duas das 
três caravelas que Gaspar Corte-Real levara em Maio do mesmo ano. 

Nessas cartas, a par de algumas informações inexactas — como, por 
exemplo, a indicação de os navios terem partido em 1500 — há também 
informações de factos vistos, concretos: Uma das caravelas trouxe sete 
habitantes de terras frias, porque usavam peles para se cobrir. Á. outra 
caravela.trouxe meio cento de escravos — «circha da cinquanta» (H. } 205) 
— entre homens e mulheres, estes só cobertos nas partes genitais, porque 
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vinham, sem dúvida, de clima tropical. As cartas assim o revelam, porque 
lemos: «da ogni parte sono nudi». 

Nas mesmas cartas lemos outros detalhes, cuja interpretação é bas¬ 
tante difícil: De Lisboa teriam navegado «quatro mesi» seguidos, sempre 
na mesma direcção, até que, no «quinto mese», encontraram massas de gelo 
. flutuante, que os não deixaram seguir para norte (?), pelo que passaram 
a rumar para noroeste e oeste — «ponente» — por mais «tre mesi sempre 
con bon tempo». Assim chegaram a um «grandíssimo paese», com muitos 
rios grandes, pinheiros gigantescos e frutas excelentes. «Pigliarno» cin¬ 
quenta indígenas, «nudi». No regresso teriam navegado 700 léguas em um 
mês. Assim, a viagem teria demorado pelo menos oito meses, não contando 
com o tempo que se demoraram na terra descoberta, e que deveria ter sido 
longo, para poderem afirmar que era «grandíssima», e se conjugava com 
a «altraterra», «le Andilie» e a «dei papagá», onde os navios portugueses 
tinham estado no «anno passato», 1500. 

OPINIÃO DE HARRISSE 

O conhecido historiador americano, Henry Harrisse, tanto na sua 
desenvolvida obra de 1882 — «Les Corte-Real» — como na «Discovery oi 
North America» (1892), reproduz todos os documentos conhecidos/portu¬ 
gueses e italianos, a respeito de Gaspar Corte-Real, assim como a parte 
atlântica do citado mapa Cant, 

Começando por analisar os vários mapas da época, nos quais nota 
uma inédita representação de costa no Atlântico norte-ocidental, Harrisse 
conclui que todos eles derivam de um mesmo protótipo existente em 
Lisboa. 

Harrisse também conheceu o alvará em que D. Manuel concede a 
Gaspar Corte-Real as «ilhas e terra-firme» que ele «comthenuar» a «desco¬ 
brir e achar», assim como as cartas em que Cantino e Pasqualigo manda- 
ram para Itália informações colhidas de tripulantes das duas caravelas que, 
em Outubro de 1501, chegaram a Lisboa com «indígenas». No livro de 
Harrisse são transcritas, também, as citadas informações dos dois Cronistas 
sobre as viagens «a descubrir a terra Nova», assim como as informações de 
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Gaspar Fructuoso (1580-92), que atribui a João Vaz o «descobrimento da 
Terra Nova dos Bacalhaus». 

Harrisse começa por deduzir que, em 1502, já em Portugal se jul¬ 
gava não haver costa asiática apenas a um milhar de léguas ao mar da 
Áfiica. E tanto que, os caravelistas de 1501 informaram ter chegado a uma 
costa sem dúvida para sul da Terra-Nova ■—a qual se conjugava com 
a Terra de Santa Cruz descoberta em 1500, ligada, portanto, à terra-firme 
descoberta por Colombo em 1498. Harrisse nota que a costa asiática conhe¬ 
cida—a da China —estava apresentada no mapa Cant. no seu próprio 
lugar, bastantes centenas de léguas para ocidente das Antilhsa, das quais 
a maior — Cuba — figurava no mapa como ilha. 

Contudo, Harrisse não é muito generoso a respeito das navegações 
de Corte-Real. E tanto que, na sua opinião, o alvará só traduz tentativas, 
tendo sido só em 1500 que Gaspar Corte-Real realisou a sua primeira 
«voyage fructueux», porque nenhuma das anteriores teriam sido «courou- 
nées de succés» (46). Mas ele não duvida que, nos mapas, «des raisons 
politiques» impunham certa discrição. 

Gaspar Corte-Real teria, em 1501, estado apenas na Groenlândia, 
em uma parte da costa oriental da Terra-Nova, e ainda na costa do Labra- 
doi> a ^é ao Estreito de Hudson, nos 63 graus de latitude. Trata-se de uma 
conjectura sem base, visto nos mapas só aparecer costa para sul, e não para 
norte daquela ilha. 

Quanto a esta costa do mapa Cant., para sudoeste da Terra-Nova, 
Harrisse atribui o seu descobrimento, anteriormente- a 1502, a uns «clan¬ 
destinos navegadores espanhóis» (151) — tão misteriosos com o Vespúcio 
da viagem de 1497 — os quais só teriam sido conhecidos em Lisboa.,, 
Porque Harrisse, considerando o enorme erro do mapa Cant. na distância 
entre a Terra-Nova e a costa de oeste —erro que erradamente elevou a 
«onze cents lieues», quando só medimos no mapa menos de quinhentas — 
conclui que, se Gaspar Corte-Real tivesse visitado a costa a sudoeste, nunca 
a teria julgado tão longe da Terra-Nova, Ora é certo que ele a considerou 
ilha e; para o saber, teve de a circum-navegar, não tendo por isso ignorado 
a existência do continente que lhe fica a poucas léguas. De resto, o mesmo 
critério se poderia aplicar a qualquer outro navegador, por inhábil que 
fosse. Donde resta concluir que o erro de Cant. não foi dos pilotos, mas 
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só de informações tendenciosas copiadas nos mapas que saíam de Portu¬ 
gal. Ora, só tendo ido pela costa, bastante para sul, é que os pilotos pode¬ 
riam ter razoes para crer — como contaram —que a costa estava ligada 
à outra para sul do Equador. E foi nessa costa, onde esteve Caboto, que 
foi encontrada a sua aspada rotta», que em 1501 as caravelas trouxeram 
para Lisboa. 

Em matéria de conjecturas — visto ser certo que Gaspar Corte-Real 
esteve na Terra-Nova — mais natural é, pois, atribuirmos-lhe o descobri¬ 
mento da costa que lhe ficava para sul, do que o da costa do Labrador, 
ignorada nos mapas, e cujos frios eram menos atraentes. Aliás a hidrogra¬ 
fia sempre interessou mais aos pilotos portugueses que aos aventureiros 
espanhóis. 

Resumindo, tanto dos mapas portugueses, como das cartas italianas, 
ressalta prioridade no Descobrimento de uma terra ignorada em mapas es¬ 
panhóis, como o de LaCosa (1500) e P. Martyr (1511) (H., 113), e 
caracterisada pela Península de Florida, para aqueles navegadores — não 
misteriosos — que de facto estiveram nas terras ocidentais antes de 1502: 
Estes foram os caravelistas de Gaspar Corte-Real. 

Enfim, o próprio Harrisse — que reconhece aos citados mapas abso¬ 
luta origem «lusitanienne» (128,146) —também na sua «Discovery» (51) 
reconhece os mareantes portugueses como mais hábeis que os pilotos de 
Colombo, por serem dotados de um grande «spirit of marine enterprize». 
Nada é pois' de estranhar que aqueles mesmos que, em 1497 com Vasco da 
Gama, traçaram a complicada rota através do Atlântico, não tenham hesi¬ 
tado na fácil travessia para as terras ocidentais, também cerca de 1497, 
senão antes. Assim teriam visitado a terra-firme ocidental antes de Caboto 
e de Colombo. Mas Harrisse limita-se a afirmar, nas suas obras, que Gas¬ 
par Corte-Real foi o descobridor da «Terre-Neuve», hoje «New-Foundland». 

OPIMÃO DE G. NUM 

Na citada obra revolucionária «The Geographlcal Conceptions of 
Columbus, New York, 1924», o autor —George Nunn —depois de ter 
defendido a. crença de Colombo em terras asiáticas banhadas pelo Atlân¬ 


tico, ocupa-se em reconstituir «the prohlem» da «Florida on the Cantino 
map», no que consome dois quintos do volume. 

Nunn estuda a questão seguindo a opinião de Colombo de que Cuba 
não seria ilha, mas terra-firme de Cathay — a China de Marco-Polo. Ele 
teria suposto que a costa de Cuba se prolongava para Norte, contituindo 
(pág. 114) «the eastern coast of Cathay». Mas não quis ir verificar tão 
interessante conjectura... 

Nunn conhece bem o mapa Cant., 1502, e outros da mesma origem, 
pelos quais já a sua «thesis» tinha sido posta de lado. Sem reparar que 
os mapas apresentam duas costas, separadas por um «Oceanus», e, assim, 
tornam a cota atlântica, com a sua península de Florida, terra diferente 
da costa chinesa, Nunn opina que o cartógrafo do protótipo de Lisboa 
— digamos, copiado no mapa Cant. — lá desenhou duas vezes Cuba, como 
adiante explicaremos. 

Nunn também se apoia na. indicação de Cant. sobre a Groenlândia 
ter de ser «ponta dasia», a qual generalisa para a terra-firme a seu su¬ 
doeste, tão afastada que poderia se-lo ou não. Assim Nunn imagina que a 
ilha «Yssabella» dos mapas — ilha evidentemente copiada de um mapa 
■espanhol diferente do de LaCosa — não corresponderia à ilha de Cuba dos 
mapas da época, e isto apenas por ter o nome falso de «Yssabella», em 
lugar do de «juana», que Colombo lhe pôs., De resto, como disse, outro 
mapa, também derivado do. mesmo protótipo que serviu a Cant. — o mapa 
Kunst. III, de 1506 — já dá àquela ilha o seu nome real, Cuba, e não o 
daquela península que, nos mapas, denuncia a Florida. 

Para defender essa opinião sobre o desdobramento de Cuba, Nunn 
apoia-se em duas coincidências de nomes, que sé encontram nos mapas: 
É sabido que Colombo, em 1494, foi passar pela ponta leste de Cuba em 
fim de Abril, ao passo que, nos mapas, a ponta sul da península — Flori¬ 
da?—tem o nome «C. do fim do abrill» (123). Além disto, acontece que 
no mapa LaCosa se lê a norte da ilha de Cuba a expressão «mar oceanus», 
ao passo que no mapa Cant., no extremo norte da terra-firme, se lê «costa 
dei mar uciano». Ora esta coincidência de detalhes ocidentais apenas tra¬ 
duz verdades: A data em que Colombo passou no estreito, e o facto de 
haver «oceanus» nos dois pontos citados, embora bem diferentes e afasta¬ 
dos um do outro. Bem frágil é, pois, o argumento de tais coincidências, ao 
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lado do argumento de a ilha «Yssabella» estar, nos mapas lusitanos, defi¬ 
nida pelas três ilhas em torno de Cuba, S. André, Haiti, Jamaica. 

A seguir Nunn passa a comparar alguns dos nomes que Colombo deu 
à costa de Cuba, com os 22 nomes que se lêem na terra-firme do mapa Cant. 

Tal é o caso do ((Cabo Santo» — provàvelmente o C. Bateiras 
actual — o qual corresponderia ao «Porto Santo» de Colombo, que fica 
próximo da ponta sueste de Cuba , ao passo que aquele cabo, com nome 
análogo, fica a duas centenas de léguas da ponta sul da Florida . Outro 
nome, o «Rio de los lagartos», de Cant., teria origem em alguma das ilhas 
primeiro visitadas por Colombo, como a pequena ilha Isabela, ou, talvez, 
na costa sul de Cuba, etc. Pois lêmo-lo agora na terra-firme! 

Segundo Nunn, estes e outros nomes populares poderiam, «natu- 
rally», ter sido revelados em Lisboa «orally by a sailor» (125), que tivesse 
tomado parte nas duas primeiras viagens de Colombo, mas que, por inca¬ 
paz de esboçar mapa, apenas teria descrito «from memory» aquilo que 
vira (125). E assim, entre outras informações e nomes a propósito — «de- 
rived from events» — aos olhos crédulos do cartógrafo português, em lugar 
de nomes reais, como Cuba ou Juana, ele só teria sido informado de ura 
nome falso, «Ysabella», cuja origem Nunn não discute, mas que foi dado 
por Colombo a uma ilha pequena e a um porto de Haiti. 

Contudo, Nunn considera tais ligeiras coincidências como bastante 
«conclusive» (126) para provar a origem oral dos nomes lidos na terra- 
-íirme dos mapas de origem portuguesa. 

Nunn reforça esta sua argumentação (113, 140) apelando para uma 
«elue» —pista ou, talvez, espécie de prova tão final como. «to clew», ou 
ferrar o pano — prova que ele supõe desfazer a ficção, ou mistério, da 
costa ocidental daqueles mapas. Tal é o facto de, no seu mapa .de 1516 
— posterior ao descobrimento espanhol de Florida —o cosmógrafo Wal- 
dseemüller ter escrito sobre a terra-firme a nota «Terra de Cuba. Asie Par¬ 
tis». Ora trata-se de afirmação bem diferente de aceitar Cuba, ilha, então 
reconhecida como diferente da península, como se fosse terra-firme; e tal 
nota nada prova porque, nos outros mapas da mesma origem portuguesa 
não há tal expressão, só lá se notando uma ilha que é, sem hesitação, a 
Cuba dos mapas espanhóis, como se lê no citado mapa português Kunst. III. 

Passemos agora a analisar os fundamentos desta original criação do 
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«Shipmate» de Colombo (M., 140), em cujo depoimento tão ingènuamente 
tivessem confiado os cartógrafos de Lisboa, dando origem comum aos vá¬ 
rios mapas que chegaram até nós. 

Comecemos por recordar o bem conhecido itinerário de Colombo, 
nas suas duas primeiras viagens: 

Chegado a 12 de Outubro de 1492 à pequena ilha a que chamou 
San-Salvador, seguiu para sudoeste, tocando nas pequenas ilhas Fernandi - 
na e Isabel , donde foi dar a uma terra já de Cuba, ilha a que deu o nome 
de Juana, em um ponto da costa que ficava a umas setenta léguas de 
S. Salvador. 

Daqui rumou para nascente e, com menos de uma centena de léguas 
da costa de Cuba, chegou à sua ponta mais leste, que chamou «C. de Alpha 
e Omega», tendo pelo caminho dado a alguns pontos nomes novos. Atra¬ 
vessando as «seize lieues» (F. Colon, 122) que separam Cuba da ilha Haiti 
à qual deu o nome de «Espagnola» — e chamando à costa da nova ilha 
nomes Santos, como S. Niculau e Conceição, Colombo ali perdeu, pelo 
Natal a «caravela Santa-Maria». Enfim, passando pelos Açores e por Lis¬ 
boa, chegou a Sevilha em Março de 1493. 

Na sua viagem seguinte, a de 93 a 94, Colombo, depois de descobrir 
a ilha «Dominica» a sul de Guadalupe, com uma navegação de mais cento 
e meio de léguas,- por entre as Pequenas-Antilhas, foi dar à ponta leste da 
sua já conhecida ilha Espagnola, onde tinha deixado gente em um forte. 
E, correndo-lhe a costa pelo norte, Colombo atravessou para Cuba, passan¬ 
do pela ponta, a que na viagem anterior dera o nome de «C. Alpha», em 
29 de Abril de 1494 (., 124). Continuando o reconhecimento pela costa 
sul de Cuba, por umas duas centenas de léguas, chegou a um ponto que, 
sem Colombo o saber, só distava umas vinte léguas do extremo oeste da 
ilha. Deu-lhe o nome de «Evangelista», conforme nos diz o piloto que o 
acompanhou, LaCosa, no seu mapa. 

Colombo, depois, declarou-se convencido de que Cuba, com a sua 
forma alongada E.-O. — como figura nos mapas — não seria ilha, mas 
terra-firme asiática. Nem todos logo o acreditaram. A versão insular é, 
contudo, seguida em todos os mapas da época, espanhóis como o de LaCosa, 
e portugueses, que apresentam Cuba como ilha, definida pelas ilhas, S. An- 
drê, Haiti e Jamaica. Nos mapas portugueses aparece, a noroeste de Cuba, 
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uma península a qual, segundo opinião geral, sugere naturalmente a. Flo¬ 
rida. Mas convém notar que esta península — ainda sem nome — não e^á 
representada a norte de Cuba, como o fica na realidade, mas a oeste da 
sua ponta ocidental, o que sugere descobrimento anterior a 1502 por nave¬ 
gadores indo do norte, sem ligação com as Antilhas. 

Passemos agora a tentar decalcar no mapa este itinerário das duas 
viagens de Colombo, que Nunn supõe ter sido utilisado pelo cartógrafo 
de Lisboa, de acordo com a crença colombiana em que Cuba seria 
terra-firme. 

Temos pois que aceitar, em princípio, a hipótese de o mapa Cant. 
ter sido pintado, na parte noroeste do Atlântico, em obediência a informa¬ 
ções de um companheiro de Colombo nas suas duas primeiras viagens, cujo 
depoimento seria apenas oral, por o «sailor» não saber escrever nem de¬ 
senhar. 

Assim Colombo, depois de ter descoberto S. Salvador, em lugar de 
seguir para sudoeste— como contou — teria navegado para noroeste pelo 
alto-mar, não as poucas dezenas de léguas que vão até Cuba real, mas 
umas quatrocentas (?), que tantas são as que vão até ao extremo norte 
da terra-firme — a Nova-Cuba de Nunn —onde o cartógrafo, de acordo 
com o marujo, escreveu «mar uçiano». Trata-se daquele ponto da terra- 
-firme que os mapas apresentam, mais afastado de Haiti, e do qual se es¬ 
tende para sul a suposta costa nordeste de Cuba,. Fica apenas uns sete 
graus antes do circculo-polar, ou seja cerca da latitude 60 graus, a mesma 
da ponta sul da Groenlândia! Assim se começa a revelar o incontestável 
absurdo da crença do cartógrafo na vaga informação em que se apoia a 
versão Nunn. 

Deste ponto, pela costa desta Cuba, marcando-a com nomes diferen¬ 
tes dos que lhe foram dados pôr Colombo — os quais todos o orador teria 
esquecido o seu «shipmate» e ele, ambos iriam correndo a costa, não por 
uma centena de léguas para nascente, mas por cerca das 350 léguas para 
sul, desenhadas nos mapas. Assim teria sido atingida a ponta mais oriental 
de Cuba, à qual só depois, em 1494, viria a ser dado o nome popular de 
«C. do f.im do abrilk 

Teria de ser desta ponta definida que Colombo, com o orador, sal¬ 
tando por cima daquela ilha, apresentada no mapa com o nome «Yssabella» 
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sem dúvida copiada da Cuba de algum mapa espanhol — que, nave¬ 
gando as tres centenas de léguas do mapa, em lugar das 15 reais, teriam 
ido dar a ilha Haiti, ou «Espagnola», de todos os mapas da época. 

Mais tarde, na sua viagem de 1494, Colombo teria repetido, por 
■ cima da «Yssabela» o salto anterior, a fim de —- segundo Nunn — poder 
ter sido dado à ponta da terra-firme do mapa, conhecida desde 1492, o 
nome popular «C. do fim do Abrill», por lá terem passado de facto a 29 
de Abril de 1494. (N., 124; Mor., 139). 

Seria desta ponta que Colombo teria navegado a reconhecer para 
poente a costa sul de Cuba, tendo lá as ilhas que vemos no mapa Cant. 
a sudoeste de Florida, em lugar da ilha real — «Jamaiqua» — que demora 
a sul de Cuba, que, de facto, Colombo visitou partindo da costa sul de 
Cuba, e a qual, no mapa Cant., está desenhada a sul de ((Yssabella». No 
regresso do ponto mais ocidental atingido com esta exploração — a «Isla 
Evangelista» de La Cosa, e o ((Rio de las palmas», do mapa Cant. — Co¬ 
lombo teria ainda que navegar meio milhar de léguas até à ponta de Haiti, 
isto segundo a versão Nunn. 

Como se vê, esta tão caprichosa navegação — tão diferente daquela 
que Colombo poderia ter seguido, segundo os seus diários — leva-nos, defi¬ 
nitivamente, a afirmar que os cartógrafos de Lisboa teriam posto de parte 
a absurda informação, só oral, agora criada para defender urna concepção 
. geomètricamente inverosímil. 

Despresando pois, como fez Harrisse, esta fantasia, passemos a ana¬ 
lisar, em detalhe alguns dos argumentos com que Nunn pretende justificar 
a sua complicada «thesis». 

A ilha «Yssabella» dos mapas é, como se disse, copiada sem outros 
nomes, de algum mapa espanhol, que, por causa da conformação da ponta 
oeste da ilha, tão diferente da ponta de Cuba, do mapa LaCosa, teria 
sido mapa diferente, onde talvez não estivesse a palavra Cuba, nem outros 
nomes que faltam no mapa Cant., mas que já se lêem no mapa Kunst. III. 

Se o cartógrafo tivesse tomado a sério a informação oral do mari¬ 
nheiro, teria começado, ou por apagar a ilha «Yssabella», ou por lhe apli¬ 
car a nomenclatura que, segundo crê Nunn, teria sido dada a Cuba, tendo 
neste caso evitado o desenho daquela terra-firme peninsular, tão afastada 
de Haiti. E, ainda que o orador tivesse confirmado os 42 graus de latitude, 
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em que falou Colombo, nunca o cartógrafo teria alongado a costa de Cuba 
até aos 60 graus, do mapa Cant. 

Enfim, a absurda lembrança de Nunn., de que o cartógrafo, para 
preencher — to «fill» — o espaço em branco entre as pontas «do abrill» 
e de Haiti — espaço livre? — lá tivessè inserido «the island of Isabella» 
(138), é ideia tão pueril, que não merece discussão. Se o caml só tinha 
16 léguas, como vamos acreditar que um companheiro de Colombo, depois 
de por lá ter passado, lhe tivesse atribuído uma largura de centenas delas? 

Ademais, a ideia natural teria sido de só desenhar junto de Haiti, 
ou uma ilha, como a dos mapas espanhóis, ou uma península, como a 
Florida, deduzida da informação oral, embora sem o nome real, que era 
Cuba ou Juana. Trata-se, evidentemente, de uma fantasia mal imaginada. 

Por outro lado, é certo que no mapa Waldseemiiller, 1516, derivado 
do mesmo protótipo que serviu no Cant., se lê na terra-firme a indicação 
«Terra de Cuba, Asie Partis». Mas a palavra «Cuba» já em 1516, tanto 
em Espanha, como em Portugal, era dada a uma ilha e não à terra- 
-firme dos mapas da época, já visitada pelos Espanhóis três anos antes, e 
batisada com o nome Florida. Nada nos pode levar, pois, a supor que a 
«Terra de Cuba» pudesse ser confundida por Waldseemúller com a ilha 
de Cuba , a qual, em outros mapas da época ainda tem nome de «Isabella» 
(D., 487). A expressão «Terra de Cuba», não copiada de mapa português, 
apenas traduz a impressão de que a terra-firme poderia ser «Asie Partis», 
por estar ligada à Ásia pelo norte, como no mapa .se lê a respeito da 
Groenlândia. 

De resto, o facto de, ainda em 1516, este mapa ter a ponta norte da 
terra-firme nos 47 graus de latitude, exclui a crença em que se trataria da 
Cuba, descoberta por Colombo. Aliás, o mesmo mapa ainda nos apresenta 
um «Oceanus» entre a costa da China e a outra,.banhada pelo Atlântico. 

Tratasse, pois, apenas de um retoque literário no mapa, semelhante à 
invenção por Waldseemiiller da palavra «América». Foi só ele quem deu 
à terra-firme o nome de Cuba, agora explorado por Nunn. 

Este mesmo autor pretende também explicar um desdobramento de 
Cuba, no protótipo de Lisboa, pela imposição de «harmonize conflicting 
Information» (113, 138), interpretando e conjugando o melhor possível, 
não só a crença em que Cuba seria terra asiática — de acordo com Colombo 
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— como também a outra crença em que ela seria aquela ilha alongada 
dos mapas espanhóis. E, assim, o cartógrafo português teria sido levado à 
condescendência de pintar no mapa estas duas versões de Cuba, terra-firme 
e ilha! 

Ora esta tentativa de salvar a sua opinião, é criada por quem supõe 
que os cartógrafos transigem para satisfazer hipóteses contraditórias (77, 
79, 136)! Não. No mapa Cant. só podia estar uma Cuba, descoberta por 
Colombo. E a transigência limitar-se ia a aceitar os nomes «from memory», 
escrevendo-os em uma terra próxima de Haiti . Mas não é de crer que o 
cartógrafo aceitasse que Colombo tivesse estado na latitude polar de 
60 graus. 

Assim se teria podido ressalvar uma futura interpretação, como a 
de Nunn, que afinal nos não satisfaz com a sua maneira de explicar como, 
pelo desenho de duas Cubas, se consegue «digest a mass of conflicting data, 
theoretical, documentary, cartographical, and oral» (141). 

Não. Aquela terra-firme dos mapas, que não é incompatível com a 
noção de Cuba-ilha, impunha outra‘origem bem mais verosímil. E, por isso, 
para explicar o desenho da costa ocidental, com a sua detalhada nomen¬ 
clatura, não bastou a invenção de um marujo, e Nunn foi levado a apelar 
(128) para outras fontes vagas — só conhecidas em Lisboa?!— como a 
viagem de Caboto, a de Vespúcio em 1497 (sic) e, até, as de Corte-Real 
(191). Tudo, é claro, conjecturado. Ora, para o caso, bem mais natural 
era aproveitar, exclusivamente, informações colhidas em Lisboa das cartas - 
- de-navegar daqueles pilotos que, como sabemos pelo menos em 1500 e 
em 1501, de facto estiveram nas terras ocidentais. 

Tal é, sem hesitação, a explicação verosímil e natural dos detalhes 
cartográficos que, desde 1502, se lêem nos mapas portugueses. 

Em resumo, Nunn retomou a infundada opinião de Colombo — já 
posta de parte na época — a respeito de uma Ásia atlântica, que os car¬ 
tógrafos teriam considerado. Desconhecendo a sua técnica, e supondo que 
eles teriam caído em duplicar a cópia de Cuba, Nunn teve que conceber 
um «shipmate» de Colombo, em cuja inverosímil narrativa — «yarns», ou 
palestras da abita — os ingénuos cartógrafos teriam confiado, tão cèga- 
mente como o próprio Nunn, que as criou. E bastou-lhe o nome errado de 
Cuba — «Yssabella» — tão errado como a palavra «Terra-de-Cuba» de 
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Waldseemüller, e ainda o facto de ter lido em dois mapas a palavra «ocia- 
nusi) para sugerir uma crença portuguesa em Colombo ter visitado duas 
Cubas: uma delas, ilha, e a outra uma costa que, nos mapas, vai a norte 
até um clima frio, impróprio daqueles índios nús — de Cuba — com que 
Colombo passou em Lisboa em 1493. 

Pois a insistência actual em se afirmar que Colombo morreu con¬ 
vencido de que a terra, cuja ponta sueste ele passou em Abril de 1504*, 
seria asiática, é gesto «humiliating» para a memória do sagaz Colom¬ 
bo (88). 

Como se vê, Nunn desclassifica-se como crítico histórico, ao supor 
que os cartógrafos aproveitavam, como «most usual» recurso, informações 
orais trocadas èntre mareantes de «ports of Spain and Portugal» (125). 
Assim teria nascido a ficção das duas Cubas. Ora, ao contrário, só é lícito 
conjecturar que mapas, como o Cant., resultaram de informações geométri¬ 
cas, fornecidas pelos pilotos portugueses que sabemos terem navegado pelo 
mar ocidental. 


OPINIÃO DE MORISON 


Na conhecida obra de outro americano, o Prof. S. Morison, publica¬ 
da em 1940, «Portuguese Voyages to America», a pág. 68, o autor inicia 
uma discussão das viagens de Gaspar Corte-Real. 

Aceitando que Colombo, em 1492, teria ido de golpe às terras oci¬ 
dentais, o que Caboto também fizera logo à primeira tentativa, Morison 
duvida de que algum dos numerosos aventureiros portugueses que, havia 
meio século, ja vinham tentando la ir, o tivesse conseguido. Nem mesmo 
Gaspar Corte-Real o terio feito depois daqueles dois, quando já estava 
vulgarizado o truc do chamado «ovo de Colombo» — que era ir pelo sul 
Porém, ao contrário, Morison aceita que Vasco da Gama —este sem ante¬ 
rior exploração da nova passagem de sudoeste ■—também conseguira de 
golpe, e logo em naus, investir pela tão complicada travessia indirecta do 
Atlântico-sul... Morison considera assim (74) «wildly fantastic» a ideia de 
uma preparação técnica das viagens, ordenada por D. João II, a qual en¬ 
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volvia um prévio, conhecimento dos ventos do mar largo, como garantia, 
pelo menos, de regresso. 

De resto, ainda a respeito deste Rei, que considera «secretive by 
nature» (80), Morison reconhece que ele não iludiu Colombo, visto que 
este, em 1498, logo na sua viagem a seguir ao Tratado de Tordesillas, foi 
partir das ilhas de Cabo Verde para sudoeste, afim de verificar a «opinion 
of the King D. João II» (132), a respeito da existência de novas terras 
por ali. E foi assim, inspirado pelo Rei, que Colombo descobriu a sua pri¬ 
meira terra-firme, já depois da morte de D. João II, como é sabido. Mas 
Morison, aos nossos pilotos, até contesta elementar sagacidade. 

Quanto a Gaspar Corte-Real, a pág. 64 do livro, depois de traduzir 
o alvará de D. Manuel em 1500, no qual há referência a anteriores tentati¬ 
vas para «buscar», «achar», «descubrir», terras a Ocidente, Morison con¬ 
clui, gratuitamente que tal navegação portuguesa por causa de precipitada 
desistência — «too soon» —teria resultado «unsuccessful». O que Morison 
deduz, apesar de nela ter sido consumido muito «labor and experience», 
apesar da já então divulgada simplicidade da rota pelo sul, com volta pelo 
norte e, até, apesar de não serem ignorados os ventos a Oeste dos Açores, 
contrários a viagens directas para Ocidente. O mesmo se teria repetido 
com a dezena de aventureiros que, nas suas tentativas ocidentais, precede¬ 
ram Gaspar Corte-Real. ' 

Contudo, Morison declara só duvidar de ter havido (76), anterior¬ 
mente a 1500, algum resultado prático, por falta de «direct evidence». 
Ora, embora D. Manuel tivesse razões políticas para evitar detalhes no 
alvará, Morison não segue critério tão escrupuloso quando aceita, como 
prova «direct», a versão de os mapas portugueses terem resultado apenas 
do testemunho oral , indirecto, de um marujo— figura de ficção, criada 
por Nunn — em lugar da verosímil informação colhida dos pilotos de 
Gaspar Corte-Real que, de facto, voltaram de duas viagens, senão três, 
àquelas terras ocidentais! 

A este mesmo respeito, tendo notado a escassez de nomes de Santos 
na terra firme do mapa Cant., o Prof. Morison opina que eles não resulta¬ 
ram de navegações portuguesas a Ocidente, porque julga que os nomes por¬ 
tugueses seriam traduzidos do espanhol, ao passo que os nomes espanhóis 
teriam de ser os originais! (139). Ora é sabido que Colombo também usou 
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vários nomes cie Santos, devendo concluir-se que a escassez de tais nomes 
na terra-firme tão pouco prova viagem colombiana... Outros nomes, ou por 
escritos em castelhano, ou por não se poderem aplicar, nem a Cuba nem 
a Florida, parecem a Morison excluir «a Portuguese discovery», critério 
este que o Prof, já não estende ao depoimento do «sailor» de Nunn. Mas 
tão pouco acredita terem sido «purely imaginary». 

Assim Morison (69, 138, 140), de acordo com Nunn—«who has 
examined the subject very carefully» (139)—também duvida de que os 
mapas portugueses, como o de 1502, traduzam descobrimento da Florida 
anterior ao de Ponce de Léon em 1513. O que apoiam na fútil coincidên¬ 
cia (D., 87) de Colombo ter passado no «C. de Cuba» em Abril de 1494 
(139) e, ainda na possibilidade de adaptar alguns nomes da terra-firme 
às cartas de Cuba, sem a julgar ilha, Morison também se apoia na conhecida 
nota —-só de Waldseemüller — escrita na terra-firme, «Terra de Cuba» 
(136) , sem ter tido o cuidado de apagar a grande ilha logo a Ocidente de 
Haiti, que só poderia ser a ilha de Cuba. Mas Morison também concorda 
em que tal terra poderia ser considerada uma «península Corning down 
from Artic Continent», ligado com a Ásia. Seria caso análogo àquele outro, 
já citado nos mapas a respeito de Groenlândia. Ora, em 1516, já ninguém 
considerava a ilha de Cuba como terra continental. 

O Prof. foi assim levado a pôr de parte a reflectida conclusão de 
Harnsse, que regeita a versão, agora ressuscitada, de haver desenho de.duas 
Cubas «in the Cantino map» (92), versão esta apenas deduzida do facto 
de a ilha alongada dos mapas, «Yssabella», não ter lá os nomes reais, que 
são Cuba e Juana. Para Morison, a outra Cuba dos mapas poderia ser 
aquela terra que, em lugar de correr para oeste, se estende no mapa para 
norte, e por mais de três centenas de léguas —a qual Morison considera 
«as an island» (69) -detalhe impossível de adaptar a qualquer das ilhas 
do Golfo do México, seja pelos mapas, seja pelo Diário de Colombo. Como 
se vê. Morison apoia a estravagante criação de Nunn, em um depoimento 
oral de um marujo desconhecido. 

Também Morison põe de lado a ideia de uma «secret voyage» de 
Corte-Real, anteriormente a 1500, indo pelo sul abordar a Florida e de 
la ao C. Breton. Ova. bem mais absurda é a sua suposição de que o ingénuo 
cartografo de Lisboa poderia acreditar em que Colombo teria, secretamen- 


te, abordado à mesma costa, acompanhando-a para norte, ainda até ao 
mesmo C. Breton. 

Porém, quanto ao intuitivo prè-descobrimento da Florida, tão clara¬ 
mente registado nos mapas portugueses, Morison prefere pronunciar-se a 
favor do descobrimento, por Nunn, das two Cubas. Esta «ingenious thesis» 
(140) é assim, para o Prof., uma «most reasonable solution of the prob- 
lem» (139), visto que nos -mapas «this land of mystery is a garbled Cuba» 
(140)... Uma Cuba seleccionada, segundo o depoimento oral de um pro¬ 
blemático «shipmate of Columbus to a Lisbon cartographer» (140)! 

Contudo, é certo que Morison não é completamente adverso aos nossos 
descobrimentos na futura América. Porquanto, reconhecendo que as via¬ 
gens de Caboto só podem ser reconstituídas por «hypotheses» (85), julga 
que ele não teria estado em terras a norte do declarado «landfall», ou seja 
do C. Breton (50). E conclui que a precedência na Terra-Nova — ilha 
que não figura no mapa LaCosa, mas só nos mapas portugueses, pertence 
a Gaspar Corte-Real, que deve ser considerado como o «real discoverer of 
Newfoundland» (71). 

O Prof. Morison conclui (143) que, apesar da provada competência 
dos mareantes portugueses, cuja técnica marítima, preparada por «obscure 
Azorean mariners, and by stout caravels», tornou «possible» a viagem de 
Colombo, contudo todos os esforços «to discover new islands and mainland 
beyond the Azores, although prosecuted with great persistance and vigor, 
came to naught». Não teriam servido para nada essas persistents tentativas 
dos nossos experientes navegadores de alto mar, durante meio século?! 

Enfim, parece impossível que este homem prático, 'e navegado — 
facto este que nos levou a dar agora tanta importância à «thesis» de Nunn 
— tenha tão ligeiramente apadrinhado a ideia de um cartógrafo acreditar 
que Colombo pudesse ter ido no inverno ao Noroeste, a uma terra fria, a 
qual, com a maior verosimilhança, foi visitada pelos pilotos de Gaspar 
Corte-Real. 

Não, senhor Prof. S. Morison! Os mapas portugueses dos primeiros 
anos do século de 1500, não registam fantasias geométricas, mas apenas 
uma fundada crença nas informações dos mareantes que, de facto, visita¬ 
ram aquelas terras ocidentais antes de 1502. E a manifesta indepen¬ 
dência, lá notada, entre as posições de Cuba e de Florida, denuncia cia- 
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ramente explorações desligadas; as espanholas pelo sul, as portuguesas 
pelo norte. 

Ah! Se fosse vivo H. Harrisse — que à eventual duplicação de Cuba 
já atacara em 1892 na sua obra Discovery (pág. 79 a 92) — muito teria 
que se rir das teorias cartográficas concebidas por G. Nunn, autor este que 
considera «evident» que o «argument» de Harrisse, a favor da completa 
independência entre as duas costas ocidentais, que se notam no mapa Cant ., 
«is untenable» (140). E, quanto a Morison, cúmplice do crime do desdo¬ 
bramento de Cuba, e crente em que a terra-firme do mapa de Cant., com a 
península de Florida, não passa de uma ilha — «an island,* having no 
connection», nem com «Labrador» nem com «Newfoundland» (69) —ape¬ 
sar de nos mapas não estar o Labrador, e de os que a correram a terem 
classificado como continente ligado às costas descobertas a sul do Equador, 
Morison tão pouco escaparia à rígida crítica de Henry Harrisse. (O mesmo 
que Morison me fez a mim, a pág. 69 do seu livro...). 

CONCLUSÃO 

Apoiados na análise e discussão das conjecturas e crenças dos prin¬ 
cipais autores, que se têm ocupado das viagens de Gaspar Corte-Real, seja-. 
■nos permitido apresentar novas conjecturas sobre as suas três viagens , as 
quais, mais náutica que literariamente, nos apareceram como humanas e 
verosímeis. Naturalmente, também foram consideradas, não só as possibi¬ 
lidades dos navios da epoca, como a Arte Náutica dos seus Pilotos. 

PRIMEIRA VIAGEM 

É o alvará de 1500 a fonte que nos fornece indicação indirecta sobre 
as primitivas tentativas de Gaspar Gorte-Real — em pelo menos uma via¬ 
gem-sequência de tentativas de outros, sobre cujo resultado tudo 
ignoramos. 

Sabido que, a seguir ao Tratado de 1494, os Espanhóis, com Hojeda, 
Pinzon, Lepe, etc., andavam interessados na terra a sul das Antilhas — onde 
Colombo chegou em 1498-é de crer que Gaspar Corte-Real, partindo 
da ilha Terceira (?) na primavera de 1499 - digamos - não levasse re- 
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ceios de encontro com os Espanhóis a norte das Antilhas. Natural é, pois, 
que já tivesse procurado ganhar oeste, indo pelo caminho de sul , com os ' 

conhecidos ventos de leste a seu favor. Não é lícito supor que ele, ainda j 

tivesse imitado aqueles que, segundo se supõe, tinham anteriormente, sem 
resultado, insistido em ganhar Oeste contra os conhecidos ventos de oeste, 
dominantes nos Açores. Aliás, para ele não seriam novidade as dificulda¬ 
des de tal navegação, das quais teria sido largamente informado por seu 
Pai, o navegador João Vaz, só falecido em 1496. 

Assim Gaspar Corte-Real teria, çm baixa latitude, ido dar a uma 
costa — a da Península de Florida, que vemos pintada nos mapas de 1502. 

Com os ventos favoráveis, era viagem para um mês. Contornando a terra I 

e passando em fins de abril pela sua ponta mais a sul, entraram para no- ! 

roeste no golfo que, por os levar muito para oeste, tiveram que abandonar. 

Ao contrário, a costa, a leste, inclinando-se para Nordeste, dava probabili¬ 
dade de se aproximarem da terra, que ficava a oeste dos Açores e que tanto 
interessava. A extensão da costa os teria convencido de se tratar de terra- 
-firme. Atingido a norte um .cabo —- a ponta da actual ilha Breton — onde 
no mapa Cant. termina a terra, com a indicação «costa dei mar uçiano» 

— e avistada ao largo, a leste, outra terra, cortaram para ela, correndo-a 
até ao seu ponto mais a nascente, ao qual deram o nome «Cabo Raso». r 

Tinham assim atingido uma terra que já não distaria muitas centenas de 
léguas dos Açores. Acompanhando-a um pouco para norte, foram provável- ' 
mente dar com um porto, a que foi dado —- então ou depois —- o nome de 
«São-João», que conserva. Regressaram a Portugal. A terra descoberta era 
de recursos, frutas, peixe, rios, florestas. No regresso, a navegação de umas 
tresentas léguas até aos Açores, deu-lhes poucas esperanças de terem des¬ 
coberto terras a dentro do hemisfério português, limitado pelo meridiano 
que passava duas centenas de léguas a,Ocidente do Arquipélago. 

Surgia, portanto, razão para provocar o alvará de 1500, no qual, 
como em nènhum anterior, se procura justificar uma sequência de traba¬ 
lhos materiais anteriores. Ademais, em 1500, a boa política com os Reys 
impedia a provocação de discussões, visto ter sido reconhecido que a 
maior parte da terra visitada a ocidente, senão toda, ficava para oeste da 
raya com a Espanha. E uma declaração franca no alvará poderia atraí-la, 
como talvez aos «Ingleses», à «Terra-Verde». | 
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SEGUNDA VIAGEM 

Animado pelo alvará de D. Manuel, Gaspar Corte-Real, tendo talvez, 
depois da viagem anterior, reconhecido que em Maio e Junho são frequen¬ 
tes ao largo dos Açores ventos de sudoeste, teria desta vez tentado voltar 
à Terra Verde a qual, na viagem anterior reconhecera ficar, não a Oeste, 
mas a Noroeste dos Açores -— rumando para lá, em lugar de repetir a 
viagem tão larga pelo sul. 

Parece que Gaspar Corte-Real, que era de família da Terceira, foi 
lá tocar. Assim partiram de Lisboa (Goes), ou da Terceira (Galvam) em 
Abril ou Maio de 1501. Contudo, os ventos foram tão escassos que os leva¬ 
ram aos 60 graus de latitude, com um caminho de só 16 graus em longi¬ 
tude, até sem mudar de amura — «on one tack» (M., 65). 

Vem aqui a propósito notar que se, como alguns pretendem, as ten¬ 
tativas anteriores a 1500 — às quais se refere o alvará — não tivessem 
dado resultado, teria sido sem dúvida desta vez' que Gaspar Corte-Real se 
manifestasse convencido da imposição de «comthenuar» as tentativas indo 
pelo sul, cujos ventos favoráveis, de leste, eram bem conhecidos dos pilotos 
da Mina. O que já não era, tão pouco, segredo, nem de Colombo, nem dos 
pilotos espanhóis que, sem ele, iam correntemente às Antilhas. 

Porém, o facto de Gaspar Corte-Real ter ido dar a uma tão alta e tão 
fria latitude, justifica a versão geral de que, em 1500, foram seguidos rumos 
mais próximos de norte que de oeste. O que, nàuticamente, prova que já 
estava reconhecido que o caminho de sul era por demais alongado para 
quem só pretendia ir à Terra-Nova, que ficava uma dezena de graus para 
norte dos Açores. 

Foram então dar à Groenlândia, em clima desinteressante, por de¬ 
masiado frio. A terra — onde parece que nem desembarcaram — estava 
ainda coberta de gelos, que também havia no mar, e dos quais tiraram 
água doce. 

Há aqui a notar que, no mapa Cant., esta terra — a Groenlândia, 
sem dúvida — está considerada «descoberta per mandado do Rey dom Ma- 
nuell», e «se cree ser a ponta dasia». Os navios portugueses nunca mais a 
visitaram, apesar de estar ainda bem a dentro do hemisfério português, 
mas suposta ligada à Sibéria pelo norte. 
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Desta costa frígida navegaram para sudoeste, em busca da já conhe¬ 
cida e útil Terra-Nova, intenção com que geralmente se concorda. Porém, 
ao contrário do que Harrisse conjecturou sobre a visita de terras a noroeste 
— a futura «Terra de Labrador» — o mapa Cant. a desmente, por lá não 
figurar costa alguma para norte do Cabo Breton. 

Obedecendo pois a esta lógica conjectura — que os mapas, apresen¬ 
tando Terra-Nova como ilha, confirmam — e em presença da natural curio¬ 
sidade de conhecer melhor a terra de tantos recursos, é de crer que a tives¬ 
sem contornado pelo norte até que, pelo apertado estreito, que separa a 
ilha do continente, entraram no «Mar cuadrado» (Ramusio), que é o 
actual Golfo de São Lourenço. Para sul, em seguimento da costa, passaram 
o largo canal com a ilha Breton e, pelo Cabo Raso, já conhecido da viagem 
anterior, foram ao porto São-João ou, talvez, à larga baía cia Concei¬ 
ção, que lhe fica logo ao norte (Prest.). Regressaram a Portugal em fins 
do ano de 1500, tendo-se a viagem limitado à exploração da grande ilha 
do mapa. 

TERCEIRA VIAGEM 

Destas duas viagens de exploração, uma ao Sul, outra ao Norte, já 
tinham resultado razoes para empreender outra viagem de interesse mer¬ 
cantil em umas terras tão extensas, de clima tão variado e, portanto, de 
grandes recursos prováveis — como se veio a ver depois. 

Existe um documento a respeito de trabalho realisado nos «fornos» 
reais, donde se conclui que Gaspar Corte-Real partiu de Lisboa em Maio 
de 1501 com «biscoito.» apenas para três meses. Daqui se deduz que ia 
para terra de recursos conhecidos, da qual, afinal, não teve pressa de 
regressar. 

Nesta viagem de 1501, já aventura comercial, as caravelas foram 
três, das quais uma, pelo menos, era de Gaspar Corte-Real, sendo as outras 
financiadas por armadores comerciais. Já não repetiram a navegação pelo 
duvidoso noroeste, tendo provavelmente ido pelo sul a terras de latitude 
baixa e clima temperado, como a Florida, conhecida da primeira viagem. 
Apesar de esta parte da costa estar francamente dentro do hemisfério es- 
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panhol, supunham-na abandonada pelos Espanhóis, só ainda, interessados 
no vasto continente frequentado por eles depois de 1494. 

Gaspar Corte-Real passou, pois, a ocupar-se de uma exploração dessa 
costa, apenas reconhecida anteriormente, correndo-a para nordeste. Por alí, 
e em terra ainda temperada, teriam «prendido» os cinquenta escravos, de 
que falarn as cartas italianas, e que vieram nús. No seguimento da viagem 
comercial atingiram a Terra-Nova, donde teriam mandado logo a caravela 
empachada com meio cento de índios, a qual veio entrar em Lisboa em 
Outubro de 1501. Depois, entrados no porto São-João, de lá teriam expe¬ 
dido a outra caravela — a qual, por ter encontrado a norte melhores ven¬ 
tos, precedeu a primeira em Lisboa, por dois dias. Neste navio vinham sete 
homens, vestindo peles — eskimós? — que, daquela terra amiga e que se 
tencionava frequentar, não viriam como escravos, para o que eram im¬ 
próprios pelos seus costumes e altivez, mas só como visitantes a um país 
civilizado, que se propunha manter relações com a Terra-Nova. 

De facto, esta intenção está traduzida nos mapas «lusitanos», onde a 
grande ilha aparece tendenciosamente desenhada mais de um cento de 
léguas para leste da sua posição real, tendo-se conseguido assim que ela 
ficasse considerada como legítima terra do «Rey de Portugal». Para su¬ 
doeste, as viagens de descobrimento não se repetiram, e as honras ficaram 
para os navegadores de Espanha. 

Segundo lemos em uma das cartas mandadas para Itália, uma das 
caravelas trouxe «uno pezo de spada rotta dorata», de fabrico venesiano, 
o qual se supõe ter sido lá deixado por algum dos tripulantes dos navios 
de Caboto — que se julga não ter estado na ilha, mas só na terra-firme 
para sul. Surge assim um ponto de provável contacto das duas expedições 
na costa. 

É sabido que Gaspar Corte-Real, com a sua terceira caravela, não 
regressou a Portugal. Por isso no ano seguinte, seu irmão Miguel o foi 
procurar com caravelas, sendo de crer que nelas lá tivessem regressado os 
sete índios de peles. Porém Miguel Corte-Real tão pouco voltou, e dos 
dois irmãos não houve mais notícias, apesar de buscados, em 1503, por 
ordem do Rei D. Manuel. 

Ignoramos qual o seu destino, sendo de supor que os navios se tives- 
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sem perdido por naufrágio. Apesar disso, ,as relações comerciais, inicia» 
das em 1501, mantiveram-se na Terra-Nova , tendo-se lá montado feitorias , 
especialmente de pesca. A História nada nos conta, mas, segundo se deduz 
de uma das sobrepostas inscrições da Pedra de Dighton , perto de Providence , ; 

parece que o irmão Miguel teria sido um antigo «Chefe branco», que, por 
tradição, se conta ter chefiado alguma tríbu de índios. 

Estas indicações prejudicam até certo ponto o alvitre de Harrisse 
(C, R., 160), tanto a respeito da exploração de costa para norte da Terra- 
-Nova — a do «Labrador», que não figura nos mapas, citados como de ori¬ 
gem portuguesa — como também a respeito de Gaspar Corte-Real ter ten- ; 
tado, com uma só caravela, ir explorar um caminho para China e índia, 
pelo norte do Novo-Continente. Não é lícito supormos que, com tão fracos '; 
recursos, no inverno, e sem se saber se podería haver base para abasteci- : 
mento, se tivesse pensado em viagem tão contingente. Nem sequer se sabia 
se haveria passagem pelo Norte. E tanto que, mais tarde, mesmo depois j 

de descoberto o Estreito de Behring, tal passagem «do Noroeste» ainda i 

resultou muito trabalhosa. 

Mas, embora o negócio de escravos índios se não tivesse repetido, é 
certo que a Terra-Nova — nunca disputada pela Espanha — ainda até ao 
fim do século de 1500, com as suas feitorias para auxílio aos pescadores 
de bacalhau, foi considerada «Terra d’ElRey de Portugal», sendo uma 1 
capitania. 

| 

* 

* * ; 

i» 

, I 

Condensando agora o que acabamos de expôr a respeito do Desco- | 
brimento de terras para Norte das Antilhas, revelado em mapas e outros 
documentos, resta concluir que, de facto, caravelas portuguesas — tripula- 
das por experientes mareantes como aqueles que, já desde 1487, tinham { 
dominado o Atlântico-sul, entrando no Mar da índia — tais caravelas, dizia- 
mos, teriam, já antes de 1500, alcançado as terras ocidentais. 

Porquanto, se a insistente busca daquelas terras tivesse sempre falha- [■ 

do até 1492, ano em que Colombo, inspirado pelo exemplo de’ mareantes [' 
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portugueses, conseguiu ir às Antilhas pelo Mar de Sargaço , não se vê 

— enquanto não surgir prova em contrário — razão para duvidarmos de 
que, depois de 1492, as viagens ao Ocidente pudessem ter falhado. Já se 
ficara sabendo que na travessia pelo,Sul — notemo-lo mais uma vez — 
não se encontravam «tormentas» de Oeste, a barrar o caminho, ao contrá¬ 
rio do qué é natural ter acontecido nas primeiras tentativas de travessia 
directa, pelo Norte, mesmo com caravelas. Não se tratava, pois, de viagens 
arrojadas, mas apenas de navegação corrente. 

Certo, o clima temperado das terras a sul ter-nos-ia tentado mais que 
as neves da Terra-Verde — cuja temperatura média é apenas 5 graus — e 
teriam sido os nossos caravelistas,'também, os descobridores das costas de 
Florida, detalhes que, pela primeira vez, aparecem nos mapas de princípios 
do século dè 1500, sem que tenham surgido outros prováveis informadores. 

Tal fora o resultado, embora modesto, das numerosas tentativas de 
descobrir o Ocidente — com navegações largas, das quais restam, tanto 
em tempo como em espaço, vestígios geométricos , inconfundíveis. 

Porém, nem todos os publicistas têm aceite esta lógica dedução, que 
prejudica a opinião de Harrisse, autor que, apesar de firme na crença em 
ter havido, anteriormente a 1502, descobrimento da costa oriental dos Es- 
tados-Unidos, contudo julga que ele só poderia ter sido feito por aventurei¬ 
ros clandestinos espanhóis. Ora, teriam eles lá ido pelo norte das Antilhas 

— desligadas da Florida nos mapas — sem nelas se terem abastecido, e 
sendo suas rotas só conhecidas e cartografadas em Lisboa? Poderia tudo 
isto ter sido ignorado dos cartógrafos espanhóis? Não é verosímil. Se tais 
visitantes só foram pelo norte, porque não teriam sido eles os dos navios 
de Gaspar Corte-Real? 

Outros autores, para legitimar aquelas tão audaciosas conjecturas, 
chegaram a admitir que, em 1502, ainda os cartógrafos de Lisboa estariam 
confusos sobre se Cuba seria ilha, como a registavam os mapas espanhóis 

— e entre eles o de LaCosa, 1500 — ou se Cuba seria península, ligada a 
costa asiática, como Colombo declarou em 1494. E teria sido, em presença 
desta «conflicting information», que nos mapas portugueses estariam copia¬ 
das as duas versões sobre Cuba: a da Florida, falsa, resultante do depoimen¬ 
to de um marujo, anónimo, asiático, ao passo que a outra fora copiada de 
mapa espanhòl desaparecido, onde a ilha estaria disfarçada com o nome 
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de «Yssabella». Esta ilha, só suposta , tela-ia o cartógrafo pintado apenas 
para, fütilmente, preencher um espaço em branco, entre aquela terra-firme 
e a ilha «laespanola», ou Haiti! 

Tão «fantastic» «conception» — que alguns tomam a sério — é, aliás, 
desfeita por nem nos terem ficado provas de ter sido sincera a estranha 
opinião colombiana de que Haiti seria uma das ilhas de Cypatigo, nem, tão 
pouco, de que Cuba pudesse, ainda em 1502, ser considerada costa de Culhay. 

A análise crítica do «problema» também desfaz a opinião daqueles 
que julgam que, no seu alvará, D. Manuel tivesse pretendido — porquê? —- 
sem necessidade, registar uma completa falha das tentativas ocidentais por¬ 
tuguesas, anteriores a 1500. O alvará não sugere tal coisa. Este documento 
— que é mais que uma informação oral,—envolvia discreta referência a 
descobrimento de terras, as quais só poderiam ser consideradas a dentro 
da esfera portuguesa se realisadas antes de 1494. Mas, nesse caso —de 
cuja impossibilidade não existe prova — surgia dúvida, que impunha jus¬ 
tificada reserva... 

Em conclusão, depois de um estudo imparcial das viagens de Gaspar 
Corte-Real, alguns documentos, embora não constituindo prova directa, jus¬ 
tificam a homenagem devida pelos Europeus àqueles numerosos navegado¬ 
res que —ao contrário de Colombo —não de golpe, mas depois de meio 
século de sucessivas tentativas, e sempre à própria custa, com «periguo» de 
suas vidas, descobriram de facto terras no noroeste do Atlântico. Suas via¬ 
gens não foram fantásticas, mas humanas. Estiveram, tanto na fria Terra- 
■Nova, donde vieram a Lisboa nativos vestindo peles, como até em outras 
terras a sul, de clima temperado, donde mandaram outros indígenas, estes 
ms. E os Pilotos apresentaram mapas que confirmam esta tese, sem que, 
tenham surgido argumentos para que a História despreze a intervenção 
dos pioneiros portugueses do Alto Mar. Sem esta sua «preliminary work», 
a primeira tentativa de Colombo não teria «attained its object» (M., pág. 
5). E pois ao reiterado esforço desses precursores que o Mundo deve a 
possibilidade dos primeiros estabelecimentos europeus nas Américas. Mui¬ 
tos desses mareantes, de nome ((desconhecido», não tornaram a ver a Serra 
de Sintra, ao contrário de outros, de nomes famosos, que vieram morrer à 
Espanha. Mas o seu sacrifício não foi estéril, e a sua memória conquistou 
o nosso respeito. 
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Ah! Se é certo que as ricas terras ocidentais, futuro campo de pros¬ 
peridade de Emigrantes, resultaram do tenaz e arriscado trabalho de ma¬ 
reantes portugueses, embora elas ostentem um nome derivado do de um 
viajante, mais correspondente que navegador, e que nunca, sequer, avistou 
terra norte-americana, nós, do lado de cá, não podemos esquecer que aquele 
nome «sonoro» América — representa tècnicamente uma flagrante in¬ 
justiça contra aqueles que só não lograram fama por saberem navegar pelo 
Atlântico melhor do que escrever... Mas foi assim que eles se tornaram os 
autênticos promotores dos Descobrimentos Ultramarinos. 

Sim, homem-comum que me lêres: Estão apagados dos mapas — ou 
reduzidos a «Newíoundland», «St. John’s» e «Cape Race» — os nomes 
portugueses que os nossos antepassados primitivamente puzeram a costas 
norte-ocidentais, cuja terra-firme começou por ostentar nos mapas o nome 
de «Terras-dos-Corte-Reaes». Continua, pois, a vir a propósito estranhar¬ 
mos a famosa ilusão — falsa a cem por cento — do cosmógrafo que a bati- 
sou com nome de fantasia, enquanto nos mapas de agora não figurar, tam¬ 
bém, o-nome simbólico de «Corte-Real» dado, senão a algum Estado, pelo 
menos a urna Cidade marítima americana. 

Lisboa-Paris, 1950. 

GAGO COUTINIIO 

(antigo tenente instrutor a bordo 
da ((Duque da Terceira») 







«Aplicações geodésicas 
dos sisiemas Radar» (') 

Graças a S. Ex. íl o Sr. Ministro da Marinha tive a oportunidade de 
estudar durante um ano, nos E. U. A., hidrografia, oceanografia geodesia 
e outros assuntos, como complemento do curso de engenheiro hidrógrafo. 

Não poderia ter deixado de colher bastantes elementos de interesse, 
dado o desenvolvimento dos serviços e da investigação científica naquele 
grande País. 

Tenho porém a consciência de que os conhecimentos adquiridos me 
não pertencem, mas sim à Nação, e por isso procurarei divulgá-los, no 
mero intuito de ser útil aòs que por eles se interessem. 

O tema desta conferência engloba assuntos de particular significado 
e em plena evolução. 

As notáveis descobertas no campo da electrónica rasgaram novos 
horizontes para as ciências geodésicas, criaram tremendas possibilidades, 
e por sua vez levantaram problemas cuja investigação representará um 
passo em frente no conhecimento do Mundo que habitamos. 

Com instrumentos baseados nos sistemas Radar consegue-se hoje 
medir distâncias da ordem de centenas de quilómetros com uma precisão 
de poucos metros. 0 aperfeiçoamento desta técnica permitirá sem dúvida 

( x ) Conferência realizada na Sociedade de Geografia em 14 de Fevereiro 

de 1950. 
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unificar os sistemas geodésicos mundiais, ligando entre si ilhas e continen¬ 
tes, e determinar rigorosamente a figura da Terra. 

A seguir procurarei dar uma ideia dos resultados obtidos neste 
campo e do estado actual da técnica, começando por tocar ao de leve nos 
princípios fundamentais dos sistemas Radar. 



Princípios fundamentais dos sistemas Radar 

A medição de distâncias pelo Radar baseia-se na determinação do 
intervalo de tempo decorrido entre a emissão de um impulso radioeléctrico 
de alta frequência e a recepção do «eco», ou seja da parte da energia re- 
flectida por um objecto. 

Este princípio não é novo, e todos conhecem os métodos de determi¬ 
nação de distâncias pela medição do tempo de eco, hoje de aplicação cor¬ 
rente, por exemplo, com a utilização dos sondadores sonoros nos levanta¬ 
mentos hidrográficos. O «asdic» e o «sonar», tão largamente usados na 
luta anti-submarina, utilizam igualmente a reflexão de vibrações ultra* 
-sonoras, geradas e propagadas na água do mar. 

Sendo v a velocidade de propagação de um fenómeno ondulatório 
em dado meio, e t o intervalo de tempo decorrido entre a sua emissão e 
a recepção do eco, será a distância d, entre a origem do fenómeno e o 
objecto que provoca a sua reflexão, igual al/2 vt. Trata-se portanto de 
uma medida indirecta de distâncias através da de intervalos de tempo. 

As ondas sonoras e ultra-sonoras propagam-se com uma velocidade 
dependente da densidade e elasticidade do meio, e igual a cerca de 340.m/s 
para o ar e 1.500 m/s para a água do mar, pelo que não é muito difícil 
medir intervalos de tempo com o rigor necessário para as aplicações usuais. 

Mas as ondas electro-magnéticas propagam-se no ar com uma velo¬ 
cidade de cerca de 300.000 km/s, pelo que é necessário medir intervalos 
de tempo com o rigor de décimo-milionésimo de segundo, para se determi¬ 
narem distâncias com a precisão de 15 metros. 

Isso, e ainda melhor, é hoje possível nos sistemas radar, pela utili¬ 
zação de relógios electrónicos, baseados na frequência de oscilação de ura 
cristal. 
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O indicador do sistema é um osciloscópio de raios catódicos, que, 
como a fig. 1 esquematiza, consta essencialmente de um emissor de elec- 
trÕes, que se projectam num «écran» ou alvo fluorescente, e cuja trajectó- 
ria é influenciada pelo potencial de placas convenientemente dispostas. 
Na ausência de polarização das placas aparece um ponto luminoso, por 
exemplo em a, que se desloca para h se aplicarmos às placas horizontais 
a polarização indicada, e para c, pela aplicação de dada diferença de poten¬ 
cial às placas verticais. 

Se aplicarmos às placas verticais potenciais alternos de elevada fre¬ 
quência, controlada por osciladores de quartzo, o feixe electrónico deslo- 

ESQUÊHIA DO OSCILOSCÓPIO OE RAIOS CATÓDICOS 



H0W20NTAI5 VERTICAIS ÉCRAN 

nUORESCENTE 

Fig 1 


ca-se muito rapidamente, traçando no alvo fluorescente uma linha hori¬ 
zontal que constitui a base de tempo. 

Quando o Radar emite um impulso radioeléctrico é aplicada momen- 
tâneamente uma diferença de potencial às placas horizontais, e o feixe 
electrónico é desviado segundo a vertical, formando ura dente no alvo 
(fig. 2), correspondente de forma idêntica outro «dente» à recepção da 
onda reflectida. 

À frequência de oscilação do cristal que controla a base de tempo 
está relacionada com a de repetição dos impulsos radioeléctricos transmi¬ 
tidos de tal forma que os «dentes» referidos aparecem sempre na mesma 
posição do alvo fluorescente, para dada distância do objecto que provoca 
a reflexão. Esta é portanto uma função do intervalo de tempo t medido 
pela distância AB (fig. 2). 

Os impulsos radioeléctricos são transmitidos em comprimento de 
onda extremamente pequenos (por vezes da ordem dos cm), não. só para 
se obter grande precisão nas medições — pois só com elevadas frequências 
se consegue reduzir a duração dos impulsos — como para aumentar a 
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directividade da emissão e a eficiência da reflexão em objectos de peque¬ 
nas dimensões. 

As ondas centimétricas têm ainda a vantagem de se propagar de 
forma semelhante à da luz, não sofrendo portanto reflexões na ionosfera, 
indesejáveis sob o ponto de vista do rigor dos resultados. 

Os princípios do Radar têm tido inúmeras aplicações, existindo 
grande diversidade de instrumentos, de modo geral bastante complexos. 

Para as utilizações geodésicas, é de toda a vantagem substituir a 
reflexão do impulso radiaeléctrico — que se poderia originar numa região 
mais ou menos extensa e difícil dé delimitar —pela sua retransmissão em 


INDICADOR DO OSCILOSCÓPIO 



Flp.2 


pontos perfeitamente definidos, onde se instalam estações especiais. Estas 
constam essencialmente de um receptor acoplado a Hm transmissor de tal 
forma que, a recepção do impulso emitido pelo radar e recebido na esta¬ 
ção provoca automàticamente a transmissão de novo impulso pela estação, 
que será por sua vez recebido no radar, em substituição do eco... 

É impossível evitar um certo atraso entre a recepção do impulso na 
estação e a sua retransmissão automática, atraso que é necessário calibrar 
e tomar em consideração na medição de distâncias, pois é da ordem do 
micro-segundo. 

Pára aumentar o alcance e evitar as perturbações de propagação 
junto à superfície terrestre, instala-se uma das miidades a bordo de um 
avião. Nos sistemas shoran (americano)' e Gee-H (inglês) o radar é ins¬ 
talado no avião e as estações retransmissoras em terra, procedendo-se de 
forma inversa no sistema inglês Oboe. 
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Tanto na Inglaterra como nos E. U. A. se têm obtido resultados geo¬ 
désicos notáveis, prosseguindo as investigações em larga escala. Falare¬ 
mos contudo especialmente do shoran, com o qual trabalhámos, e dos mé¬ 
todos aperfeiçoados nos E. U. A. sob a direcção do cap. de frag. eng.° hid.° 
Aslakson. Este distinto geodesta, que nos honrou com a sua amizade nas¬ 
cida na convivência a bordo do navio hidrográfico «Hydrographer», foi 
dos primeiros a entrever as possibilidades geodésicas do shoran, construí¬ 
do pela RCA para controle de bombardeamentos noturnos pela aviação 
aliada. Tendo conseguido interessar as entidades superiores, foi o Coman¬ 
dante Aalakson nomeado temporariamente coronel da aviação e encarre¬ 
gado de dirigir trabalhos experimentais, que se iniciaram em 1945 e se 
prolongaram até 1947. Os resultados destas experiências, em que colabo¬ 
raram numerosas entidades, estabeleceram definitivamente a validade dos 
conceitos de Aslakson e o valor dos métodos electrónicos em geodesia, a 
ponto de serem estes consideradçs pelo Prof. Dr. Churclyda Universidade 
de Syracusa como «a maior descoberta na geodesia e cartografia nos últi¬ 
mos 100 anos». 

Á seguir procuraremos dar uma ideia geral da medição de distâncias 
geodésicas pelo Shoran, tratando depois dos problemas da trilateração e 
das suas aplicações. 

(Medição de distâncias geodésicas pelo Shoran) 

Para medir a distância entre dois pontos afastados A e B (fig. 3) 
instalam-se estações.retransmissoras nesses pontos e utiliza-se o Shoran 
num avião, que cruza, a grande altitude, a linha AB, medindo-se constan¬ 
temente as distâncias do avião a cada uma das estações terrestres. Chama¬ 
remos a estas distâncias s e s' distâncias shoran, por serem medidas ao 
longo das trajeçtórias das radiações electro-magnéticas. 

Se o avião voar a altitude constante a soma s s' passa por um 
mínimo que se pode relacionar com a distância geodésica entre as duas 
estações M. 

A medição de um distância shoran é, na prática, extremamente sim¬ 
ples pois o instrumento foi concebido de tal forma que basta actuar sobre 
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o comando de avanço de fase até provocar a coincidência dos «dentes» 
que aparecem np «alvo» do osciloscópio e ler a distância num mostrador. 
Este avanço de fase corresponde a um avanço do instante da emissão do 
impulso radioeléctrico em relação à origem de contagem dos tempos, se- 

REUÇÜES GEOMÉTRICAS ENTRE AS 

.distancias 'shoran,, e as geodésicas 

k 

' |H V í' 



A.B-ESTAÇÕES TERRESTRES"SHORAN,,DE ALTITUDES Kc l(‘. 


M eS-EXPRESSOS EM MILHAS TERRESTRES. “ 

Hel< - EXPRESSOS EM 

_jy_ 

gundo uma lei conhecida. Não podemos contudo entrar em detalhes do fun¬ 
cionamento do Shoran que não são pertinentes sob o ponto de vista geodésico. 

Para se eliminar alguns erros sistemáticos, devidos à falta de linea¬ 
ridade dos circuitos electrónicos de medida do tempo, à equação pessoal 
do observador, etc., deve-se repetir o cruzamento a altitude constante, se¬ 
gundo o esquema de voo indicado na (fig. 4,) aconselhado pela expe¬ 
riência. Sob certos aspectos esta prática pode considerar-se equivalente à 
das observações encruzadas associadas à reiteração de origens iniciais nas 
observações angulares com um teodolito. . 

Durante os percursos indicados a cheio na fig. 4 o observador 
procura acompanhar com o maior rigor a variação de distâncias, sendo 
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os mostradores do shoran, juntamente com os do altímetro e de outros ins¬ 
trumentos, filmados segundo ritmo comandado por intervalómetro, obten¬ 
do-se assim um registo permanente das observações. 

Admitindo que o. avião se desloca, durante as observações, segundo 
uma linha recta e horizontal, e com velocidade constante em relação ao 


ESQUEMA DE VÒO DE CRUZAMENTô"SHQRAN, 



. >' . 
APROXIMAÇÃO INICIAL 


■EDIÇÕES FEITAS DURANTE OS PERCURSOS INDICADOS A TRAÇO 
CONTINUO. 

terreno, demonstra-se que a soma das distâncias shoran às duas estações 
A e B varia segundo uma lei hiperbólica em função do tempo. 

Com suficiente aproximação se pode considerar esta lei parabólica, 
como se indica na fig. 5, na gual se traçou um gráfico marcando em 
abcissas os tempos e em ordenadas as somas s+s'. Os diferentes pontos 
correspondem a observações feitas, e afastam-se da parábola teórica por 
influência dos erros acidentais. 

0 valor mínimo da soma s+s' corresponde à ordenada da parábola , 
no vértice, e deduz-se das observações pela teoria dos mínimos quadrados. 
Pára se obter a distância geodésica M a partir da shoran s há que 







312 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

lhe aplicar várias correcções resultantes das relações geométricas entre 
estas grandezas, e também do funcionamento electrónico do shoran e da 
variação cia velocidade de propagação das ondas electro-magnéticas para 
diferentes condições meteorológicas. 

Analizemos um pouco estas correcções. 

a) Correcções devidas á variação da velocidade de propagação. 
A teoria demonstra que a velocidade de propagação das ondas electro- 
-magnéticas é igual à de propagação da luz, e o seu valor, para a propa- 

grâfico de variação de distancia "shoran,, 


DISTANCIAS MEDIDAS 



10 15 20 25 3 0 35 


N“ DE PELÍCULA ' 

FiQ. 5 

gação no ar, v se pode deduzir do de propagação no vácuo C — dividindo-o 
pela raiz quadrada da constante dieléctrica estática do ar. Esta pode ser 
calculada com suficiente aproximação em função da pressão, temperatura, 
e humidade por fórmulas empíricas, resultàdo das investigações do «Radio 
Research Board» do «National Physical Laboratory of Great Britain». 

As indicações dadas pelo shoran baseiam-se na hipótese de uma ve¬ 
locidade constante de propagação, usada na çalibração do instrumento, o 
que é de suficiente rigor nas aplicações militares e hidrográficas, mas não 
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Há por isso que conhecer a variação da velocidade de propagação 
ao longo da trajectória, para o que se utiliza um avião especialmente des¬ 
tinado a observações meteorológicas, e que percorre o trajecto dos raios 
shoran desde as estações terrestres A e B até ao ponto de cruzamento do 
avião usado nas observações geodésicas. Aproveita-se também o avião des¬ 
tinado a observações meteorológicas para colher uma série de elementos e 
estudar a variação vertical da temperatura, pressão e humidade desde o 
nível do solo até à altitude do cruzamento shoran, o que tem aplicação no 
cálculo das correcções geométricas. 

Subdividindo e trajecto shoran numa série de arcos elementares, 
pode calcular-se, em função dos elementos observados, a velocidade de 
propagação das ondas electro-magnéticas em cada uma das camadas atmos¬ 
féricas atravessadas, e corrigir a distância shoran, dada directamente pelo 
instrumento, por um processo de integração numérica, que dê o ri¬ 
gor desejado. 

Um dos problemas que neste momento se apresenta com maior acui¬ 
dade é o do conhecimento rigoroso da constante física fundamental C, velo¬ 
cidade de propagação da luz no vácuo. 

0 seu valor mais recente — 229.776 km/s — determinado em 1940 
por Anderson parece não ser confirmado pelas medições shoran e outras. 

Aslakson deduziu das próprias medições geodésicas um valor de C 
igual a 229.792 km/s, superior em 16 km/s ao valor de Anderson, o que 
parece ser confirmado pelos trabalhos de Essen, Harfc, Bergstrand, e outros 
investigadores. Não deixa de ser interessante realçar este novo método de 
ataque de um problema de física. 

b) Correcções devidas ao funcionamento electrónico do shoran. 

As aplicações geodésicas do shoran são muito recentes, e as expe¬ 
riências foram feitas com instrumentos «surplus» da última guerra, pro- 
jectados e construídos para fins militares. Não admira que existam vários 
defeitos instrumentais e uma certa imprecisão nos resultados. A R. C. A. 
está actualmente a investigar o assunto, sendo de esperar que os futuros 
modelos permitam ainda ! melhores observações. 

Está fora do âmbito desta conferência a análise dos defeitos: de fun¬ 
cionamento, que exigiria um estudo detalhado de electrónica, e por isso 
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faremos somente uma ligeira referência aos erros que mais interessam ó 
geodesta. 

A falta de linearidade dos circuitos de medida do tempo introduz 
erros periódicos nas medições, semelhantes aos de excentricidade e de gra¬ 
duação dos limbos dos teodolitos, e que podem ser eliminados por correo 
ções determinadas por calibração em bases experimentais, ou reduzidos pela 
técnica de voo, já indicada. 

A instabilidade da base de tempo, resultante de variações de fre¬ 
quência de oscilação do cristal, pode ter grande importância; como o aper¬ 
feiçoamento da técnica actual é raro que as variações excedam 1:1000000, 
o que representa uma precisão notável. 

Dissemos também que o atraso de retransmissão das estações terres¬ 
tres tinha um valor apreciável, com que se entra em consideração na cali¬ 
bração do shoran. Há que assegurar a constância deste atraso, para o que 
é necessário uma vigilância permanente por operadores especializados nas 
estações terrestres, enquanto se não aperfeiçoa um mecanismo automático 
de controle. 

Actualmente, um dos maiores erros resulta das variações de inten¬ 
sidade do sinal recebido nas estações terrestres shoran. É impossível tecni¬ 
camente emitir um impulso de radio-frequência cuja intensidade atinja ins¬ 
tantaneamente o valor máximo. A variação de intensidade pode dar-se numa 
fracção do micro-segundo, variável com o tipo de instrumento, segundo uma 
lei que se pode representar aproximadamente pelo aspecto do «dente» indi¬ 
cado na fig. 2. A inclinação inicial do «dente» é função da intensidade 
do sinal: sinais fortes atinjem mais rapidamente determinada intensidade 
que sinais fracos. 

0 dispositivo automático de retransmissão das estações terrestres exige' 
uma certa energia para o seu funcionamento. Portanto a retransmissão 
do impulso só se dá quando o sinal recebido atinge dterminada intensidade, 
ou seja com urn atraso variável, função da intensidade do sinal recebido. 

Esta depende da distancia e da altitude do avião, o que resulta da 
forma especial geralmente em vários lobos — dos diagramas de irradia¬ 
ção das antenas usadas. É possível, dentro: de certos limites, projectar as 
altitudes de voo de tal forma que a intensidade do sinal recebido nas esta¬ 
ções terrestres não sofra grandes flutuações pára distâncias muito díferen- 
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tes. O assunto é porém complexo e exige ainda muita investigação. Nas ex¬ 
periências feitas nos E. U. A. aplicou-se uma correcçao empírica aos atrasos 
das estações terrestres, função da intensidade do sinal, o que é susceptível 
de certa crítica. 

c) Correcções geométricas. 

No cálculo da distância entre dois pontos do elipsoides podem con¬ 
siderar-se várias curvas, entre as quais a geodésica — curva torsa que re¬ 
presenta a mais curta distância—, a loxodromia, a intersecção com o 
plano que contém os dois pontos e o centro do elipsoide, a secção normal 
num ponto e contendo o outro, etc. 

Para facilidade de cálculo e para nos não afastarmos da trajectória 
provável seguida pelas radiações electro-magnéticas poderemos fazer a re¬ 
presentação conforme da zona considerada do elipsoide sobre uma esfera 
e considerar o círculo máximo que une os dois pontos. 

Tomaremos, para raio da esfera o raio da curvatura da secção normal 
do elipsoide num dos pontos, ou até o seu valor médio, e facilmente se com¬ 
preende que é possível relacionar analiticamente esta distância geodésica 
M, cóm a distância choran s, uma vez que se conheçam as altitudes do avião 
e da estação terrestre e o raio de curvatura do trajecto shoran, que se pode 
assimilar a um arco de circunferência. 

A curvatura do trajecto shoran é devida à refracção resultante da 
variação da velocidade de propagação, fenómeno semelhante à refracção 
■dos raios luminosos na atmosfera. 

Nas experiências feitas sob a direcção do Comandante Áslakson con¬ 
sideraram-se as condições meteorológicas médias e tomou-se para raio de 
curvatura do trajecto shoran um valor igual a 3.91 vezes o raio da esfera 
internacional. Depois de certos desenvolvimentos em série e de várias hipó¬ 
teses simplificativas chegou-se à fórmula indicada na fig. 3, que rela¬ 
ciona M com s, e cujo rigor é compatível com o dos instrumentos qctuais. 

É interessante notar que esta fórmula apresenta certa semelhança 
com a usada nas correcções das medições de bases geodésicas, sendo o pri¬ 
meiro termo análogo ao de redução ao nível do mar, o 2.° e 4.° à correcção 
•de inclinação e representando o 3.° a influência de curvatura da terra e 








de raio shoraii que de certo modo se pode aproximar do de correcção 
de catenária. 

Recentemente Kroil analisou este problema e atacou em conjunto as 
correcçÕes geométricas e as de variação de velocidade de propagação. Estes 
dois aspectos estão relacionados pois as variações de refracção não só alte¬ 
ram o comprimento do arco da trajectória shoran, como as indicações do 
instrumento, variáveis conforme as zonas atmosféricas atravessadas. 

As fórmulas apresentadas por -Kroil são extremamente laboriosas e 
aplicam-se por integração numérica, considerando o trajecto shoran subdi¬ 
vidido em arcos elementares, correspondentes a pequenos intervalos de 
tempo. Obtém-se um maior rigor, que não é indispensável com a aparelha¬ 
gem actual, mas que poderá ser necessário em desenvolvimentos futuros. 
A morosidade dos cálculos com o método de Kroil pode ser obviada pelo 
emprego de calculadores electrónicos, para os quais se adaptam perfeita¬ 
mente as fórmulas. 

Em qualquer dos processos é preciso conhecer com certa aproxima¬ 
ção a altitude do avião no momento das observações. Pode usar-se para isso 
um radio-altímetro, que é essencialmente um radar de tipo especial, emi¬ 
tindo impulsos radioeléctricos dirigidos segundo a vertical, e que mede por¬ 
tanto a distância ao solo. Sobre o mar, lagos ou terrenos planos de cota 
conhecida é fácil deduzir desta a altitude do avião, o que se forna impossí¬ 
vel ao sobrevoar terrenos de certo acidentado, por se não conhecer o ponto 
origem da reflexão do impulso. 

Há que recorrer neste caso aos altímetros de pressão, corrigindo as 
suas indicações a partir do conhecimento da variação da pressão, tempera¬ 
tura e humidade, desde o nível do solo, elementos estes colhidos pelo avião 
encarregado das observações meteorológicas, como já dissemos. Pode assim 
calcular-se a altitude de voo pela equação hipsométrica com uma aproxima¬ 
ção de 15 metros para uma aititutde de 12.000 m., que é suficiente, dadas 
as grandes distâncias medidas. 

Indicada assim, nas suas linhas gerais, a técnica de medição de dis¬ 
tâncias pelo shoran, e as correcções necessárias para as transformar em 
distâncias geodésicas, é interessante dizer qual o grau de rigor já conseguido/ 
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Nas experiências de Alaskson em 1946 instalaram-se estações terres¬ 
tres shoran nalguns vértices da triangulação fundamental dos E. U. A. Dado 
o grande rigor com que esta triangulação foi medida e compensada toma¬ 
ram-se na comparação como verdadeiras as distâncias calculadas a partir 
das coordenadas geodésicas e como observadas as obtidas pelo shoran. 

Os erros relativos variavam entre 1:20.000 e 1: 1.500.000. O pior 
resultado correspondeu a uma diferença de 11 m em 220 km, e a melhor, 
que na realidade excede o que é legítimo esperar-se do shoran, a uma dife¬ 
rença de 3 decímetros numa distância de 460 km. 

Os resultados puseram em foco uma conclusão importante; «os erros 
cometidos na medição de distâncias são pouco influenciados pelo aumento 
da distância medida». Daqui a conveniência de se medirem grandes distân¬ 
cias para aumentar a precisão relativa. 

Experiências mais recentes vieram confirmar estes resultados, poden¬ 
do dizer-se que no estado actual da técnica se podem medir distâncias cia 
ordem de algumas centenas de km com ura erro provável de cerca de 5 
metros, o que se aproxima do rigor de uma triangulação geodésica de pri¬ 
meira ordem, meta que julgamos será atingida num futuro relativamente 
próximo- com o aperfeiçoamento instrumental e melhor conhecimento dos 
fenómenos de propagação. 

Quanto ao alcance do shoran temos conhecimento da medição de 
uma distância de 620 km pelas forças anglo-americanas na Itália, o que 
não representa um limite superior. 

Trilateração geodésica 

A medição dos lados de figuras geodésicas permite a sua compen¬ 
sação e o cálculo das coordenadas dos diferentes vértices a partir de uma 
origem e azimute inicial. Sugerimos o nome de trilateração para este 
método a fim de o distinguir da triangulação clássica, onde se medem direc- 
tamente os ângulos e se calculam os comprimentos dos lados. 

A trilateração pelos sistemas Radar exige novos métodos de cálculo, 
quer pela natureza.do problema, quer pelas.dimensões das figuras, para as 
quais se não podem admitir certas aproximações usuais. 
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As figuras geodésicas usadas e as equações de condição a que devem 
satisfazer são também diferentes. 

Como é de todos conhecido, preferem-se na triangulação clássica os 
quadriláteros com as diagonais observadas, os polignos de ponto central e 
outras figuras simples, de ângulos compreendidos entre 30° e 150°. As re¬ 
lações geométricas existentes num quadrilátero com as duas diagonais obser¬ 
vadas permitem estabelecer três equações de condições de ângulos e uma 
de lado. Para as outras figuras o número de equações de condição é dado 
pelas regras de Gauss e outras de aplicação usual. 

Facilmente se compreende que na trilateração cada ponto novo exige 
a medição de duas distâncias, sendo todas as restantes superabundantes e 
originando cada uma uma equação de condição de lado, e não havendo 
equações de ângulo. 

Sendo p o número total de pontos e d o número de distâncias medi¬ 
das, deduz-se para o número de equações de condição de lado, n a expressão 
n~3 + d-2p. 

Ao quadrilátero com as duas diagonais observadas corresponde na 
trilateração uma única de condição. Não admira portanto que as figuras 
usadas na trilateração sejam mais complexas, adoptando-se em geral como 
figura básica o pentágono com as cinco diagonais observadas. 

Há por outro lado vantagem em observar triângulos em que um dos 
lados é pouco menor que a soma dos outros dois, e que tenha dois ângulos 
muito agudos. A projecçao dos lados menores sobre o maior permite a 
comparação das distâncias medidas e dá uma ideia do rigor com que foi 
determinado o atraso de retransmissão das estações terrestres. A análise 
destes triângulos, a que os americanos chamam «sliver triangles» desem¬ 
penha na trilateração papel semelhante ao da análise dos fechos na trian¬ 
gulação. 

Para aumentar a rigidez das figuras geodésicas é conveniente obser¬ 
var várias linhas superabundantes o que lhes dá um aspecto complicado 
como se nota no exemplo de rede apresentado na fig. 7. 

Nos E. U. A. faz-se o cálculo das coordenadas geodésicas dos vérti¬ 
ces da trilateração em conjunto com a compensação da figura, pelo método 
da variaçao de coordenadas, Na essência atribuem-se coordenadas provisó¬ 
rias aproximadas aos vários vértices e estabelecem-se equações de abserva* 
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!"■■ vação cuja resolução pelo método dos mínimos quadrados nos dará os va- 
! lores definitivos e compensados. 

Para o cálculo das coordenadas provisórias escolhe-se unrn cadeia 
simples de triângulos unindo os diferentes vértices e calculam-se os seus 
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ângulos esíeroidicos a partir dos comprimentos dos lados. Neste problema 
seguem-se as seguintes fases: 

1. ° — Calculam-se os ângulos dos triângulos planos de lados iguais 
aos dos triângulos esíeroidicos pela fórmula dos cosenos: 

2 2 2 
COS A h + c -a 
2 . b . c 

2. ° — Calcula-se o excesso esferoidal e' aplicando ao exesso esférico, 
e um termo correctivo: 


e'= 5 . (1 + 


'a -f b 4-c 
24.R m 2 


onde R m é o raio médio de curvatura do elipsoide na zona considerada. 
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3.° — Transformam-se os ângulos dos triângulos planos, A p , nos ân¬ 
gulos dos triângulos esferóidicos, A, pela aplicação do excesso esíeroidal 
distribuído desigualmente pelos três ângulos de acordo com a teoria citada 
por Clarke: 


A = A p + e ’(i + 




Com o azimute de um lado e os ângulos esíeroidicos calculam-se os 
azimutes de todos os outros, e como se mediram os comprimentos dos lados 
pode fazer-se o transporte de coordenadas ao longo da cadeia escolhida. 

Quando os lados tenham comprimentos superiores a 250 quilómetros 
não podem usar-se as fórmulas habituais para o transporte de coordenadas, 
podendo, ou subdividir-se a linha geodésica em: secções, ou usar fórmulas 
mais completas e rigorosas, como as de Clarke e Gauss, modificadas por 
Rainsford de modo a incluir vários termos de ordem superior. 

Calculadas assim as coordenadas provisórias dos diferentes vértices 
podemos deduzir por posições inversas os comprimentos das linhas geodé¬ 
sicas que não entraram na cadeia escolhida e os seus azimutes, bastando a 
aproximação do decímetro nos comprimentos e do décimo de minuto nos 
azimutes. : 

^ Faz ' se em se S uida a compensação da figura por um método de va- 
íiação de coordenadas desenvolvido por Rice com fundamento no de Adams. 

As incógnitas são as correeções mais prováveis x e y às coordenadas 
provisórias dos vários vértices, que fàcilmeute se relacionam com as varia¬ 
ções dos comprimentos dos lados. 

Assim, por exemplo, se as coordenadas do vértice P sofrerem correc- 
çoes x p e y p , e portanto P passar para a posição F (% 6), pode-se 
admitir que o azimute « P q de P para Q é idêntico ao de P' para Q, sendo 
a variação da distância geodésica' entre os dois pontos: 


«APLICAÇÕES GEODÉSICAS DOS SISTEMAS RADAR» 


321 


Aplicando idêntico raciocínio ao ponto Q, e designando por 
s PQ ~ distância medida v PQ — sua correcção mais provável 
1 PQ ~ distância calculada por posições inversas a partir das coorde¬ 
nadas provisórias 

poderíamos estabelecer a seguinte equação de observação: 

S PQ + y PQ=Xp sen « PQ f y p COS * P q + x q sen a q P f 
+ y q cos a Qp -p i pQ 

e outras idênticas para cada uma das linhas observadas. Se qualquer dos 
pontos for fixo devido a ligações externas bastará igualar a zero as correc- 


ESTABElEClIflENTO DAS 
EQUAÇÕES DE OBSERVAÇÃO 



A S => Xpsén»+ypcos a 


Equação de observ9çS°> 

SpQ + VpQ»Xpseii«pQ+YpcosPQt 

* JiQsen a Qp+YQcos a Qp+ipQ 

Fl|. í ‘ 

çoes x e y correspondentes. Podem também manter-se fixos os azimutes 
ou comprimentos de quaisquer linhas. 

Obteremos assim um sistema de equações cujo número é igual ao de 
linhas medidas e tendo como incógnitas duas vezes o número de pontos 
cujas coordenalas se pretende compensar. A reáolução deste sistema de 
equações de. observação pelo método dos mínimos quadrados dá-nos ime- 
diatamente as coordenadas definitivas dos vértices da trilateração e as suas 
distâncias compensadas. 
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O exemplo mais notável de aplicação dos métodos sumàriamcnte des- I 
critos é o da ligação das Ilhas Bahamas e de Cuba à triangulação dos í 
E. U. A. 

O esquema da figura geodésica usada é o indicado na fig. 7, va¬ 
riando os comprimentos dos lados entre 100 e 550 quilómetros. 

Os trabalhos de campo foram executados sob a direcção de Aslakson 
em 1946, e neles tomaram parte 50 oficiais e 108 subalternos para as ope¬ 
rações de voo, observações shoran e metereológicas, instalação e manuten¬ 
ção das estações retransmissoras terrestres, transportes e cálculos prelimi¬ 
nares. Usaram-se dois bimotores B-17,13 estações retransmissoras e muito 
outro material. 

Para cada linha mediram-se as distâncias pela técnica do oito duplo 
indicado na fig. 4, repetido a três altitudes diferentes, o que correspon¬ 
dia em geral a uma duração total de voo de cerca de 7 horas. 

0 projecto foi executado em 11 semanas úteis e estabeleceu o controle | 
geodésico de uma área de 135.000 milhas quadradas, ao preço de cerca \ 
de 10 escudos por quilómetro quadrado. 

Da compensação da rede resultaram corrècções variáveis entre 15 cm I. 
e 12 m para as distâncias medidas, deduzindo-se como erro provável de j 
uma observação o valor de 5,2 m., o que corresponde a uma precisão de l 
cerca de 1:40.000. 

O estudo desta trilateração permitiu tirar bastantes conclusões de in- I 
teresse no aperfeiçoamento do método e da aparelhagem, e deduzir um i! 
novo valor para a velocidade de propagação da luz no vácuo. 

E acima de tudo, demonstrou o valor científico tios métodos de trila- [■ 
teração pelo shoran. 


Aplicações geodésicas e problemas relacionados 

A importância das descobertas no campo da electrónica, e a sua re- { 
percussão na cartografia e geodesia, não pode passar desapercebida. 

Abriu-se um novo campo de investigações e realizações, que promete j 
ser tão fecundo e revolucionador como o foi o advento da fotogrametria. I 
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Relógios electrónicos cuja precisão excede mesmo a regularidade do 
movimento de rotação da Terra; sistemas Radar que permitem a medição 
de distâncias de centenas de quilómetros; instrumentos que dão a posição 
de um navio ou avião sem a visibilidade da terra ou dos astros; máquinas 
de calcular que resolvem em poucos minutos complicados cálculos que por 
outros processos levariam muitos meses... É um mundo novo que a técnica 
põe à disposição do Homem, se este o souber dirigir. 

Limitando-nos ao tema proposto vejamos quais as possibilidades que 
nos oferece para um melhor conhecimento da superfície terrestre, a trila¬ 
teração shoran. 

Em primeiro lugar ficamos aptos a fazer a ligação geodésica de ilhas 
distantes aos sistemas continentais, e portanto a localizá-las rigorosamente 
no èlipsoide de referência. 

Este problema não tinha até hoje importância fundamental. Que inte¬ 
ressava à navegação, por exemplo, a situação exacta do Arquipélago .da 
Madeira? 

A imprecisão de algumas dezenas de segundos nas coordenadas do 
conjunto não podia ser detectada pelos métodos de navegação astronómica, 
e nos problemas de navegação à vista de terra só interessava que as posi¬ 
ções relativas dos pontos próximos estivessem certas. 

Más o problema mudou com o aparecimento da navegação elec¬ 
trónica. 

Estão-se generalizando, tanto para navios como para aviões, os siste¬ 
mas hiperbólicos, como por exemplo o Loran ou o Decca, com os quais se 
pode determinar a posição pela medição das diferenças de distâncias a 
três estações instaladas em terra. 0 lugar geométrico dos pontos situados 
à mesma diferença de distâncias a duas estações terrestres é uma curva 
torsa do elipsoide, cuja representação cartográfica é muito semelhante à 
hipérbole, nome com que é impropriamente resignada. 

A rede Decca cobre hoje as proximidades das Ilhas Britânicas e a 
Loran o Atlântico Norte e grande parte do Pacífico. Para estas zonas estão 
publicadas cartas de navegação onde estão traçadas a diferentes cores as 
várias famílias de hipérboles correspondentes a cada grupo de duas esta¬ 
ções, sendo a posição do navio dada pela intersecção de duas ou mais 
destas curvas. 
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Pode assim o navegador determinar a sua posição quase instantanea¬ 
mente, a centenas de milhas da costa, e em quaisquer condições de visibi¬ 
lidade. 

Não admira por isso que tivéssemos recebido nos E. U. A. muitas 
sugestões das entidades navais para que Portugal montasse estações Loran 
nos Açores, Madeira e na Metrópole, de tão grande interesse para a nave¬ 
gação que percorre esta zona. 

Compreende-se porém que para a utilização do sistema hiperbólico 
é necessário conhecer com grande rigor o azimute e distância entre as es¬ 
tações terrestres, pois qualquer erro nesta base tem grande influência no 
cálculo da família de hipérboles. Foi esta a maior dificuldade sentida pelos 
americanos na montagem de estações Loran em várias ilhas do Pacífico, 
que não estavam ligadas geodésicamente entre si, nem o podiam ser pelos 
métodos clássicos. 

Alguém menos versado em geodesia poderia perguntar st! não bastam 
as coordenadas determinadas por observações astronómicas. A verdade é 
que estas, ainda que determinadas muitas vezes com uma precisão da or¬ 
dem do décimo de segundo, se baseiam na direcção da vertical. 

E os desvios da vertical tornam de precário valor 'qualquer determi¬ 
nação de posições relativas, baseada em observações astronómicas. 

Basta citar o que se passou no levantamento do Arquipélago da Ma¬ 
deira, onde se observaram desvios relativos da vertical superiores a um 
minuto. Para procurar localizar o Arquipélago no elípsoide internacional 
fez a Missão Hidrográfica das Ilhas Adjacentes uma compensação isostá- 
tica do conjunto de posições astronómicas e geodésicas determinadas em 
colaboração com o Instituto Geográfico e Cadastral no qual se seguiu o 
método de Hayford. Em virtude desta compensação teve de se aplicar às 
coordenadas geodésicas da Ilha da Madeira, baseadas nas observações 
astronómicas feitas no marco de S. Tiago, uma eorrecção de cerca de 38 
segundos às latitudes, ou seja um deslocamento superior a um quilómetro. 

É natural que esta compensação isostática tenha melhorado os resul¬ 
tados, mas apesar disso é possível que o rigor da localização actual do Ar¬ 
quipélago da Madeira seja insuficiente para o traçado de uma família de 
hipérboles, correspondente a duas estações Loran, no Funchal e em Lisboa 
por exemplo. 
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Este problema só poderá ser resolvido rigorosamente pelo emprego 
da trilateração shoran, ou de qualquer outro método baseado na electrónica. 

E não foi só a navegação hiperbólica que veio pôr em foco a falta 
de ligação geodésica de ilhas e outros sistemas isolados. A navegação no 
Skagerrak já tinha notado as discrepâncias das posições determinadas pelo 
Radar em relação a Dinamarca ou à Noruega. Uma ligação geodésica re¬ 
cente, feito pelo método dos fachos luminosos lançados em paraquedas 
veio remediar a situaçao deste problema da ligação de ilhas e da unifica¬ 
ção de sistemas geodésicos apoiados em origens diferentes. 

A trilateração shoran virá a desempenhar importantíssimo papel no 
levantamento rápido de regiões pouco exploradas. 

De momento os erros sometidos nas medições de distâncias pelos sis¬ 
temas Radar sao da mesma ordem de grandeza quer se trate de grandes 
distancias quer de pequenas. Daqui o terem somente significado geodésico 
para alcances de centos de quilómetros. 

Por isso a trilateração shoran não poderá substituir a triangulação 
clássica, em países como os da Europa nos tempos mais póximos, pela ne¬ 
cessidade de existência de uma certa densidade de pontos de apoio de tra¬ 
balhos parcelares topográficos, e outros. 

A triangulação clássica continuará a desempenhar, dentro de cada 
país o importante papel de fornecer pontos de coordenadas rigorosas situa¬ 
dos a poucos quilómetros de distância. 

Mas devemos lembrarmo-nos que ainda existem grandes regiões da 
América, Ásia, África e Oceania por levantar e até por ocupar. Os planos 
de fomento dessas regiões não podem estar dezenas de anos à espera que a 
triangulação clássica avance penosamente, para apoio de levantamento de 
cartas de reconhecimento, digamos em escalas de 1:250.000. 

Pode neste caso desempenhar importante papel a trilateração shoran, 
estabelecendo rapidamente um esqueleto geodésico cobrindo vastas regiões. 
E as próprias estações terrestres radar, servirão depois para a determinação 
da posição do avião encarregado da fotografia aérea. Com o conhecimento 
da posição do avião no momento em que foi tirada a fotografia e da incli¬ 
nação da chapa pode resolver-se o problema da restituição fotogoamétrica 
sem necessidade de pontos cie apoio em terra. 
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Por este método podem fazer-se levantamentos topográficos, por 
assim dizer sem pisar o terreno. 0 método já foi estudado pelos ingleses 
em levantamentos na Malásia, e investigado por comparação com levanta¬ 
mentos clássicos na Europa, onde se chegaram a levantar mapas na escala 
1:25000 só com o apoio do radar e da fotografia aérea. 

Temos conhecimento que no Canadá e na Austrália se pensa pôr este 
método em execução e obter mapas em escalas da ordem de 1:100.000 
cobrindo extensos territórios, em poucos anos. 

O valor económico déstes mapas é incalculável. Quantas regiões con¬ 
tém. riquezas que não são exploradas convenientemente por falta de uma 
carta que sirva de base para o traçado inteligente de estradas, caminhos 
de ferro, e de um plano geral de fomento? Este não terá assim que esperar 
pela geodesia clássica, que virá a seu tempo, cobrindo o território de pontos, 
à medida que forem sendo necessários para levantamentos em maiores 
escalas. 

A trilateração shoran poderá também facilitar a unificação das redes 
geodésicas europeias. Todos conhecem o estado caótico deste problema. 
Cada nação adoptou a sua origem de coordenadas geodésicas e por vezes 
até um elipsoide diferente para referência, o que torna difícil a ligação de 
cartas de diferentes países, ou o cálculo de posições relativas de pontos 
pertencentes a sistemas diferentes de grande importância no bombardea¬ 
mento pela artilharia, aviação, ou por projecteis dirigidos. 

A unificação das redes geodésicas continentais e a sua ligação inter- 
■continental têm também grande interesse científico. 

Tem sido desenvolvidos grandes esforços para a determinação de 
uma figura geométrica de referência que se aproxime o mais possível do 
geoide. Adopta-se geralmente o elipsoide, cujas dimensões se procurou de¬ 
terminar, quer recorrendo a medidas de arcos de meridianos, quer ao mé¬ 
todo das áreas, tão brilhantemente aplicado por Hayford e Bowie. 

Compreende-se porém que, se conseguirmos fazer a unificação dos 
sistemas geodésicos continentais e a sua ligação pelos sistemas Radar, ficará 
determinada ainda com maior rigor a figura da Terra. 

A ligação geodésica dos continentes entre si, será possível pelo au¬ 
mento do alcance dos sistemas Radar e aproveitando as ilhas para vencer 
a barreira dos Oceanos. 
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Será possível então medir, o conjunto do geoide, adoptar uma figura 
de referência rigorosamente determinada e referir todas as coordenadas 
geodésicas da Terra a uma única origem fundamental, desaparecendo as 
actuais imprecisões devidas a desvios relativos da vertical. 

E para terminar queremos chamar a atenção para o paralelismo e 
interdependência da técnica e da ciência pura. O progresso da técnica é, 
na maioria dos casos, consequência de descobertas e aperfeiçoamentos no 
domínio dos conhecimentos teóricos basilares, mas em muitas circunstân¬ 
cias é a técnica que permite derimir o pleito entre teorias contraditórias 
ou servir de inspiração para o estudo teórico em novas sendas do saber. 

A Electrónica veio pôr à disposição do Homem instrumentos de alta 
precisão, que permitem abordar novos problemas.. 

Particularmente no campo da Geodesia e Cartografia assistiremos a 
muitas inovações. É natural que os métodos clássicos continuem a desempe¬ 
nhar um importante papel, e que as triangulações sejam indispensáveis 
para o apoio dos levantamentos de detalhe. Mas o geodesta tem agora à 
sua disposição uma nova técnica, que certamente trará grandes progressos 
para o conhecimento da superfície terrestre. 
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31 —IOBEY, W. M. — «Geodesy», Geodetic Survey of Canada, Publication n' 1 11 

-1928. 
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Á descoberta do Brasil 


No estudo sobre o descobrimento da América que publiquei no Bole¬ 
tim (da Sociedade de Geografia) — n, 03 5 e 6, de Maio e Junho de 1949, 
já me referia à descoberta do Brasil. Repito parte do que nele dizia:... 
«têm-se dividido as opiniões, se foi casual, se foi intencional; se assim, 
teria sido o reconhecimento oficial duma terra já descoberta. Até à data 
ainda não vi nada que confrimasse o último modo de ver. As instruções para 
Cabral são bem claras na missão de ir à índia. Não havia suspeita 
de terra firme ao sul do equador e poente. A carta de 1448 de Bianco 
podia inspirar a existência duma ilha, e assim Mestre João, que ia na 
expedição, considera a terra onde desembarcaram. «Se Cabral já soubesse 
da existência do continente sul-americano, qualquer referência nesse sentido 
teria ficado a atestar a glória duma realização acertada.» (Págs. 289/90) 
E: «Porque se devia Cabral desviar do rumo indicado? «Só se justifica 
•o desvio por erro de orientação.» (Pág. 293), 

* 

Os escritores mais chegados ao feito de Pedro Álvares Cabral, não 
'encontrando razão plausível para justificar o desvio da rota, inventaram 
uma tempestade que teria atirado os navios para a costa. Assim se vê que 
os cronistas de quinhentos, se ignorantes dos assuntos náuticos, não o eram 
para as missões de tais empresas, porquanto são unânimes no encargo da 
frota de Cabral ir à índia, a dar sucessão ao iniciado trato' comercial esta¬ 
belecido por Vasco da Gama. 
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Considero fora de toda a lógica a tese de que Álvares Cabral desco¬ 
briu uma terra já descoberta. Nem que um reconhecimento geográfico fosse 
feito em duas cenas: a primeira para os íntimos e a segunda para o público. 
Logo que se efectuava uma descoberta, se dava dela conhecimento ao mundo. 
E isto se verifica com os precursores do Gama, Diogo Cão e Bartolo- 
mèu Dias. 

Querer saber porque a armada se desviou do caminho que o Gama 
lhe indicara está dentro da curiosidade científica, mas não supor que o 
fez por uma política de efeito. A chamada tese do sigilo, para os desco¬ 
brimentos marítimos dos portugueses no século XV, hoje reduzida às de¬ 
vidas proporções pelo seu próprio autor, não entende mais do que o se¬ 
gredo dos preparativos das viagens e os da navegação, para que outros 
não trilhassem os caminhos que os descobridores queriam para os seus 
compatriotas. 

Passada a fase dominante das viagens para reconhecer o continente 
africano, desígnio da época do Infante, o que prendia os espíritos eram 
as piedosas riquezas da índia, que lhes servia de incentivo a segurança, 
de experiência feita, do navegarem a descoberto no Atlântico sul. 

Vasco da Gama regressou a Lisboa, da viagem que desvendava uma 
nova derrota, em meados de Setembro de 1499, e no curto espaço de seis 
meses expede-se outra embaixada para o mesmo.fim, composta de nume¬ 
rosos navios, o que representava um esforço de organização e de economia 
até então não atingido pela Nação nas cousas do mar. Isto significava que 
não se podia perder tempo a continuar as negocições estabelecidas pelo 
Gama nos territórios da índia. E era a essa mesma embaixada que, secreta¬ 
mente, se dava ordem para retardar a sua missão, em busca de terras por 
outros descobertas. Os homens de quinhentos, sem terem a ciência que os 
de hoje têm, eram, porém, mais avisados nos negócios. 

Ao contrário da tempestade que prosadores do século XVI fantasia- 
iam paia a alteração da derrota da frota cabralina, a escassês do vento é 
um motivo muito mais forte que a poderia justificar. 

Chamo em testemunho o roteiro do piloto do século XVI, Gaspar 
Manuel, de Vila do Conde: «E depois de atravessarem se o vento for pio* 
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rando fazendo-se tão escasso que os vá metendo na costa do Brasil, e tanto 
que desconfiem já de poder doirar os Abrolhos, seria de parecer que vol- 
lassem outra vez a linha, ou andar numa volta e noutra escolhendo sempre 
o melhor conforme o vento render, com que cobrem mais barlavento, e 
isto até passar aquela sezão de vento escasso que não poderá durar muito. 
E como se melhorar e entrar outro bom e mais largo tornar a virar e atra¬ 
vessar, que melhor é perder 12 ou 15 dias nestas voltas, ainda que por 
isto vao mais tarde e arriscados a ir por fora ou invernar em Moçambique 

que perder de todo a viagem, dando consigo na costa do Brasil ficando 
de dentro dos Abrolhos e arribar. 

(lE seja-nos para isto exemplo o visorei Matias de Albuquerque que 
todas as naus de sua companhia arribaram e somente ele passou, por tornar 
com os ventos escassos a voltar à linha, indo com ele Vicente Rodrigues, o 
que não fizeram as outras naus que por se deixarem ir na volta do Brasil 
com o dito vento escasso se acharam com a costa e arribaram. 

(( E a m ‘ ra me aconteceu o mesmo caso por duas vezes, uma com 
Cristovam Falcão, o ano de 1589, que também voltei com ventos escassos 
à linha depois a ter passada, e outra com o visorei D. Martim Afonso o 
ano 604, que em altura de 14 graus me deu o vento sueste teso de chuvei- 
ros e borrascas furiosas e mares grossos com o qual bordejei 12 dias contí¬ 
nuos, e aos 13 que foi a 28 de Junho em lua nova me entrou o vento largo 
com que fui seguindo minha viagem, e 3 naus da companhia arribaram 
e somente eu cheguei à índia.» (*) 

Este facto do vento faltar parece não se ter verificado na viagem 
de Cabral, pois nos escritos coevos nao se alude a ele. Com as águas a favor 
e o vento preciso se acharam na costa, mas a causa deveria ter sido outra. 

* 

Aleixo da Mota, piloto da Carreira da índia do século XVII, tem, no 
roteiro «viagem cie Lisboa para o Cabo da Boa Esperança em Março ou 
Setembro)), a seguinte ilucidativa passagem: «É necessário ter-se, muita 
vigia nesta volta do Brasil com o vento que se leva marcando muito a 


(D «Roteiros portugueses da viagem de Lisboa à índia nos séculos XVI e 
XVII», publicados por Gabriel Pereira, Lisboa, 1898, págs. 42 e'43. 
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raiudo a esteira da nau e a variação da agulha e isto bem considerado se 
acertará a dar o verdadeiro caminho à nau, que isto é o que importa para 
ela ir bem navegada e não sem jeito»... ( x ) 

Ao encontro desta observação vem a carta de Mestre João, astrólogo 
que fazia parte da frota de Pedro Álvares Cabral. 

De Lisboa partiram 13 velas mas chegando ao Brasil 12, porque 
uma se perdeu no caminho. Eram 10 naus e 3 navios pequenos, um dos 
quais constituía a reserva de mantimentos. 

Mestre João, segundo diz na carta que escreveu ao rei, ia embarcado 
mm navio mucho pequeno e mui cargado. Esta particularidade é de certa 
importância para a análise do problema: vê-se que não lhe deram lugar 
numa nau, já que não fosse na dp capitão da armada. Atiraram-no para 
um dos navios pequenos. Por ser homem de ciência, talvez fosse tomado 
como uma curiosidade entre os experimentados pilotos que guiavam as 
naves, salvo se influiu o facto de ser estrangeiro. Suponho que foi a partir 
dele que se passou a tirar a latitude a bordo. 

A navegação era feita pela carta de marear e a agulha. A carta padrão 
fora desenhada com referência ao meridiano que passava pelo cabo de 
S. Vicente, quando ele era vero. E pouco se conhecia das declinações da 
agulha em diferentes lugares da Terra, a não ser, segundo o livro de Mari¬ 
nharia de João de Lisboa, que ela era na sua cidade urna quarta de 
quarta ( 2 ). 

Baldaque da Silva publicou em 1892, editado em Lisboa, um notá¬ 
vel estudo com o título «0 descobrimento do Brasil por Pedro Álvares 
Cabral». Foi o primeiro trabalho com carácter científico que se fez da 
viagem. Das hipóteses que formula para chegar à conclusão que a armada 
fez derrota intencionada, interessa-nos aquela que trata do Erro cometido 
no rumo ou orientação da derrota. É de opinião que este facto não se podia 
dar porque os pilotos já ((Sabiam perfeítamente soltar o rumo para ir dobrar 
o cabo», em virtude dos conhecimentos adquiridos nas anteriores expedi¬ 
ções. E acrescenta as seguintes considerações: 


C) Ibidem, pág. 100. 
( 2 ) Pág. 18. 
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«Orientando st a denota pela agulha magnética e experimentando 
esta uma variação para leste, compreendida entre 5 o e 10°, na região con- 
siderada e na época cm questão, não podia a diferença do ramo da agulha, 
mesmo que não fosse atendida a variação, que já era conhecida, influir no 
grande desvio que a frota teve para oeste. 

«Tendo a expedição partido do Tejo com rumo às Canárias, dado 
pelas agulhas de bordo, experimentando estas uma variação igualmente 
compreendida entre 5 o e 10“ para leste, passou entre elas não cometendo 
erro de orientação. Largando depois , daqui para as Ilhas de Cabo Verde, 
nas mesmas condições, também deparou com este arquipélago sem erro de 
rumo. E portanto continuando a regular-se pelas mesmas agulhas e dentro 
dos limites da mesma variação, não se pode admitir, nem há documento 
algum que prove, ter-se dado erro de rumo proveniente de falsa indicação 
das agulhas.» 

I aia reforçar o raciocínio cita um mapa de linhas isogónicas feito 
por Andrade Corvo, tendo por base o roteiro do século XVI «de Lisboa a 
Goa», de D. João de Castro. 

Não há dúvida que D. João de Castro abre um ciclo novo no estudo do 
magnetismo terrestre; porém ele é posterior à viagem de Cabral mais de 
duas dezenas de anos. Nem na época de Cabral se conhecia o variar da 
agulha na linha que seguiu de Cabo Verde para o Brasil, nem as declina¬ 
ções eram as mesmas das do referido roteiro. Neste até se confirmam que 
os pilotos não as atendiam: «Porquanto os Regimentos por onde governa¬ 
mos, supõem que avemos de andar por verdadeiros rumos.» (*) 

Quanto as ilhas Canárias e de Cabo Verde, estavam marcadas na 
carta. E acerca do documento que «prove ter-se dado o erro de rumo prove- 
. niente da falsa indicação das agulhas», temo-lo como adiante se verá.. 

Imaginar que os nautas portugueses faziam navegação com erro de 
orientação de 5° a 10° graus não é justo; pelo contrário, seguiam certos 
nos rumos com a carta. Nisto eram os pilotos portugueses peritos. 

Mestre João experimentou a bordo para avaliar a altura do sol e 
das estrelas os instrumentos conhecidos então, astrolábio, quadrante e tábuas 


0) Ed. da Agência Geral das Colónias, Lisboa, 1940, pág. 101. 
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da índia, e chegou à conclusão que «pera la mar mejor es rregyrse por el 
altura dei sol que non por nyngunas estrella e mejor con estrolabjo que 
non con quadrante nin con otro ningud estrumento». 

O astrolábio antes dele era considerado um instrumento de observa¬ 
ção estática, tido 'como incompatível com o balanço dum navio. Levavam- 
-no para calcular as latitudes dos lugares onde desembarcavam, como fez 
o Gama na Baía de Santa Helena. Suspendiam-no duma cabrilha. A cha¬ 
mada pesagem do sol sustendo-o da mão ainda não se usava a bordo. 

João de Barros, na descrição que fez da viagem de Vasco da Gama, 
diz que levavam a bordo astrolábios de latão mais pequenos do que os 
de madeira, nlas não alude que fizessem uso deles a navegar. 

Nos 12 navios de Cabral só Mestre João experimentou o processo, 
porquanto é bem concreto quando refere: «sabrremos quien va mas çierto 
ellos (todos los pylotos ) com la (5) cartas 0 yo con ía carta e con el es¬ 
trolabjo)). 

A frota fundeou na nova terra achada em 25 de Abril; mas Mestre 
João, que tinha vindo todo 0 caminho a observar 0 sol ao meio dia, só tirou a 
latitude em terra a 27. Era natural que logo que fundeasse, se fosse dia, 
saltasse em terra e satisfizesse a curiosidade; se noite, esperaria somente 
0 dia seguinte. É evidente que há um lapso de tempo entre ele e os outros, 
de mais de dois dias. 

Pela assinatura parece não ser a carta escrita pelo seu punho: as 
letras divergem um pouco. Diz «ayer segunda feria que fueron 27 de abril 
desçendymos en terra yo e el». Ora a carta é datada de 1 de maio: 
«fecha en uera crus a primero de maio de 500». Quer dizer, ele 
escreveu-a a 28 e quem a passou a limpo fechou-a a 1 de Maio. A mi¬ 
nuta deveria ter sido escrita em espanhol, mas 0 copista aportuguesou-a,' 
talvez por não ter compreendido bem a letra. Custa'a crer que 0 autor 
escrevesse cabsa, causa , em vez de cavsa. Sendo a carta, relativaraente, 
pequena, não se justificam os dois erros la cartas e ningmas estrella, e a 
repetição de la la. São enganos próprios de cópia. Quem a passou, 0 escri¬ 
vão do seu navio? 

Lê-se nela: «todos los pylotos van adiante de mi tanto que pero 
escolar va adiante ,150. léguas e otros mas e otros menos». 
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O afastamento de 150 léguas, tomando a singradura de 25 léguas à 
seis quilômetros, da um desvio de 6 dias, 0 que corresponde a uns 8 graus. 

A agulha começou a desviar do rumo sul após a passagem da linha 
e deveria ter atingido os 8 graus, senão a quarta, nos 17 de latitude, 0 
que fez ,com que a armada desse à costa. 

O atraso de Mestre João foi menor porque só podia fazer a rectifi- 
caçao depois de verificar, alternadamente, 0 erro nos fins das singradu- 
rás. Tomava a responsabilidade duma para a outra. Depois voltava-se ao 
rumo que a agulha apontava e novo erro se tinha, e assim sucessivamente. 
No final 0 atraso era a médiá, ou seja 3 dias. E pelo facto de terem arri¬ 
bado se conclui que 0 irèm adiante era desvio para sudoeste. 

Outra razão há a considerar: as instruções obrigavam todos os navios 
a seguir a nau capitaina, que indicava por fogos os rumos que tinham de 
pôr, e aqüele em que ia Mestre João só erii parte podiá fugir ao qUe os 
pilotos estavam obrigados. ' 

Em conclusão: deveria ter sido 0 nordesteür da agulha, desconhecido 
dos pilotos naqiielas paragens, que levou à descoberta do Brasil. 

# 

Carta de-Mestre João: 

t 

senor 

/o bacharel mestre johan ( x ) físjco e çarurgyano de vosa alteza beso vosas 
rreales manos/senor por que de todo lo aca pasado larga mente escriuyeron 

C) Sousa Viterbo («Trabalhos náuticos dos portugueses», parte II, págs. 285- 
-286) encontrou, na Biblioteca da Ajuda, uma tradução em espanhol dá Geografia 
de Pompónio Mela que abre assim: Lia geografia j cosmografia de Pomponio Mela 
cosmo grafo, pasada de latin em romance por maestre Joan Faras báchiller e artes 
e en medeçiria fisicü j sororgiano dei muy alto rey de Portugal D. Manuel. Pelo 
nome e títulos parece ser 0 mesmo da carta. Diploma de 1513 (parte I, pág. 168, 
daquela obra de S. V.) concede uma tença a joham, estrolico. A ausência de apelido 
explica-se porque dgva joan farás, 6, não havendo homónimo com que se confun¬ 
disse, era escusado. 
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a vosa alteza asy arias correa como todos los otros/sola mente escreuyre 
dos puntos senor ayer segunda feria que fueron 27 de abril desçendymos 
en terra yo e el pyloto do capytan moor e el pyloto de sancho de touar e 
tomamos el altura dei sol al medyo dya e falíamos .56. grrados e la sonbrra 
era septentrional (*) por lo qual segund las rreglas ( 3 ) dei estróíabjo 
jusgamos ser afastados de la equinoçial por .17. grrados/e por consyguien- 
te tener el altura dei polo antartico en .17. ( 4 ) grrados/segundo que es ma- 
gnifiesto en el espera e esto es quanto alo uno/por lo qual sabrra vosa 
alteza que todos los pylotos van adiante de mi en tanto que pero escolar 
va adiante .150. ( 0 ) léguas e otros mas e otros menos/pero. quien dise la 
verdad non se pued çertyficar fasta , que en boa ora allegemos al cabo de 
boa esperança e ally sabrremos quien va mas çierto ellos con la (sic) 
cartas ( e );/o yo çon la carta e con el estrolabjo/.quanto senor al sytyo desta 
terra mande vosa alteza traer un napamundi ( 7 ) que tyene pero vaaz 
bjsagudo e por ay podrra ver vosa alteza el sytyo desta terra/en pero aquel 
napamundi non çertyfica esta terra ser habitada/o non/.es napamundi antj- 
guo e ally fallara vosa alteza escrita tan byen la mina/ayer casy enten- 
dimos per aseiios que esta era ysla ( s ) e que eram quatro e que de otra 
ysla vyenen aqui almadias a pelear con ellos e los lleuan cativos/quanto 
senor al otro puncto sabrra vosa alteza que çerca de las estrellas yo he 

(“) Tem-se considerado septentrional engano, porque a sombra era austral; ' 

no oiiginal estivesse septentriõ en austro, o sentido em que se projectava 
a sombra, e o copista não percebesse e fizesse da frase uma só palavra, o que era 
iacit na letra da época. 

( s ) As regras continham-se no Regimento dó astrolábio . 

? CaICUl ? dá 17graUS e 9 minut °s; arredondou para o lado favorável. 

( ) As 150 léguas dão um valor médio em 11 unidades, que navegavam todas 
pelo mesmo processo da carta e bússola; ado Mestre João, que navegava a rectifi- 
car o rumo, quer dizer, a corrigir o desvio da agulha, naturalmente que as não podia 
acompanhar. Vasco da Gama devia ter passado a essa distância, de 150 léguas, da 
c° S a* ^^ío ^t^essado a linha num ponto de menor valor magnético. ■ 

eSC1Ít0 n ° ® ingular5 maS está cartGW? a concordar com eZZos 

n 0. napamundi é confusão com mapa onde estava a ilha Antillia. 

I J Lonnrma que no napamundi estava uma ilha. 
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trabajado algo de lo que he podido pero non mucho a cabsa de una pyerna 
que tengo mui mala que de una cosadura se me ha fecho una chaga mayor 
que la palma de la mano/.e tan byen a cabsa de este navyo ser mucho pe¬ 
queno e mui cargado que non ay lugar pera cosa ninguna sola mente 
mando a vossa alteza como estan situadas las estrellas dei (°)/pero en 
que grrado esta cada una non lo he podido saber/antes me paresçe ser 
inposible ( 10 ) en la mar tomarse altura de ninguna estrella por que yo 
trabaje mucho en eso e por poco que el nauio enbalançe se yerran quatro 
/o çinco grrados í 11 ) /de guisa que se non puede fazer synon en terra/e 
otro tanto casy digo de las tablas de la india ( 12 ) que se non pueden tomar 
con ellas si non con mui mucho trabajo/que si vosa alteza supyese como 
desconçertauan todos ( 13 ) en las pulgadas rreyrya dello mas que dei estro- 
labjo por que desde lisboa ate as canarias unos de otros desconçertauan 
en muchas pulgadas, que unos desian rnas que otros tres e quatro pulgadas 
/e otro tanto desde las canarias ate as yslas de cabo verde/e esto rresguar- 
dando todos que el tomar fuese a una misma ora/de guisa que mas jus- 
gauan quantas pulgadas eran por la quantidad dei camino que les pares- 
çia que avyan andado ( 14 ) que non el camino por las pulgadas/. tornando 
senor al proposito estas guardas nunca se esconden antes syenpre andan 
enderredor sobre el prizonte/.e aun esto dudoso que non se qual de aquellas 
dos mas baxas sea el polo antartyco/ e estas estrellas pinçipal mente las 
de la crus son grrandes casy como las dei carro/.e la estrella dei polo an- 
tartyco/o sul es pequena como la dei norte e muy clara/.e la estrella que 
esta enrriba de toda la crus es mucho pequena/no quiero mas alargar por 
non ynportunar a vosa alteza/, saluo que quedo rrogando a noso senor 
ihesu christo la la (sic) vida e estado de vosa alteza acresçiente como 

(°) Tem-se entendido faltar a seguir a dei a palavra sul; este dei é o pro¬ 
nome dele, que concorda com o sytyo desta terra, o que corrobora que se non 
puede fazer synon en terra. 

(“) Se já fosse uso tirar a altura do sol a bordo, de outro modo, decerto, 
se expressaria. 

( u ) Os erros são pessoais e nada tendo com a declinação da agulha. 

( 12 ) Trazidas para Portugal por Vasco da Gama. 

( 13 ) Eram companheiros de bordo que fizera seus colaboradores. 

( w ) A perícia dos nautas estava na estima e ; a ela davam, a preferência. 
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vosa alteza desea/. fecha en uera crus a primero de maio de 500./.pera la 
mar ( 15 ) mejor es rregyrse por el altura dei sol que non por nyngunas 
estrella (sic) e mejor con estrolabjo que non con quadrante nin con otro 
ningud estrumento/. 

do criado de vosa alteza e voso leal servidor. 


johannes 

artium et medecine bachalarius 
DR. SOUSA GOMES 


_(“) Deste aditamento se pode inferir que Mestre João foi o experimentador 
dum método por outros preconizado. 


ACTUALIDADES NACIONAIS 


Congresso do XIV centenário da chegada de S. Martinho 
de Dume à Península 

BRAGA 18 a 22 de Outubro de 1950 

Promovido pela Câmara Municipal de Braga, sob os auspícios da Mitra Bracarense 
•e com a coloboração do Cabido da Sé Primaz 

PROGRAMA GERAL DO CONGRESSO 

Quarta-feira, 18 de Outubro—Braga 

Tarde Recepção, no Arco da Porta Nova, ao Episcopado. Cortejo. Sessão de 
Boas Vindas no Salao Nobre dos Paços do Concelho. 

, Te Deum, na Sé Catedral. 

Noite — Sessão inaugural do Congresso, seguida da 1.» Sessão Plenária, no 
Teatro de S. Geraldo. 

Quinta-feira, 19 de Outubro — Braga 

Manhã — Missa rezada por um Ex. mo Prelado, na Sé Catedral. 

Visita dirigida à Sé Catedral e às Exposições Culturais—- Bibliográfica e de 
Arte Sacra, na Igreja da Misericórdia. 

2, a Sessão Plenária — Relatórios, no Salão de Conferências da Biblioteca 
Pública. 

Tarde — Sessão de Trabalhos — Comunicações, no Salão Nobre da Escola 
do Magistério. 

Visita dirigida à Biblioteca Pública. 

Recepção oferecida aos Congressistas pelo Município, nos Salões Nobres da 
Biblioteca Pública. 
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Noite — Concerto Sinfónico oferecido pela Cidade aos Congressistas, no Salão 
Medieval da Biblioteca Pública. 

Sexta-feira, 20 de Outubro — Braga e Guimarães 

Manhã — Visita ao Bom Jesus do Monte. Subida ao Monte do Sameiro (San¬ 
tuário de peregrinações Minhotas e Nacionais), onde será celebrada Missa por um 
Ex. mo Prelado. 

Partida para Guimarães. 

Tarde — Recepção oficial da Cidade de Guimarães aos Congressistas. 

Almoço na Penha oferecido aos Congressistas pela Cidade. 

Visita aos Monumentos e Museus, 

3, a Sessão Plenária — Relatórios, no Salão de Conferências da Sociedade Mar¬ 
tins Sarmento. 

Regresso a Braga. 

Noite Sessão de Trabalhos, no Salão Nobre da Escola do Magistério. 
Sábado, 21 de Outubro — Braga 

Manhã —4.“ Sessão Plenária — Relatórios, no Salão Nobre do Seminário 
Conciliar de S. Pedro e S. Paulo. 

Tarde — Sessão de Trabalhos, no Salão Nobre da Escola do Magistério. 

Sessão Solene de Encerramento, no Teatro Circo. 

Noite —Na. Catedral: Vésperas Solenes e Conferência. 

Domingo, 22 de Outubro — Braga 

Manhã — Soleníssimo Pontifical por Sua Ex.° Reverendíssima o Senhor Arce¬ 
bispo Primaz, com a assistência do Episcopado e das Autoridades de toda a Arqui¬ 
diocese na Sé Catedral. Todo o esplendor do Rito Bracarense. 

Tarde — Assembleia Geral de Relatores e Delegados do Congresso, na Fa¬ 
culdade Pontifícia de Filosofia. 

Grande Procissão para celebrar os dois primeiros Concílios Bracarenses e a 
excelsa figura de S. Martinho. 

Noite Jantar de Gala, oferecido pela Câmara ao Episcopado, nos Paços do 
Concelho, 

Segunda-feira, 23; Terça-feira, 24; Quarta-feira, 25; 
e Quinta-feira, 26 de Outubro — Galiza 

Excursão a Santiago de Compostela e outras cidades da Galiza (Tui, Orense, 
Lugo) com recepções especiais. 
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Esta excursão é facultativa, de inscrição limitada e a preços reduzidos. 
Sábado, 28 de Outubro 

Encerramento da Secretaria do Congresso. 

Teses (Linhas Gerais); 

1) Estado social e político do Noroeste da Península no séc. VI. 

2) O Arianismo e o Prisciliánismo na Galécia. 

3) Costumes e tradições vigentes no séc. VI e na actualidade (De Correctione 
Rusticorum). 

4) S. Martinho de Dume, Apóstolo dos Suevos. 

5) Panorama espiritual do ocidente da Península, no século de S. Martinho. 

6) Dume e o seu primeiro Bispo. 

7) Organização Eclesiástica do Reino Suevo no tempo de S. Martinho. 

8) S. Martinho na formação do sentimento nacional. 

9) S. Martinho e a Liturgia Bracarense. 

10) S. Martinho, Teologo e possível compilador do símbolo uQuicumque)). 

11) S. Martinho, religioso e asceta e sua influência no monaquismo peninsular. 

12) Primeiros concílios bracarenses (561 e 572). 

13) « Capitula Martini » e sua influência nas colecçÕes canónicas até ao séc. XIII. 

14) « Capitula Martini)) Estudo crítico e conteúdo penitencial. 

15) Influência de S. Martinho na legislação visigótica. 

16) A filosofia moral de S. Martinho de Dume e Séneca. 

17) S. Martinho e a cultura clássica. 

18) Influência de S. Martinho na cultura do Noroeste da Península. 

19) Obras de S. Martinho e sua projecção. 

20) Os túmulos .de Dume na arte pre-românica. 

21) Culto de S; Martinho de Dume na Arquidiocese de Braga e no Império Por¬ 
tuguês. 

Relatores: 

Apresentam relatórios, entre outras, as seguintes individualidades: 

Doutor Torcato de Sousa Soares, Professor da Universidade de Coimbra, 
tese n.° 1. 

Dr. José Madoz, Espanha, tese n.° 2. 

Dr. Luís, Chaves, Conservador do Museu Etnológico de Lisboa, tese n.° 3. 

Dr. Domingos Maurício dos Santos, S. J., historiador, de Lisboa, tese n.° 4. 
P. Miguel de Oliveira, historiador,; de Lisboa, tese n.° 5. 
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Arcediago Dr. João Lourenço Instielas, Professor do Seminário de Teologia, 
de Braga, tese n.° 6. 

Cónego Dr. Pierre David, Professor da Universidade de Coimbra, tese n.° 7. 

Dr. Alberto Feio, Director da Biblioteca e Arquivo de Braga, tese n.° 8. 

D. Germáa Prado, 0. S. B., liturgista o historiador,- Espanha 'tese n.° 9. 

Dr. Frei David de Azevedo, 0. F. M., Professor do Seminário da Luz, 
tese n.° 10. 

D. Justo Pérez de Urbel, 0. S. B., historiador, Espanha, tese n.° 11. 

Dr. José Martins Gigante, canonista e Professor do Seminário de Teologia, 
de Braga, tese n.° 12. 

Dr, Manuel ide Carvalho, Professor do Seminário de Teologia, de Braga, 
tese n.° 13. 

Doutor Severino González, Professor do Universidade de Salamanca, tese n.° 14. 

Dr. Guilherme Braga da Cruz, Professor da Universidade de Coimbra, tese n.° 15. 

Doutor Arnaldo de Miranda Barbosa, Professor da Universidade de Coimbra, 
tese n.° 16. 

Dr. José Pedro Machado, arabista, Lisboa, tese n.° 17, 

Dr. Mário Martins, S. J., historiador, Lisboa, tese n.° 18. 

Dr. Tomás Marín, Secretário do Instituto Enrique Flórez, Espanha, a mesma 
tese n.° 18. 

. P. António Brásio, Congregação do Espírito Santo, historiador, Coimbra, 
tese n.° 19. 

Doutor Georges Gaillard, Professor da Faculdade de Letras de Lille, tese n.° 20. 

P. Avelino de Jesus da Costa, Braga, tesè n.° 21. 

Outros relatores deram a sua adesão, mas ainda não indicaram o assunto das 
suas teses. 

Está prevista' a representação do Governo Português, das nossas Universidades 
e Academias e de Universidades e Academias estrangeiras bem como a presença, a 
convite do Senhor Arcebispo Primaz e do Senhor Presidente da Câmara de Braga, 
dos Metropolitas portugueses e dos Prelados da actual e >antiga Metrópole de Braga, 
Câmaras Muinicipais e delegações de todas as freguesias da Arquidiocese. 

Serão anunciadas oportunamente as várias comissões do Congresso e òs nomes 
dos Presidentes das diversas secções e das outras pessoas que nelas tomarão parte. 

Pede-se às Instituições e pessoas que desejarem receber estas publicações a 
fineza de se dirigirem com a possível brevidade a 
CÂMARA MUNICIPAL 

Secretaria do Congresso do XIV Centenário da chegada de S. Martinho de 
Dume à Península. 

Braga . ' 
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BIBLIOGRAFIA H1DROLÓGICA DO IMPÉRIO PORTUGUÊS 

Pelo Engenheiro Luís Ácciaiuoli 

Acaba o sr. engenheiro Luís de Meneses Corrêa Acciaboli, Chefe da Inspecção 
de Águas Minerais, de nos brindar com um novo volume intitulado «Bibliografia 
Hidrológica do Império Português». 

Esta edição é o seguimento duma outra dada à estampa há poucos meses, com 
a qual se acompanha a evolução histórica da hidrologia desde tempos idos, inserindo 
tão copiosa lista de autores e das suas obras que pode considerar-se a mais completa 
das bibliografias, até agora publicadas, no domínio da especialidade. 

Acrescentou-se na inserção da matéria referências à época contemporânea, 
comportando os dois volumes, além do prólogo, os seguintes capítulos: 1) Epigrafia 
Termal — Época Luso-Romana; 2) Manuscritos — Ba Fundação da Nacionalidade 
até 1500; 3) Escritos Quinhentistas; 4) Produções Seiscentistas; 5) Trabalhos do 
Século XVIII; 6) Obras do Século XIX; 7) Contribuição notável do Século XX. 

Todo o livro assinala arreigada devoção do autor pelo seu mister e, consti¬ 
tuindo bdispensável repositório de consulta para m estudiosos que queiram pôr-se 
ao facto das publicações nacionais, marca gloriosamente nos fastos da Hidrologia. 

Ascensão Conireiras 

CONXRIBUTION A L’ÉTUDE DE LA FLORA DU SAHARA 
OCCIDENTAL 

/, por Vincenl Monteil e Charles Sauvege — Institui des 
Hautes Eludes Marocaines — Notes & Documents V— 
Paris, 1949 

Os autores, um linguista e um botânico, associaram-se para escrever este 
trabalho sobre, a Flora do Sahara Ocidental catalogando as plantas conhecidas dos 
tecnas, dos «rguibat» e dos mouros. 

Depois dumas palavras prévias, tratam cada um dos autores, de per si, dos 
seus pontos de vista, respectívaménte do linguista e do botânico. O primeiro enu- 
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mera os fins e os limites do estudo, as fontes de identificação científica, três esco¬ 
lhos para o técnico: má audição, informação errónea e introdução do rigor cien¬ 
tífico num domínio onde a precisão não é sempre de considerar; passa uma re¬ 
vista geral sobre o vocabulário botânico dos mouros e finalmente apresenta notas 
sobre as pastagens na região estudada. 

0 segundo faz considerações sobre os nomes vernáculos e os científicos, 
sobre o interesse dos nomes vernáculos e sobre os problemas fitogeográficos da 
região, indicando definições ti limites, o significado da presença duma- planta, o 
aspecto da vegetação difusa no Sahara.Ocidental, o significado da ausência duma 
planta, as estações particulares, o endemjsmo e os ensaios de síntese. 

Postas estas questões no capítulo primeiro do trabalhe os autores, que cons¬ 
tituiram entre eles uma útil e criteriosa associação para o fim em vista, apresentam 
no II capítulo os índices latim-mouro, mouro-latim e francês-latim, dos nomes das 
plantas conhecidas da região. , 

f Üma se 8 unda Parte a publicar em fascículo separado, compreenderá um 
glossário dos termos botânicos e o catálogo propriamente dito, em que cada espécie 
figurará com as suas diversas designações,, descrição botânica, distribuição geográ¬ 
fica, utilização, etc. 

A parte publicada, além das judiciosas considerações que apresenta, cons- 
titiie já uma boa contribuição para o conhecimento da flora do Sahara Ocidental, 
estabelece em bases quanto possível seguras, a correspondência dos nome s verná- 
culos e científicos, o que é, sem dúvida, de grande importância. 

J.deV. 


ALTAS FIGURAS DO IMPÉRIO 

Por Amàlia de Proença Norte 

Amália de Proença Norte é um nome universalmente conhecido, apreciado e 
venerado, restringindo a universalidade às ferras de Portugal...: 

Mas aqui, já a Universalidade é lata, porque se estende a todo o território 
continental e ultramarino I 

■ €om eíeit ° snSo ^wá P essoa culta em todo ele que não tenha lido as obras 
desta ilustre escritora e não há publicação periódica que não tenha apreciado e 
divulgado /a sua ja vasta obra literária e apreciado os seus reais méritos. 

Natural de Lourenço Marques, a imprensa desta cidade rtínde-lhe, a propósito '■ 
de cada trabalho novo que aparece, louvores justos que muito a devem sensibilizar. 

E que Amaha Norte tem a magia da linguagem, um modo de dizér seu que 

cane bem nos ouvidos que a escutam e tem uma prosa cintilante que deleita os 
que a leem. 
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As conferências que agora aparecem neste volume, representam coroas de 
glória para ela. Quando pronunciadas, foram ouvidas por milhares de pessoas que 
freneticamente a aplaudiram. 

O Chefe do Estado deu-lhe a honra de presidir a algumas e um público selecto 
encheu sempre as salas para a ouvir, 

Amália Norte tem um público seu, um público numeroso, sempre ansioso 
por a escutar. 

As figuras que ela exalta na conferência que agora focou em páginas admi¬ 
ráveis têm ou tiveram projecção que se estendeu além fronteiras. 

Mousinho foi admirado em todo o mundo pelas suas ousadas façanhas; Freire 
d 5 Andrade, muito conhecido em Genebra; Paiva Couceiro foi o português ilustre 
de que alguns estrangeiros conservaram escaldante lembrança. Serpa> Pinto com a 
sua ousada travessia d’Âfrica igualou-se aos grandes exploradores internacionais; 
João cPAlníeida, com os seus notáveis feitos de administrador e de guerreiro, nota¬ 
bilizo u-se dentro e fora do País. Enfim, os nomes que Amália de Proença Norte 
canta, são bem dignos da sua exaltação patriótica. 

Por isso a sua obra bem merecia ser traduzida em língua acessível ao público 
lá de fora que lê.e aprecia os grandes feitos, mas que infelizmente, por não conhecer 
o nosso idioma não pode deleitar-se com descritivos fulgurantes de figuras de 
grande relevo que certamente apreciariam. 

Seja como for, auguramos um grande sucesso a esta nova publicação de tão 
ilustre senhora. E não nos surpreenderemos se, em breve, tivermos de nos referir a 
uma 2. a edição, aumentada com as críticas que a Imprensa lhe vai fazer e com os 
aplausos que de toda a parte vai receber. 

Enaltecer as grandes figuras do Império é enaltecer a raça que as gerou. E 
ninguém mais capaz de o fazer com alma, do que a alma de uma mulher, enamorada 
das suas virtudes t enamorada dos seus feitos. Por isso .Amália- de Proença Norte 
pode ser considerada também e desde já uma alta figura do Império a quem nos 
apraz tributar rendida homenagem. 

A. G. 

A HYPOTHESE SCIENTÍFICA DO PEGADO ORIGINAL 

Pelo Dr. Taciano Accioli Monteiro. — 1949. Pio de 
Janeiro 

Com o tema acima transcrito procura o Autor fazer um trabalho da concepção 
filosófica muito especial baseado em princípios bastante discutíveis, que tem sido 
objecto- de grandes e aturados estudos, sem que até hoje se tenha conseguido assentar 
numa doutrina clara e positiva, tão diversa é a orientação dos que a -este ramo de 
ciência se dedicam. 
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Partindo da origem divina do pecado original procura ligá-lo com várias 
observações dos fenómenos sociológicos para neles originar a ocorrência dos acon¬ 
tecimentos, de que resultou um .estado de confusão do nosso mundo, ou melhor, dos 
povos, praticando o bem ou mal, conforme amam a Deus ou Satanaz, factos esses 
que nunca teriam sucedido, se não se tivesse realizado o pecado original, que impediu 
que, as gerações humanas saissem uniformes, com bom sentimento e amor pela 
justiça. 

Trabalho procurando ligar a doutrina dogmática com a científica-, mostra os 
vastos conhecimentos do Autor e a nobreza e firmeza dos seus princípios, o que é 
raro nos tempos presentes. 

Agradece-se -o- exemplar. 

Pedroso de Lima 

DIE SOWJETÜNION 

von Dr. Werner Leimbach-Editada pela firma W. Keller 

Dk Sowjekmion, von Dr. Werner Leimbach — Editada pela firma W. Keller 
& C., de Stuttgrat, Esta obra publica números e informações que devem interessar 
aqueles que desejam conhecer, sob o ponto de vista geográfico, a União Soviética 
e faz parte de uma série de volumes que, sob o título de «Kleine Lânderkunde» 
(Breve informação geográfica dos países) os mesmos autor e editor se propõem 
publicar, Nessa série está incluído- um volume referente a Portugal. 

J.F. 

WEBSTER’S GEOGRAPHICAL DICTIONARY 

A, Dictionanj de names of Places wiih gographical and 
historical information an pronmciation. G. C. Merriam 
9?j'Á 0 Publis Í ers ' Springfield, Mass.,11. S. A. VoL XXXI, 
129 õ ps a 2 cols, XXIV cartas geogr. a cores 

Eis um dicionário geográfico, que nos apresenta algumas inovações de pon¬ 
derar. Comecemos pelas notas explicativas que nos indicam a arrumação racional 
dos diferentes nomes de lugares e da divisão por sílabas desses nomes e das .abre¬ 
viaturas usadas no texto. Segue-se o guia para a pronunciação, dividido em 3 
partes: I. Chave dos símbolos usados na pronúncia — II. Explicações preliminares. 
III. Descrição dos sons, A seguir vêm as abreviaturas e símbolos -usados no texto, 
quadros e mapas que O volume contém e ainda- duas listas alfabéticas dos termos 
geográficos. 

Os nomes dos países são, por vezes, acompanhados de notícias históricas, e 
no texto estão incluídos mapas a negro que lhes respeitam. Os mapas finais des- 
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crevem: as terras Bíblicas; o império romano, na sua maior extensão; a Europa 
do II ao XI século; o Império Santo Império Romano, cerca do ano 1200; o Domí¬ 
nio Mongol no XIII século; a Europa depois da paz de westefalia em 1648; o Império 
Otomano no século XVII; a Alemanha, no meado do século XVIII; a Europa em 
1815-; a Europa em 1914; a Europa Oriental e Central em 31 de Março de 1938; 
Estados Unidos, data do aumento do seu território continental, 1788; data da 
admissão na União, 1818; Estados Unidos; América do Norte; Canadá; América 
Central; índias Ocidentais; América- do- Sul; África; Ilhas Britânicas; Europa Cen¬ 
tral; Ásia; índia e Ceilão.; Oceânia. 

Eis, pois, o Dicionário geográfico e Atlas Mundial a um tempo. 

J.F. 

DICIONÁRIO DE SINÓNIMOS DA LÍNGUA PORTUGUESA 

Por Etiel 

O Grupo Charadístico da Sociedade de Geografia que, sob a denominação de 
Tertúlia Edípica tem conquistado alto conceito, em mais de 25 anos de actividade, 
entre es amadores de charadas e passatempos congéneres, acaba, de publicar uma 
obra de grande utilidade não só p-ara charadistas como para todos os que se inte¬ 
ressam por assuntos da Língua Portuguesa. 

Trata-se dum bem elaborado Dicionário de Sinónimos da Língua Portuguesa, 
coligido pelo professor liceal Dr. Alfredo Leite Pereira de Melo, contendo mais de 
43 mil termos, em perto de 900 páginas. 

Esta obra veio preencher uma lacuna que de há muito se fazia sentir, pois 
desde há anos que não se encontrava nas livrarias um bom e moderno Dicionário 
de Sinónimos da Língua Portuguesa. 

O volume encadernado em pele de diabo, custa Esc. 160$00 e pode ser pro¬ 
curado nas livrarias ou directamente na nossa Sociedade. 

Felicitamos o Grupo Charadístico pela interessante e valiosa iniciativa. 
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Colónias portuguesas em países estrangeiros 
(INQUÉRITO) 


BÉLGICA - Anvers - Berchem ~ Dentre as notícias recebidas, consegui- 
ram-se algumas informações úteis para servirem como ajuda para uma contribuição 
séria de inquérito-sobre as colónias portuguesas o que, de momento, se pôde conseguir 
foi o seu número exacto, uns 158 indivíduos de ambos os sexos. 

Dominam a população sobretudo operários e criados de servir. Porém, entre 
os nossos súbditos há-os abastados, se não mesmo muito ricos. 

Os portugueses gosam de um acentuado prestígio dentre os espanhóis e 
italianos. É corrente e também curioso encontrarem-se nomes portugueses e apelidos 
estes atestando descendência de imigrantes nossos idos para ali há muitos anos. 

Quanto ao elemento operário na Bélgica é quase todo ele formado por 
mineiros, parte da colónia está muito flutuante. 

Os portugueses, apesar de relativamente poucos em toda a nação, mostram 
certo empenho em fazerem maior colónia porquanto ganham de uma maneira 
atraente e beneficiam, sem dúvida alguma, do «standing» de vida elevado existente 
na Bélgica. 

Antuérpia - Podem computar-se em 40 os portugueses que vivem nesta 
cidade, segundo a resposta que se obteve através do questionário enviado por esta 
colectividade, A cidade pode situar-se entre as que albergam os portugueses de boa 
situação material. ; 

_ Uns 60 indivíduos oriundos de Portugal formam uma apreciada 

colônia. Aqui existem alguns comerciantes e muitos criados de servir que são 
apreciados pelas suas qualidades de bem servir. 

a Dum modo geral existem neste país inúmeros descendentes de portugueses que 
proveem daqueles que, no século XV, para lá foram viver. 
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Há meses foi condecorado, por actos de bravura durante a última guerra, 
um Comissário da polícia de apelido «Dafonseca». Mas este caso dos nomes não 
é raro na Bélgica. Temos mesmo conhecimento de um estudo que está premeditado 
sobre as famílias belgas de descendência portuguesa, que, de facto, virá preencher 
uma lacuna imperdoável. 

Gante — Dá-se o caso interessante de viver um excelente jogador de futebol, 
que faz parte do grupo nacional belga. Consta-nos, se não erramos, que o seu 
apelido é Chaves, Enfim é pessoa de grande notoriedade, pelo menos, no campo 
desportivo. 

Liège — Dizem-nos da existência de 10 portugueses somente. O seu grau de 
prosperidade é na realidade variável, mas de qualquer forma sempre bom. Estes 
portugueses são quase todos estudantes. 

ESPANHA — Valência de Alcântara — Por obsequioso intermédio do senhor 
Francisco Puebla de Oliveira tivemos conhecimento da existência de 700 portugueses, 
isto em números redondos. 

Os nossos compatriotas ocupam-se em modestos empregos. Alguns, porém, 
são proprietários de estabelecimentos de bebidas, outros já ascenderam t, escala de 
grândes proprietários. Mas, o seu maior número é constituído por trabalhadores 
do campo. Há-os também ganaderos e, de somenos importância, existe um grupo 
de electricistas. 

Alguns dos portugueses encontram-se acompanhados de suas famílias e de¬ 
fendem-se da vida cara ganhando ordenados suficientes para viver com suas famílias. 

■ O prestígio de que gosam os portugueses é de registar nas notas embora 
rápidas do presente inquérito. Por isso mesmo, gosam de respeito do povo indígena 
que os têm como merecedores de estima e consideração. 

Segundo as informações das autoridades superiores de ambas as nações 
procuram facilitar, tanto quanto possível, a passagem da fronteira sobretudo para 
que se possa assistir aos mercados locais. 

Portanto, Valência de Alcântara, na região de Cáceres é um núcleo de muitos 
portugueses. • 

FRANÇA — Nantes — Do senhor F. Sardinha recebemos informações de 
grande interesse a propósito dos portugueses ali residentes que atingem os 350 indi¬ 
víduos. À sua principal actividade é a profissão de pedreiros. Os que são comerciantes 
empregam os seus conterrâneos. 

O prestígio de que gosam os nossos trabalhadores é excelente, razão por que 
os preferem para os empregos das indústrias francesas. 

«A nossa colónia necessita que as autoridades portuguesas melhor defendam 
os seus interesses. Muitos sofreram perdas enormes devido aos bombardeamentos 
dos aviões e no fim da guerra foram informados que como portugueses não tinham 


« 
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direito a quaisquer indemnizações». Mas, quando se trata de impostos de guerra 
são comparados aos franceses o que é injusto, pois que sendo iguais para a liqui¬ 
dação dos impostos mas não para o recebimento da indemnização de estragos 
de guerra». 

Grão-Ducado de Luxemburgo — Temos aí aproximadamente uns 50 por¬ 
tugueses. 

JOÁO AFONSO CÔRTE-REAL 
(Relator dos Serviços de Inquérito) 


4 de Maio 

Sessão solene comemorativa da Semana da Marinha 

Como parte integrante do programa da Semana da Marinha, realizou-se, na 
Sala Portugal, uma sessão solene, a que presidiu o sr. ministro da Marinha, que 
representava o Chefe do Estado, e a cuja direita se sentaram os srs. general Passos 
e Sousa e almirante Magalhães Correia; e, à esquerda, os srs. almirante Oliveira 
Pmto e coronel Lopes Galvâo. Em frente do edifício, uma companhia de Marinha 
com bandeira e terno de clarins, e, dentro da sala, uma formatura de alunos da 
Escola Naval, prestaram guarda de honra ao sr. comandante Américo Tomás, a cuja 
entrada a banda de Marinha tocou a «Maria da Fonte». 

’ Air “ a sess5 ° 0 st ' Magalhães Correia, vice-presidente da direcção 

da nossa Wade, que manifestou o regozijo por a Sociedade ter sido esco- 

"T. P “ a * * «** «** * Semana da Marinha, cujos significado 

e ohjectivo pôs em relevo. Fez depois, votos para que os portugueses sintam bem o 
que representa » Armada ao serviço da Nação e agradeceu ao sr. ministro os serviços 
que as Marinhas de Guerra, Mercante, de Pesca e de Recreio lhe devem e fez votos 
pela sua saude e louga permanência na chefia da corporação. Finalniente apresentou 
em temos de grande apreço e elogio, o primeiro conferente da sessão : o sr. coman¬ 
dante Quelhas de Lima, que se ocupou de «A Marinha através dos tempos». 

0 sr. comandante Quelhas de Lima começou: por afirmar que «o uso do mar 
pelos portugueses, no seu complexo de actividades, não só fecundou para todo o 
sempre a existencta de Portugal, como nação independente, livre, como integrou com 
exalta çao o Mundo Português na Comunidade das Nações, como inexpugnável 
baluarte de umvemltsmo humanista». 0 orador espraiou-se, depois, numa longa 
exposição htstonc. dos feitos da Marinha portuguesa, citando os seus maiores vultos 
e asi suas acções mats (Matadas, desde os tempos dos descobrimentos até ã actualidade 
e dtsse, referindo-se a Marinha dos nossos dias: «pertence à consciência da Nação 
dar justo balanço d. contas e, com „ rolar dos tempos, » História formunr o seu 
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juízo definitivo». Dirigindo-se, ao sr. ministro da Marinha fez o seu elogio como 
homem, como marinheiro e como dirigente da corporação, e terminou com a afir¬ 
mação de que «Pátria e Marinha constituem uma síntese, um todo insuperável». 

Terminada a salvà de palmas que coroou as palavras do sr. comandante 
Quelhas de Lima, a banda e o coro da Escola de Marinheiros, sob a regência do 
maestro Fernandes Fao, ouviram-se em marchas militares, após o que o sr. almirante 
Magalhães Correia apresentou o deputado sr. dr. Soares da Fonseca, a quem se 
referiu com calorosas palavras de elogio. 

Depois de afirmar a sua satisfação e a honra que sentia por poder prestar 
o seu concurso às comemorações cia Semana da Marinha, o sr. dr. Soares da Fonseca 
referiu-se ao ressurgimento das Marinhas de Guerra, mercante e de pesca. Referin¬ 
do-se, particularmente, à Armada, o orador afirmou que «a Marinha é ciosa da sua 
tradição, que se filia nas mais lídimas tradições cia Pátria Portuguesa» e disse que a 
Semana que está a comemorar-se tem por fim levar a Nação a atentar, no presente, 
na sua Marinha. A seguir, referindo-se ao Tejo, disse que o solar dos senhores dos 
mares, que fomos, refez-se e está a refazer-se das ruínas a que chegara. Velas de 
desporto, barcos de pesca, frota mercante, novos e modernos, subam as suas águas, 
e salientou que a Marinha de Guerra foi a primeira das forças armadas a começar 
a rearmar-se e a organizar-se, o que constitui a prova de que o Estado reconhece o 
seu papel na vida nacional. Exprimiu, depois, a grande necessidade da reorganização 
da frota de guerra, para estar pronta para. novas missões navais, na metrópole, no 
ultiamai e, especiahnente, no estrangeiro, em vista da hora presente, e terminou, 
afirmando que «todos neste País, almejamos pela refloração da nossa Marinha que, 
disse, tem a sua frente um chefe que é digno dela, que vale, por si só uma corporação. 

0 siv almirante Magalhães Correia, em nome da Sociedade de Geografia, 

' a g ia deceu a escolha da sala para a realização da sessão e pediu ao sr. ministro da 
Marinha que manifestasse ao sr. marechal Carmona o quanto a nossa instituição 
e a sua direcção sentiam a sua ausência. 

Encerrada a sessão, o sr. comandante Américo Tomás retirou-se, depois de a 
banda ter tocado a «Portuguesa». 


6 de Maio 

Exposição bibliográfica e iconográfica organizada 
pela Liga Portuguesa Abolicionista 

Organizada pela Liga Portuguesa Abolicionista, mercê de incansável esforço 
e dedicação do sr. dr. Arnaldo .Brazão, inaugurou-se, na nossa Sociedade, uma 
exposição bibliográfica e iconográfica, de admirável sentido social, documentando 
e divulgando as campanhas contra a prostituição legalizada. 
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Presidiu ao acto inaugural, em representação do sr. subsecretário de Estado 
da Assistência, o sr. dr. Roque de Arriaga, inspector geral da Assistência, e assis¬ 
tiram, além de muitas outras individualidades incluindo representantes do clero e das 
obras de Assistência laicas, o sr, dr. Fernando Correia, director do Instituto Social, 
directora do Instituto do Serviço Social; Direcção da Obra de Protecção às Raparigas, 
subdelegados de Saúde e vários outros médicos. 

A exposição comemora os 75 anos da Federação Abolicionista Internacional, 
fundada em 1875 por josefina Butler, e regista a colaboração da Suíça, Inglaterra, 
França, Holanda, Bélgica, Dinamarca e Noruega, além de Portugal, que enviaram 
livros, fotografias, quadros, reproduções de manuscritos valiosos e outras espécies. 


8 de Maio 

Sessão mensal e conferência pelo Sr. Capitão Brandão Pereira de Melo 

Na sala «Algarve» sob a presidência do sr. dr. Braga Paixão, ladeado pelos 
srs. coronel Lopes Galvão e comandante Álvaro Machado realizou-se a sessão mensal 
da nossa Sociedade. 

Na primeira parte dos trabalhos foi lido expediente ocorrido desde a última 
se§são, eleitos novos socios entre eles o sr. general Diniz Ayala e aprovado um voto 
de sentimento pelo falecimento dos sócios sr. general Sá cardoso e dr. Emaus Leite 
Ribeiro. 

Na segunda parte dos trabalhos o sr, capitão Brandão Pereira de Melo, reali- 
zou a sua anunciada conferência, subordinada ao tema: «Portugal nas suas três 
finalidades históricas: a nacional, a europeia e a mundial». 

0 orador, que foi apresentado pelo sr. dr. Braga Paixão, disse, no seu trabalho, 
que Portugal tem por destino ou missão.três finalidades históricas: a nacional, a 
europeia e a mundial. 

Esta tripla missão derivava, em linha recta, da nossa «ambição de espírito», 
definida desde os primórdios da nacionalidade, fomentada pelo Infante D. Henrique 
e traduzida no ciclo dos descobrimentos. 

Porque se nunca fomos à aventura ou ao acaso, dando «novos mundos ao 
mundo» também não éramos guiados pelo interesse ou pela cupidez. Uma missão 
mais alta e mais nobre tinha Portugal; a cruzada da fé cristã. E seria essa a nossa 
primeira finalidade histórica, 

Viria depois a segunda, a finalidade europeia: diminuir e bater o poderio do 
Grão-Turco- cujos exércitos e poder militar eram como que uma espada apontada 
ao flanco oriental da Europa. Também cumpríramos dignamente essa missão. Tão 
bem que, se a nossa acção no Oriente se no tivesse dado ou tivesse fracassado,; outro 
teria sido. por certo, o destino da Europa. 
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Quanto a nossa terceira missão;. a finalidade mundial ou universaíista basta 
o Biasil aprova-la. 0 Brasil aí esta, no seu actual valor nacional e internacional, a 
provar a nossa aptidão de «fazedores de nações», a nossa missão imperial, não 
imperialista. E a nossa subsequente política ultramarina, seguindo as pegadas mis¬ 
sionárias, tem sido uma nova afirmação deste destino ou missão, universaíista sem 
deixar de ser nacional e europeia, largamente compreensiva sem perder nenhumas 
características fundamentais ou essenciais: a fé em Deus e o amor da Pátria. 

Guiados por este sentimento no presente e no futuro manteremos e valori¬ 
zaremos o nosso Ultramar, prolongamento da Mãe-Pátria, essas províncias portu¬ 
guesas, que o são como as metropolitanas. Dentro dessa regra e com a orientação 
dada a nossa política ultramarina, em qualquer ponto do Império qualquer natural 
é português e pode orgulhosamente dizer: Aqui é Portugal. 

E o orador terminou: E a nossa missão continua, porque as capacidades da 
raça não estão extintas — como disse o Professor Doutor Luís Carriço». 

O sr. capitão Brandão Pereira de Melo foi muito cumprimentado pelo seu 
interessante trabalho. 

13 de Maio 

Sessão comemorativa do 10.° aniversário do Instituto Nacional 
de Educação Física 

Na sala «Portugal», realizou-se a primeira sessão do ciclo de conferências 
comemorativas do 10, n aniversário da fundação do Instituto Nacional de Educa¬ 
ção Física. 

Assumiu a presidência o sr. dr. Alexandre dos Santos, em representação do 
sr. Ministro da Educação Nacional, que teve a secretariá-lo os srs. dr. Luís Pinto 
Coelho, Comissário Nacional da Mocidade Portuguesa; tenente-coronel Sacramento 
Monteiro, director geral dos Desportos; dr. Tibério Antunes, director do Instituto 
Nacional de Educação Física e coronel Lopes Galvão, secretário perpétuo da nossa 
Sociedade. 

Abrindo a sessão, o sr. dr. Tibério Antunes fez a história da criação do 
I. N. E. F., focou os principais aspectos da sua actividade e disse que da sua bem 
orientada acção muito há a esperar. Para isso é, porém, necessário, acrescentou, 
estabelecer a unidade do ensino. 

Seguiu-se a apresentação de uma classe de ginástica infantil, do Colégio 
Visconde de Almeida Garrett. 

Fez, em seguida, a sua conferência o sr. dr. Mário Gonçalves Viana, que, 
falou do problema da educação física considerado à luz do humanismo. 

O orador, depois de demonstrar a utilidade da educação física e afirmar a 
necessidade de a ministrar, tendo em atenção o conjunto do ser humano, referiu-se 
aos objectivos da educação física. 
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E sobre este aspecto afirmou: embora nem todos tenham a noção exacta desta 
formação, todos reconhecem, porém, que ela é necessária, para conseguir a saúde 
e a força. Não devemos, todavia, esquecer que não basta a força física e mental ao 
homem, mas é precisa também, disse, a força moral. 

O sr. dr. Gonçalves Viana apresentou ainda as opiniões sobre o assunto dos 
vários entendidos e salientou a missão do professor de educação física. 

0 sr. dr. Alambre dos Santos encerrou a sessão. 

16 de Maio 

«Permanência de Eça de Queiroz», conferência pelo diplomata 
e escritor brasileiro Dr. Paulo da Silveira 

Na sala «Algarve» realizou uma valiosa conferência, subordinada ao título 
em epígrafe, o insigne diplomata e escritor brasileiro sr. Paulo da Silveira. 

Presidiu à sessão, que teve o alto patrocínio da Embaixada do Brasil e do 
S. N. L, o sr. prof. dr. Queirós Veloso, vice-presidente da Sociedade, secretariado 
pelos srs. embaixador do Brasil e coronel Lopes Galvão. 

O conferencista manifestou, logo no início do seu trabalho, a maior admiração 
pela literatura portuguesa, revelando na frequência e na propriedade das citações 
feitas, quanto lhe são familiares, desde Eça e Camilo, todos os nossos grandes 
escritores. 

Como ele próprio afirmou, foi desse amor às letras lusitanas que resultou o 
seu afecto por Portugal, como foi da leitura de «Os Maias» que resultou o seu 
encantamento por Lisboa, cidade que definiu como «Mulher de sol e mãe dos mari¬ 
nheiros». 

O orador fez uma análise circunstanciada e perfeita da obra de Eça de 
Queirós, no seu tríplice aspecto de pensamento, estilo e forma, estudando meticulosa¬ 
mente as personagens dos seus romances. 

—- Nas origens do estilo de Eça — disse — 1 é preciso considerar as influências 
do impressionismo francês, do naturalismo de Zolae da multiplicidade formal de Vítor 
Hugo. Mas para definitivamente apreender a sua singularidade é preciso atentar no 
problema das relações entre o pensamento e a forma e sabermos se a‘melhor corres¬ 
pondência formal produz o estilo trabalhado ou consiste rio estilo espontâneo. 

Afirmando que Eça de Queirós foi escritor, simultaneamente trabalhado e 
espontâneo, citou Oscar Wilde como exemplo de escritor de estilo trabalhado que 
oculta a espontaneidade, esforço duplo que se projecta na sua obra e lhe impede 
aquela maleável apreensão da realidade movente que é dom superior do romancista 
português e de todos os grandes novelistas. 

E, demonstrada, sob esse aspecto, a consequente superioridade de Eça sobre 
o escritor da língua inglesa, ocupou-se do poder atraente e iniciador do estilo do 
autor de «Os Maias». Foi a leitura de Eça — afirmou —que chamou para a vida 
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literária numerosos escritores brasileiros. Entre estes, alguns desenvolveram-se com 
autonomia e originalidade, libertando-se do domínio do mestre; outros, porém, nunca 
conseguiram libertar-se e mantiveram-se seus imitadores. Citou, entre os que mais 
manifestam essa influência, Paulo Barreto, Carmen Dolores e Gonzaga Duque, e. 
apos uma brilhante dissertação sobre o que foi nos princípios do século o predomínio 
do esciitoi português na vida literária do Brasil, ocupou-se das dificuldades de lhe 
seguir individualmente o estilo. A morfologia desse estilo é multimoda — disse — e, 
se tem origens próximas no impressionismo francês, tem também origens longínquas 
nos clássicos da literatura universal. Daí as analogias que apresenta com Cervanies, 
patentes na abertura do «D. Quixote» e na de «A Cidade e as Serras». 

O orador ocupou-se depois da espontaneidade de Eça, manifesta no seu dom 
profético, e, tendo-se referido à sua profecia da guerra de 1914 e do destino do 
Kayser, estudou por fim a possibilidade da previsão assente na imutabilidade histó¬ 
rica do homem. 

0 sr. Paulo da Silveira foi apresentado pelo sr. prof. Queirós Veloso, que, 
no final, se referiu ao seu trabalho em termos da mais elogiosa e justa deferência. 
O conferencista foi calorosamente aplaudido pela assistência, que era selecta e 
numerosa. 

26 de Maio 

«A evolução do pensamento», conferência pelo 
Sr. Dr. Humberto de Meneses 

Na sala «Algarve» sob a presidência do sr. dr. Correia de Aguiar, secretariado 
pelos srs. dr. António de Almeida e Presidente da Secção da índia da Casa dos 
Estudantes do Império, realizou o sr. dr. Humberto de Sousa e Meneses uma inte¬ 
ressante conferência sob o título «A evolução do pensamento : Pensamento científico, 
pensamento nacional. 

Nos domínios duma ciência já de si difícil e ingrata —a filosofia —o 
dr. Humberto de Meneses ocupou-se de um problema que é e será sempre irresolúvel 
pelo que representa em relação ao homem: o problema fundamental da teoria do 
conhecimento — a explicação nas ciências. Através da sua larga exposição analítica, 
o conferencista — sempre sem a preocupação ridícula de ser definitivo — tentou 
explicar à assistência a luta existente entre o homem e o seu pensamento — as suas 
dificuldades em se compreender a si próprio, essas outras que dizem respeito à 
exteriorização e interpretação das suas próprias ideias e as relacionadas com a absor¬ 
ção de tudo o que lhe é externo. Prosseguindo, encarou o problema pelo lado filosó¬ 
fico-matemático, concluindo por exaltar o valor da Ciência, que se revela na própria 
circunstância de a teoria do conhecimento ser uma ciência do espírito humano. 

No final do seu trabalho o orador foi muito felicitado. 
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30 de Maio 

Reunião da Secção de estudos militares 

Sob a presidênica do sr. general Ferreira Martins reuniu esta secção de 
estudos da Sociedade para dar parecer sobre o trabalho, «Memórias de África, 
1915-1918». 

30 de Maio 

«A evolução do pensamento» 

Sob a presidência do sr. dr. Braga Paixão, secretariado pelos srs. coronel 
Lopes Galvão e Jorge Ataíde Lobo, realizou o. sr. dr. Humberto de Sousa Meneses a 
sua segunda conferência de uma série promovida pela Casa dos Estudantes do 
Império, sobre «A evolução do pensamento» tema de que já se ocupara numa sessão 
precedente, 

Depois de ter demonstrado a impossibilidade de interpretar a «explicação 
científica dos factos», segundo um critério puramehte objectivo, o conferencista 
abordou o transcendente problema das relações entre o Eu e o mundo exterior. Por 
último, após se ter referido ao pensamento científico anterior aos gregos, pondo em 
relevo o racionalismo da ciência e da filosofia helénicas, o dr. Humberto de Meneses 
salientou o valor da ciência em geral e da matemática em especial. No final da sessão, 
o conferencista recebeu muitas felicitações. 

1 de Junho 

«O Mundo que os portugueses criaram», conferência pelb jornalista 
Sr. Armando de Aguiar 

Na sala «Portugal» realizou o,brilhante jornalista sr. Armando de Aguiar a 
sua anunciada conferência sob o tema em epígrafe. 

Presidiu o sr, prof. dr. Moreira Júnior, ladeado pelos srs. dr. Braga Paixão, 
que representava o sr. ministro das Colónias; coronel Pereira Coelho, súbdirector 
do «Diário de Notícias» ; dr. Tavares de Almeida, do Secretariado Nacional da Infor¬ 
mação e coronel Lopes Galvão. Em cadeiral de honra, o sr, comandante Num» de 
Brion, representante do sr. Presidente da República. 

Foi o sr. prof. dr. Moreira Júnior quem primeiro usou da palavra, para dizer 
que era de presumir que fosse altamente, instrutiva e deleitosa a conferência, tais os 
méritos do orador, já consagrados, o qual tem realizado múltiplas viagens, fazendo 
o seu relato, sempre precioso. 

Acrescentou que, da sua demorada peregrinação por estranhas nações, o con¬ 
ferente iria dar, à assistência, o prazer espiritual de ouvir uma narrativa, certamente 
interessante no conjunto e primorosa na forma. 
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0 sr. prof. dr, Moreira Júnior concluiu por fazer o elogio do sr. Armando 
de Aguiar, como jornalista, dizendo que a sua actividade se evidenciou na elaboração 
de centenas de artigos, da sua longa viagem, de trinta e um meses, em que conse¬ 
guiu examinar documentos de grande valor histórico. 

Foi a altura do sr. Armando de Aguiar proferir uma conferência que abriu 
por üma calorosa exaltação do prestígio e dos serviços patrióticos da Sociedade de 
Geografia de que encontrou testemunhos em vários pontos do Mundo. Depois, narrou 
como lhe surgiu a ideia da sua última viagem qúe, depois, desenvolveu a par e passo. 
E desdobraram-se perante os assistentes aspectos do Brasil, da Argentina, dc Chile. 
Bolívia, Peru, Equador, Colúmbia e Venezuela. 

Contou o orador algumas cenas pitorescas passadas durante as suas viagens 
e descreveu a acção portuguesa na América do Norte. Referiu-se largamente às coló¬ 
nias portuguesas ali constituídas por patriotas da primeira gema. Falou, depois, da 
sua passagem pelas ilhas do Hawai, onde encontrou 35.000 portugueses; pelo Japão, 
onde ficou impressionado com as reminiscências lusas; pela China, demorando-se 
em evocações de Macau, a cidade do Santo Nome cie Deus. Dali passou às Filipinas 
onde foi visitar o local em qüe morreu Fernão de Magalhães; a Timor, a província 
do Império português sacrificada na última guerra pelo furor japonês. 

A Indonésia, Malaca, Sião, Birmânia e índia foram apontados por sua vez 
e a índia Portuguesa mereceu a Armando de Aguiar largas considerações, tal como 
a nossa África e, a propósito da lenda do Mar Tenebroso, recitou a poesia «0 Mos¬ 
trengo», de Fernando Pessoa. E terminou assim: —Sou um homem que se pode 
considerar feliz por haver viajado à volta cio Mundo, pelo Mundo, que os portu¬ 
gueses criaram e posso afirmar, alto e bom som, que, depois de tudo quanto vi. 
atestando o que Portugal e os portugueses fizeram nos cinco continentes, redobrou, 
em mim, se foi possível, o meu grande orgulho cie ser português. 

Calorosas palmas premiaram o conferente. 

■ No final, foram projectadas algumas dezenas de fotografias cia viagem, que 
Armando de Aguiar realizou à volta do Mundo. 

Por último, o sr. prof. dr. Moreira Júnior entregou ao sr. Armando de Aguiar 
o colar da Sociedade de Geografia. 

4 de Junho 

Sessão solene comemorativa do dia das encíclicas sociais 

' Promovida pelos organismos independentes da Acção Católica, realizou-se i.a 
aala «Portugal», uma sessão solene que teve a presidi-la Sua Eminência o sr. Carclel 
Patriarca de Lisboa. 

Registando-se a presença de centenas de filiados daqueles organismos cujos 
estandartes ladeavam a mesa de honra, em que se sentavam também a sr.“ D. Maria 
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dfi Lourcles da Cunha de Eça, o sr. coronel Lopes Galvao e o sr. eng. Correia Mendes. 
Este último, na sua qualidade de presidente diocesano da Liga Independente Cató¬ 
lica, explicou os motivos da sessão, referindo-se às encíclicas sociais e fazendo o 
elogio do orador da sessão, sr. dr. Luís Filipe Mimoso Ruiz, presidente geral da J. 
S. C. 0. O conferencista começou por aludir à acção moralizadora da Igreja e disse 
que o Mundo atravessa uma grave crise, sobretudo desde as lutas religiosas do 
século XVI. As dificuldades da vida — acentuou — provocam uma desordem e uma 
injustiça que servem de pretexto aos que exploram o sentimento humano para mano¬ 
bras políticas, Porém, as forças políticas e económicas sao transitórias e só as forças 
morais sao permanentes. O sr, dr. Mimoso Ruiz atacou depois o comunismo e os 
seus objectivos, afirmando que a ruína da nossa Civilização não é solução pos-ível 
de aceitar pelos homens de consciência. Estatismo mais brutal que o Mundo jamais 
conheceu, o comunismo representa um desequilíbrio social espantoso e, por isso 
mesmo, como forma de socialismo, tem de ser condenado. No final, o orador, depois 
de aludir ao facto de o sistema económico corprativo ter estabelecido as corporações 
profissionais, disse que a restauração social só pode fazer-se com espírito cristão 
e apontou as bases em que se deve proceder a reformas para alcançar esse objectivo. 

0 si. Cardeal Patriarca, que falou a seguir, felicitou-se pela realização daquela 
sessão, deu inteiro aplauso aos seus organizadores e disse que nada há mais avan¬ 
çado do que aquilo que os católicos reivindicam, mas o programa baseia-se no 
Evangelho e é feito com processos cristãos. Deixo-vos com palavras de confianca 
~ disse — nesta sessão que é algo de novo nesta hora do Mundo, pois vejo aqui, 
reunidos, para realizar um Mundo melhor, em Cristo, aqueles que parecia poderem 
estar num campo oposto. O sr. Cardeal Patriarca terminou com as palavras «Bendito 
seja Deus» e a assistência, que já a chegada do ilustre purpurado o saudara carinho¬ 
samente e entoara o hino da Acção Católica, ergueu-se numa vibrante salva de 
palmas, enquanto ele se retirava da sala. 

A sessão prosseguiu depois com números de canto pelo grupo coral União 
«Stella Vitae» e recitatívos pelo sr. Beja Filipe. Foi encerrada com o hino da Acção 
Católica. 

5 de Junho 

Sessão Mensal e conferência pelo sr. Dr. Luciano Ribeiro 

Na sala «Algarve», sob a presidência' do Sr. Prof. Dr. Queirós Vcloso, secre- 
taiiado pelos Srs. Coronel Lopes Galvao e Ferreira Viana, realizou-se a sessão 
mensal da Sociedade. 

Após a leitura do expediente, foram aprovados votos de sentimento pela morte 
dos srs. profs. drs. Armando Cirilo Soares e José de Oliveira Lima. Fez-se também 
a aprovação de novos sócios, entre os quais os srs. desembargadores drs. Almeida 
Ribeiro e Agotinho Colaço, 
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Seguidamente, o sr. dr, Luciano Ribeiro realizou a sua anunciada conferência 
sobre «Alguns documentos inéditos acerca de D. Sebastião». O orador referiu-se a 
vários documentos relativos àquele desventurado monarca, que encontrou no arquivo 
da Casa Fronteira, avultando entre eles uma ciónica inédita de D. Sebastião, tra¬ 
balho de que fez larga crítica, em especial no que se refere ao encontro do rei 
português com Filipe II de Castela, em Guadalupe. A crónica é anónima, não tendo 
qualquer espécie de relação com a publicada por Alexandre Herculano e que este 
escritor atribui a Frei Bernardo da Cruz, nem com a de D. Manuel de Meneses. Não 
se trata, também, das de Vaena e de Bayão. A crónica em estudo ocupa-se do período 
que dçcorre desde a subida de D. Sebastião ao trono até à partida para a infeliz 
jornada de Alcácer. A forma literária do trabalho é perfeita. O anónimo autor deve 
tê-la feito em 1576, visto encontrar-se ao fundo do primeiro dos dois capítulos de 
que se compõe o trabalho uma nota que diz: «1576, jul 24, neri vespera...» e em 
seguida uma palavra ilegível, não só por estar transformada num borrão, mas 
ainda, por ter letras demasiado pequenas e tratar-se de uma abreviatura. Á data 
apresentada deve, na verdade, ser a da feitura do trabalho, porque, confrontando 
com certas referências nele feitas, tudo se põe, na verdade, de acordo. 

O conferencista foi muito aplaudido no final do seu interessante trabalho. 

10 de Junho 

Sessão solene dedicada aos professores primários do país, sob a 
presidência de Sua Excelência o Chefe do Estado 

Na sala «Portugal» realizou-se a sessão solene comemorativa da conclusão 
das festas de encerramento das escolas primárias dc Lisboa. A sala estava cheia. 

Presidiu o Chefe do Estado ladeado pelos srs. ministro e sub-secretário de 
Estado da Educação Nacional, director geral do ensino primário, prof. dr. Moreira 
Júnior, almirante Magalhães Correia e comandante Álvaro Machado. 

Ao entrar na Sala o sr. Marechal Carmona, as alunas e alunos das escolas 105 
c 106 de Lisboa, entoaram o Hino Nacional que a assistência ouviu de pé. 

Aberta a sessão falou em primeiro lugar o sr. dr. Cristiano de Sousa, director 
geral do ensino primário, que fez uma alocução referente ao significado da festa 
e à função do professor primário e à política do ensino. 

O sr. subsecretário de Estado da Educação Nacional saudou o Chefe do 
Estado e pôs em evidência o reconhecimento daquele Ministério pela grande honra 
que lhe deu de presidir à sessão solene dedicada aos professores primários do País. 

Falou, a seguir, da obra levada a cabo pelo ministro da Educação Nacional, 
afirmando que com esta sessão solene que se encerra o ciclo dos actos festivos, se 
pretendeu assinalar o fim dos trabalhos escolares do ensino primário no ano lectivo 
de 1949-50. 
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Tudo se fará — disse — para que o professor do ensino primário ocupe a 
elevada posição que lhe cabe nas tarefas educativas, e por isso estamos vivamente 
empenhados em dignificar a sua função, até porque só assim será possível prosseguir 
com êxito na execução da política contra o analfabetismo cultural e moral. 

A nossa missão terá de começar pela Escola do Magistério Primário. 

Pretende-se que o professor e o regente de ensino se não sintam abandonados, 
incompreendidos, presos aos serviços apenas por elos de natureza burocrática, mas 
protegidos e orientados numa constante acção de presença e de contacto de todos 
aqueles que têm responsabilidades no sector do ensino primário. 0 exercício do ma¬ 
gistério — qualquer que ele seja — ou das funções com ele relacionadas exige, 
além de qualidades de trabalho, de iniciativa, de isenção de espírito de justiça e 
de lealdade, uma chama interior que não se apague ao duro contacto das realidades 
e uma formação de espírito que dê independência, sentido e altura à acção. 

Ocupou-se largamento da pedagogia, dizendo que se educar é dirigir o 
homem para um fim não podemos conceber educação sem ideal. E se queremos 
manter-nos fiéis aos princípios em que assenta a nossa civilização, esse idèal terá 
de identificar-se com o próprio desenvolvimento e aperfeiçoamento do homem, por 
forma a que este possa realizar, em plenitude, a missão imposta pela sua origem 
e pelo seu destino, 

Terminou o seu discurso dizendo: 

Confiemos em que os mestres de Portúgal saberão viver o grande ideal da 
educação. 

E seja esta serena mas firme confiança a justiça que se presta a todos os que 
se orgulham de obreiros da renovação cultural e moral da Nação. 

É possível que estas palavras possam, parecer a alguns excessívamente 
afirmativas.. 

Aceita-se de bom grado o reparo porque se julga, em verdade, merecido. 

Àqueles que estranhem o que se disse e a forma como se disse, lembra-se 
apenas que ainda há dias o sr. Presidente do Conselho chamou a atenção de todos 
nós para «aquela propaganda internacional insistente e insidiosa que exerce no 
Mundo uma pesada ditadura e tira a muita gente a coragem de dizer o que pensa 
ou de proceder em conformidade das conclusões a que chegou». 

Uma calorosa salva de palmas premiou o esplêndido discurso. 

14 de Junho 

II Congresso Luso-Espanhol de Hidrologia Médica 

De 14 a 17 de Junho realizaram-se em Madrid as sessões Científicas do 
II Congresso Luso-Espanhol de Hidrologia na qual a nossa Sociedade .se fez repre¬ 
sentar pelo Sr. Dr. Ascensão Contreiras, que apresentou uma comunicação intitulada 
«Águas Medicinais do Portugal de Além Mar». 
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Este trabalho foi apreciado com louvor em sessão realizada a 16, no Instituto 
Geológico e Mineiro, sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Maximino Correia, Reitor 
da Universidade de Coimbra, que teve palavras muito penhorantes para a Sociedade 
de Geografia de Lisboa. 

Na semana seguinte, realizou-se um encantador passeio turístico-balnear, que 
foi complemento do intercâmbio cultural e deu ensejo a um maior estreitamento 
da amizade peninsular. 

Por lapso tipográfico na notícia publicada no Boletim anterior saiu errado 
o nome do nosso Delegado a este Congresso. 

17 de Junho 

ft 

As comemorações do 1.° centenário do nascimento de Roberto Ivens 
Na nossa Sociedade: 

Na sala «Portugal» realizou-se sob a presidência de Sua Ex. 1 ' o Chefe do 
Estado, uma sessão solene comemorativa do 1." centenário do nascimento do grande 
explorador africano Roberto Ivens. 

Na mesa de honra, além do Sr. Presidente da República tomaram lugar os 
srs. Eng. Sá carneiro, subsecretário de Estado das Colónias; Prof. Moreira Júnior, 
eng. José Gago da Câmara de Medeiros, visconde de Botelho, pela comissão insular 
da nossa Sociedade e coronel Lopes Galvão. 

Em nome do sr. Presidente da República o sr. Prof. Dr. Moreira Júnior decla¬ 
rou aberta a sessão e frisou a oportunidade da homenagem a Roberto Ivens. 

Os trabalhos e estudos de Roberto Ivens estão admiravelmente compendiados 
nos livros que, em colaboração com Hermenegildo Capelo, publicou, os quais são 
verdadeiros monumentos de investigação colonial. 

Os ensinamentos penosamente obtidos, foram múltiplos e muito valiosos 
sobre os terrenos daS regiões percorridas, sua-aridez e fertilidade, os rios,, as mon¬ 
tanhas, a fauna e a flora, e as tribos que os povoam — seus usos e costumes. Foi 
árdua a travessia, vários os incidentes sobrevindos e nela até sofreram fome e sede. 

Referiu-se ao entusiasmo em todo o País, quando do regresso à Metrópole 
dos dois arrojados oficiais de marinha e ao brilho de que se revestiram as sessões 
solenes, promovidas pela nossa Sociedade. 

Disse, por último, que os extraordinários serviços prestados pelos insignes 
exploradores seriam postos em súbito relevo pelo orador da sessão — Sr. Brigadeiro 
.Sotto-Mayor — açoriano como Roberto Ivens, oficial muito distinto cio nosso exército, 
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amigo devotado da Sociedade de Geografia e colonial versado em tudo que ao 
Ultramar respeita, muito especialmente à província de Angola em que desempenha 
altos cargos, com grande distinção. 

Após as suas palavras, o sr. Prqf. Moreira júnior convidou a sr. a D. Eduarda 
Ivens Ferraz de Carvalho a descerrar o busto do glorioso explorador Roberto Ivens, 
que se encontrava, à direita da presidência. 

Seguiu-se no uso da palavra o sr. brigadeiro Abel de Abreu Sotto-Mayor, 
que falou sobre «As viagens de Capelo e Ivens — suas determinações e sua 
importância». 

O orador aludiu ao nascimento de Roberto Ivens na Ilha de S. Miguel e às 
circunstâncias em que, terminado o curso de marinha, e feitas as primeiras viagens 
de estacão em África e nas Américas, se ofereceu para tomar parte na primeira 
expedição científica a África em companhia de Hermenegildo Capelo e Serpa Pinto. 

Depois de explicar os motivos por que até ao fim do século XVIII, as nações- 
descobridoras se limitaram a fixar-se no litoral, passou em ievista as primeiras 
viagens ao interior dos sertões africanos, realizadas por pioneiros portugueses como 
João Fernandes, Lacerda e Almeida, Silva Porto e muitos outros e as que em 
meados do século XIX foram efectuadas por exploradores franceses e ingleses, 
como Livingstone, Cameron, Stanley, Brazza... 

Referiu-se ao interesse que o problema africano estava suscitando nas nações 
da Europa, e à fundação da Associação Internacional Africana nascida da confe¬ 
rência de Bruxelas e que deu lugar ao estado livre do Congo. 

Estes acontecimentos motivaram, disse, no nosso País um movimento de 
opinião de que resultou a criaçao da Sociedade de Geografia de Lisboa e o início 
das expedições científicas ao «hinterland» dos nossos territórios da África Meridional. 

0 orador fez uma rápida alusão aos sucessos essenciais da questão do Zaire, 
que tiveram seu termo com o tratado de Berlim, e prestou homenagem à energia 
e patriotismo dos nossos representantes nas conferências internacionais que então- 
se realizaram. 

Para terminar esta digressão histórica, referiu-se aos sucessos que envolve¬ 
ram a política ultramarina que se seguiu ao convénio luso-alemão de 1886, orientada 
por eminentes estadistas como Barros Gomes, Barj ona de Freitas, Hintze Ribeiro 
e muitos outros, que todos se notabilizaram pelo seu patriotismo, aprumo, e pru¬ 
dente bom senso. 

Entrando na segunda parte do seu trabalho, o orador descreveu a traços 
largos a viagem de Angola a contra costa realizada por Capelo e Ivens em 1884-1885 • 
o que teve essencialmente por fim: encontrar um caminho comercial entre as pro¬ 
víncias portuguesas de Angola e Moçambique; inquirir nas regiõs centrais as- 
relações das bacias hidrográficas do Zaire e do Zambeze; atravessar pelo meio as 
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zonas branqueadas que nas cartas existiam, como a do vale do Barotze e a que se 
estende entre o Cabompo e a região dos lagos. 

A viagem foi sempre mais ou menos cheia de sofrimentos e difi culdades, 
tendo tido de atravessar largos rios, planuras alagadas, pântanos, matos infindáveis 
e desconhecidos, e de lutar com feras, salteadores, fuga de carregadores e espe¬ 
cialmente a negra fome que é o terror do sertão. 

Com a travessia que fizeram através de mil perigos, traçaram um caminho 
comercial de Angola a Moçambique, na extensão de 4.500 milhas, a terça parte do 
qual atravessando regiões totalmente desconhecidas. 

A terminar, o orador referindo-se às últimas etapas percorridas, já na nossa 
província de Moçambique, narrou o episódio comovente de, apesar de exaustos 
de forças e esmagados por todas as privações e por todas as fadigas, terem desfral¬ 
dado a bandeira da Pátria, para a conduzir triunfante ao entrar em Tete. 

Regressados a Lisboa, a alma da nação vibrou em fervorosas expansões, rece¬ 
bendo triunfantes aqueles que com tamanho arrojo e brio a elevaram a um alto 
grau de admiração universal. 

Em nome do Chefe do Estado encerrrou a sessão o sr. Prof. Moreira Júnior. 

O orador foi, depois, muito cumprimentado. 

Em Ponta Delgada: 

Também na terra natal deste grande explorador africano se realizaram, 
promovida pela nossa Sociedade com a valiosa cooperação do Instituto Cultural 
de Ponta Delgada, as comemorações do centenário do nascimento de Roberto Ivens. 

Nos primeiros dias as autoridades oficiais da cidade, ofereceram ao nosso 
delegado às comemorações, Sr, Capitão Barros e Matos vários passeios pela Ilha, 
visitas à cidade de Ponta Delgada, concertos, etc. 

Para melhor se poder avaliar da forma e como decorreram as solenidades 
transcrevemos o seu programa que foi o seguinte: 

I — Sessão solene no salão nobre do Governo Civil. 

A mesa, para que era obrigatória a casaca com condecorações, era presidida 
pelo Ex. mo Senhor Governador Civil, que dava a direita ao nosso delegado e cons¬ 
tituída pelas sete primeiras autoridades. Na sala viam-se muitos representantes da 
armada, do exército, pessoas notáveis da terra e bastantes senhoras. 

Falou em primeiro lugar o Presidente do Instituto que agradeceu ao Ex. mo 
Senhor Governador Civil a presidência da sessão e a cedência da sala. Referiu-se 
nos termos mais levantados e elogiosos à nossa Sociedade terminando com palavras 
muito elogiosas para o nosso delegado e para o Ex. mo Senhor Brigadeiro Sotto-Mayor. 

II — No dia seguinte cortejo, 

Foi organizado na Câmara Municipal sob a presidência *do Ex. rao Senhor 
Governador Civil que, da mesma forma deu a imediata direita ao Ex. mo Senhor 







366 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

Brigadeiro Sotto-Mayor e ao Sr. Cap. Barros Matos. Foi constituído pelas autori¬ 
dades, convidados, e por bastante povo. Na Escola Industrial descerrou-se uma 
lápide em homenagem a Roberto Ivens seguindo-se para o local do monumento onde 
uma força de marinha fazia a guarda de honra, sendo convidado o Ex. mo Senhor 
Governador Civil a descerrar a palma que estava coberta com a bandeira nacional, 
ouvindo-se «A Portuguesa». 

0 sr. cap. Barros Matos, falando em nome da Sociedade pronunciou o 
seguinte discurso: 

Ex. rao Senhor Governador Civil, 

Ex. mo Senhor Presidente da Junta Autónoma do Distrito, 

Ex. mo Senhor Presidente da Câmara Municipal: 

Dignou-se a Sociedade de Geografia de Lisboa conceder-me a honra da sua 
representação nas homenagens a prestar a Roberto Ivens nesta linda Ilha de S. Miguel, 
sua terra natal, para quem a natureza foi tão pródiga que não há expressões que 
bem a definam. Ilha Verde — Esmeralda Atlântica — Ilha de Sonho, não exprimem 
beleza como aquela que delicia os nossos olhos. 

Cabe-me por isso agradecer ao Ex. rao Senhor Governador Civil e a todas 
as Ex. mas Autoridades a honra de assistirem a esta homenagem e em especial ao 
Instituto Cultural a distinção e amabilidades com que nos tem recebido. 

, Tem esta Ilha de S. Miguel dado e continua a dar à Pátria, filhos dos mais 
notáveis em todos os ramos das ciências e das artes. 

Assim, entre outros, na história — Frei Frutuoso Gaspar; na música Fran¬ 
cisco de Lacerda; na poesia Antero de Quental; na política Hintze Ribeiro; nas 
letras Teófilo Braga. 

Hoje, porém, como explorador vimos homenagear um dos seus filhos mais 
dilectòs, conhecido em todo o Mundo. 

O Grande Explorador Roberto Ivens. 

Nasceu nesta Ilha em 12 de Junho de 1850, assentou praga aos 17 anos na 
Marinha concluindo aos 21 anos o seu curso com as mais honrosas classificações. 

A sua carreira é repleta dos mais relevantes serviços, quer em Goa, quer na 
costa ocidental da África, protegendo negociantes portugueses. 

Porém é na estação de Angola que se revela explorador africano: 

Faz reconhecimento da baía dos Tigres sobe o rio Congo até Nogui chegando 
próximo do sítio em que Stanley estabeleceu a primeira estação permanente. Levantou 
a planta do Congo entre Burma e Nogui. 

Em 11 de Maio de 1877 é-lhe comunicado ter sido nomeado, juntamente com 
Serpa Pinto e Capelo, para organizarem uma expedição encarregada dç explorar, 
no interesse da Ciência e da civilização, os territórios compreendidos entre as pro¬ 
víncias de Angola e Moçambique'e estudar as relações entre as bacias, hidrográficas 
do Zaire e do Zambeze. 
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Partiu a expedição em Junho, passam pelos maiores perigos e inclemências. 
Vêem-se privados das coisas mais elementares da vida. Passam fome e sede; os 
proprios naturais vencidos pelo cansaço ou morrem ou fogem. A tudo porém ps 
exploradores resistem ficando a sua travessia conhecida no mundo civilizado por: 
«Travessia Capelo Ivens». 

Foram de Angola à Contra-Costa percorrendo 4.200 milhas das quais 1.500 
de sertão que nunca havia sido pisado por europeus. 

Elaboram e rectificam cartas geográficas. Dão ao mundo conhecimentos 
até então desconhecidos. 

Em 1885 são recebidos em Lisboa com brilhantíssima recepção. 

Esperá-os El-Rei D. Luiz na Ponte do Arsenal com os dois filhos, D. Carlos 
e D. Afonso; acompanha-os até à intendência do Arsenal onde faz a entrega a Capelo 
da Grã Cruz de S. Tiago e Roberto Ivens da comenda de Torre e Espada, grau 
máximo que, segundo o regulamento da ordem, à sua patente podia ser concedido. 

Em todo o país recebem as maiores homenagens. Na Câmara Municipal de 
Lisboa, na Sociedade de Geografia onde Roberto Ivens entrega a Bandeira que 
sempre os acompanhou durante a travessia. 

Na viagem ati Porto são vitoriados em todas as estações: recebidos com o 
maior entusiasmo na Câmara Municipal, na Associação Comercial e assim em todos 
ps órgãos representativos da cidade. 

Vítima do seu amor à Pátria e à ciência sucumbiu a prolongada doença com¬ 
plicada com enfermidades adquiridas em África. 

«Senhor Presidente da Câmara Municipal: 

Em nome da Sociedade de Geografia de Lisboa que aqui represento cabe-me 
a honra de oferecer a esta cidade uma palma de bronze que entrego a V. Ex. a . 
Que ela lembre sempre aos filhos desta tão linda Ilha de S. Miguel o valor, a lealdade e 
o mérito que constelavam o peito de tão ousado como valente explorador. Roberto 
Ivens, que tanto nobilitou a Pátria e amou a sua terra Natal. 

Que o grande e dilecto micaelense, Roberto Ivens, sirva de exemplo a todos 
os portugueses. 

Usou depois da palavra o sr. Presidente da Câmara, terminando a sessão 
com a força da Marinha em continência. 

III — O Senhor Governador Civil oferece um almoço no Hotel «Terra Nbstra» 
nas Furnas. 

O Senhor Governador Civil brindou pela Sociedade de Geografia e, findo o 
i almoço, referiu-se à Exposição que há dois anos realizou o nosso represente sobre 

os Açores. 

Em nome da Sociedade de Geografia o Sr. Cap. Barros Matos fez os costu¬ 
mados agradecimentos. 
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Falam em seguida o Ex. rao Senhor Brigadeiro Sotto Mayor e Dr. Bettencourt, 
sobre o mesmo assunto. 

. No Funchal: 

Promovida pela nossa Delegação nesta cidade, realizou-se uma sessão solene 
de homenagem à memória de Roberto Ivens, cujo centenário se comemora. 

Assistiu um escolhido número de pessoas da melhor representação social, 
incluindo muitas senhoras. 

Presidiu à sessão o ilustre chefe do Distrito sr. Brigadeiro D. Ruy da Cunha 
e Meneses, que tinha à sua direita o sr. Governador Militar, Brigadeiro Fernando 
Áyalla, e à esquerda, o sr, coronel Álvaro Fontoura, e o conferente sr. dr. Clementino 
Moniz de Sousa, vice-reitor do Liceu Nacional do Funchal. 

Em lugares de destaque viam-se os srs. Dr. José Leite Monteiro, Governador 
substituto, Dr. Alberto de Araújo, Dr. Juvenal de Araújo e Dr. Álvaro Reis Gomes, 
Delegados da nossa Sociedade, Dr. Ângelo Augusto da Silva, Reitor do Liceu. 

Usou primeiramente da palavra o nosso Delegado Sr. Dr. Juvenal de Araújo, 
que elogiou a acção desenvolvida pela Sociedade, fazendo depois a apresentação 
do conferente da noitê o sr. Dr. Clementino Moniz de Sousa, a quem foi dada a 
palavra pelo sr. Governador do Distrito. 

0 orador fez uma valiosa e interessante conferência na qual foi minuciosa¬ 
mente analizada a vida e obra de Roberto Ivens. 

No final do seu brilhante trabalho o sr. Dr. Moniz de Sousa ouviu uma 
justa e calorosa salva de palmas. 

Falou em seguida o director da nossa Sociedade sr. Coronel Álvaro da Fon-. 
toura, que num elegantíssimo improviso, se congratulou com o êxito da sessão 
dizendo que gostosamente transmitiria à colectividade que ali representava. 

Encerrou a sessão com um belo discurso do sr. Governador do Distrito, no 
qual felicitou a Sociedade de Geografia pelo interesse tomado na glorificação de 
um dos mais ilustres vultos da nossa história colonial contemporânea, fez depois 
o caloroso elogio ao grande explorador africano, e teve palavras de muito apreço: 
para o conferente da sessão e para os oradores anteriores. 


Relação das obras recebidas na Biblioteca 


Maio de 1950 


Por oferta: 


Administração Colonial ou Decreto n.° 7008 de 9-10-920, anotado, e índice remissivo de Legis¬ 
lação sobre assuntos de Fazenda, desde 1913 a 1924, por João Baptista Amâncio Gracias. 
1924. Nova Goa. Of, do Director da Biblioteca da S. G. L, Dr. Pedroso de Lima. 

Considerações acerca do equilíbrio entre as comunidades florestais e o ambiente em Moçambique, 
por Estevcs de Sousa 1950. Lisboa. Junta de Investigações Coloniais. Of. do Editor. 

Documentos para a História das Missões do Padroado Português do Oriente, pelo Pe. Dr. Antó¬ 
nio da Silva Rêgo. Vol. III •— índia (1.543-1.547). 1950. Lisboa, Agência Geral das Coló¬ 
nias. Of. do Editor. 

Dupla (A) Liampó das Crónicas Portuguesas, pelo Visconde de Lagoa. 1950. Lisboa. Junta das 
Missões Coloniais. Of. do Editor. 

Esforço Missionário Português. — Arquidiocese de Lourenço Marques. 1950, Lisboa. Agência Geral 
das Colónias. Of, do Editor. § 

Estudos de pescarias do Ultramar Português. — Os atuns, pelo Prof. Fernando Frade. 1950. 
Lisboa.. Junta de Investigações Colonaís. Of. do Editor. 

' Fiestas populares de Espana. 1949. Madrid. Of, da sócia cor. Senhora Nieves de Hoyos Sancho. 

.Gamito (1806-1866) — Notícias biográficas acerca do grande explorador, com subsídios inéditos 
para a história de Moçambique, por Filipe Gastao de Almeida de Eça. 1950, Lisboa. 
Of. do A. . 

índia (A) — um relicário!Símbolo da Fé e do Império, pelo Juiz de Direito, Agostinho, de 
Carvalho. 1950. Lisboa. Edição da Imprensa Nacional. Of. do Governo da Colónia. 

Mutilações corporais e pinturas cutâneas rituais dos negros da Guiné Portuguesa (Questionário 
de inquérito) por António Carreira. 1950. Guiné. Centro de Estudos da Guiné Portuguesa. 
Of. doA. 

Panoramas da História, por Paulo Henrique. 1947. São Paulo. Of. do A. 

RdaçÕes económicas e comerciais entre a Metrópole e o Ultramar, por Manuel Alberto Andrade 
o Sousa. 1950. Lisboa. — Soc. Prop. de Portugal. — Grupo de Estudos e Propaganda do 
Ultramar. Of. do Á. 

Sitio (Do) do Intendente —. (Notas e apontamentos), pelo Dr. Eduardo Augusto da Silva Neves. 
1950. Lisboa. Of. do A. 

‘ Trabalho (O) indígena. — Estudo de Direito Colonial, pelo Prof. Dr. J. M. da Silva Cunha. 1949. 
Lisboa. Agência Geral das Colónias. Of. do Editor, 

Wild animais of North America, by Eduard W. Nelson. 1918. Washington, of. do Sócio Filipe G, 
de Almeida de Eça. 
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Por compra: 

Codigo (0) de Processo Civil Português nos Tribunais e Revistas da Metrópole e do Ultramar, 
pelo Juiz 'Dr, Jaime Tomé. Vol. I. 1950. Lisboa, 

Como nasceram as cidades do Brasil, por Plínio Salgado. 1946. Lisboa. 

Descubrimientos (Los) en el Atlântico y la rivalidad castellano-portuguesa hasta el Tratado de 
Tordesillas, por Florentino Peres Embid. 1948. Sevilla. 

Enciclopédia Espasa-Calpe. Suplemento de 1942-1944. 1950. Madrid. 

Muata (0) Cazembe e_os Povos Maraves, Chovas, Muizas, Muembas, Lundas e outros da África 
Austral. — Diário da expedição portuguesa comandada pelo Major Monteiro e dirigida 
àquele Imperador nos anos de 1831 e 1832. — Redigido pelo Major A. C. P. Gamito, se¬ 
gundo comandante da expedição. Vols. I e II. 1937. Lisboa. Agência Geral das Colónias. 

Saint Louis et son Rayaume, par Albert Garreau. 1949. Paris. 

Santo António na pintura do século XVI, por Luiz Reis Santos. 1945. Lisboa. 

lopografia, pelo Prof. P. Werkmeister. — Trad. de la 4.“ edicion alemana, por D. Rodrigo Gil. 
1937-47. Madrid, Editorial Labor, S. A, — 2 vols. 

Vida publica e privada de Monsieur de Talleyrand. Traduzida por... Tomos I a IV. 1849. Lisboa. 


ATLAS 

Atlante dAfrica. — 24 tavole geografíche. Texto ilustrado por Aehille Dardano e Riccardo Riccardi. 
1936. Milano. 


Junho de 1950 


Por oferta: 

Aqui é Portugal (Colecção de Divulgação e Cultura) 1950. Goa. Edição da Rep. Central de 
Estatística e Informação. Of. do Editor. 

Bibliografia hidrológica do Império Colonial Português, pelo Eng.° Luís de Menezes Corrêa de 
Acciaiuoli. Vol. I. 1949. Lisboa. Edição da Direcção Geral de Minas e Serviços Geológicos. 
Of. do Editor. 

Catalogue, des Cartea en Service, publiés par lTnstitut Géographique National.--Deuxième fas- 
cícule, 1949. Paris Inst. Géographique National. Of. do Editor. 

Congreso (I) Hispano-Português de Farmácia, Madrid, 30 de Mayo a 6 de Junio : de 1948. 1950.’ 
Madrid. Of. do Secretário Geral do Congresso. 

Cooperação (A) e o Corporativismo, por Mário Morais de Oliveira. 1949. Junta Nacional dos 
Vinhos. Of. do Presidente da Junta. 

Dicionário do Código Civil e Comercial, por Eugênio Silva. Vol. 2.“. (2.» edição) 1950. Lisboa 
Of. do A. 

Expansão do idioma português no Mundo, pelo Prof. .Dante Laytano. 1949. Porto Alegre. Edição 
da Casa de Portugal. Of. do Editor. 

General (A) method and a simplified formula for calcuting efective radiation, by Olov Lonnquist. 

1950. Stockholm. ,, 1 

Homenagem _ (A) da Academia de Coimbra ao Professor Egas Moniz. 1950. Coimbra. Edição da 
Associação Acodémica. Of. do Editor. 

Iran (Past and Present). 1950, Tehran. Of. do Ministro do Iran em Portugal. 

Liga Portuguesa de Profilaxia Social. - A Campanha pelo casamento das telefonistas. 1950. 
Porto. Of. da Liga. 

Nótulas histórico-etnográficas sobre o Concelho de Cinfãcs, pelo Dr. Bertino Daciano R. Guimarães. 
1950. Porto. Of. do A. 

P. M.° Vincenzo Coronelli dei frati minori conventuali (1650-1950) por Clara Messi. 1950, Padova. 
Of. do Centro Studi Coronelliani. 

Política Internacional do Vinho, por José Penha-Garcia. 1949, Lisboa. Junta Nacional dos Vinhos. 
Of. do Autor. 

Quatro anos de vida municipal, 1940-1943 - (Relatório); por Jaime Rangel. 1949. Bastorá. Of. do A. 
Rapjport sur l activité de lTnstitut Géographique National én 1947. 1949. Paris, Of. do Inst. 
Géograp. National. ;■ 
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Serviço de Fomento Mineiro.-—«Minas de Ferro de Montemor-o-novo» — Catálogo das Minas 
de Ferro do Continente» 1948-49. Lisboa. Direcção Geral de Minas e Serviços Geológicos. 
2 vols. Of. do Editor. 

Tabela geral do Imposto de selo (Governo Geral de Angola. — Diploma Legislativo n.° 238, de 
1-2-950. 1950. Luanda, Imp. Nacional. Of. da Imp. Nacional. 

Timor na História de Portugal, pelo Coronel Luna de Oliveira. Vol. II. 1950." Lisboa. Agência 
Geral das Colónias. Of. do A, 

■Valeur diagnostique et pronostique de Féosinophilie dans les maladies allergiqucs. Communications 
au I congrès Europeen d’Allergie par les Docteurs Damas Mora et A. Castro-Cabrera. 
1950. Paris. Of. dos A. 

Vestem (The) pioneers and their discovery of Macau, by J. M. Braga. 1949. Macau. Instituto 
Português de Hong-ICong. Of. da Imp. Nacional de Macau. 

Oferta do Cônsul Geral do Canadá em Lisboa: 

Provinces of Alberta — British Columbia — Manitiba — New Brunswick — New Foundland — 
Nova Scotia — Ontario —■ Prinec Edward Island. — Quebec — Saskatchewan, Map of 
Canada, exclusive of Northern Regions indicating main naturel resources — 1944. 1950. 
Canada. The Canadian Geographical Society. 10 monografias o um mapa geográfico. 

Oferta do Sr. António H. S. Correia Pereira: 

A. B. C. do Judo. —■ Jiu-Jitsu, por Feldenkrais. 1938. Paris. 

Culto (0) do Judo no Japão (5 folhas dactilografadas). Essência do JUDO (Jiu-Jitsu) por Mi- 
nuro. 1950, Lisboa. 

Judo. — Considerações psicológicas (28 folhas dactilografadas). 

Kiai (21 folhas dactilografadas). 

Oferta da Junta, das Missões Geográficas e de Investigações Coloniais: 

«Anais» - 1947, tomos I, II, III e IV; 1948, tomos I, II, III, IV, V, VI e VIL 

Legislação — 1948. 

Série Botânica: 

Contribuições para o conhecimento da Flora de Angola. — I —Compositae, por F. A. Mendonça. 

■ Vol. I, 1.» Parte. - 1943. 

Série Geológica: 

Lamelibrânquios e Gastrópodos do Cretácio Superior de Angola, por John V. L. Rennie. — 1945. 

Rochas do Distrito de Téte, por José António Neves Braak-Lamy e António de Vasconcelos Tei¬ 
xeira Pinto Coelho. — 1945. 

Série de Geologia Económica: 

Jazigos de 'Mica de Angola, por J, Bacelar Bebiano e Alguns caracteres ópticos das micas, do 
Alto Dande, pelo Dr. CL A, Torre de Assunção. —1946. 

Algumas nota relativas à petrografia da índia Portuguesa, por Judite dos Santos Pereira. — 1949. 


Por compra: 


Homenagem a Alfredo Pimenta. : 1950. Lisboa. 

Letizia, Mère de lTmpereur, par Alain Decaux. 1949. Paris. 

Livre (Le) d’Or de 1’Exposilion Colonial International de Paris, 1931. 1931. Paris. 

Secret (Le) de Madame Royal, d’apres des documents inédits, par André Castelot. 1949. Paris. 



Â Summary of Ae Àrticles published in Ais bulletin for our English readers 


A&AIN GASPAR CÔRTE REAL 


ADMIRAL GAGO COÜTINHO 



Tlie learned Admirai Gago Coutinho contributes to our Bulletin with the 
woilc he presented to the «Coloquium» of Luso-Brasilian studies held at Washington, 
ít is a conclusive study on Gaspar Corte Real in which he emphasises how baseless 
are the criticisms leveled at the Portuguese voyages of discovery in the North 
Atlantic. He minutely distroyes all arguments against. Áfter an impartial study of 
the voyage of Gaspar Côrte Real he maintains that though some documents are 
not direct próof they are a godd reason for the hommage due by the Europeans 
to those numerous navigators who — unlike Colombus — not at astrokte but after 
a half century of successive attempts and always at their own cost and in danger 
of their lives discovered, in fact, lands in the northwest of .the Atlantic. Their 
voyages were not fantastic but human. They were in the cold Newfoundland 
from where natives dressed in skins carne to Lisbon but also in other coüntries to 
the south, of temperate climate, from where the natives came naked. And the 
Pilots brought maps that confirm the author’s point of view. No further arguments 
arose to nullify Portuguese pioneers work in the high seas. Without this preliminary 
work Colombo’s first attempt would not have attained its object. It is thus, to the 
sustained effort of those pioneers that the world owes the first European settlements 
in the Américas. Many of those seamen never saw again the Sintra hills other 
of famous names died in Spain. But their sacrifice was not in vain and their 
memory has our respect. ; 
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GEODESICAL USES OF THE RADAR SYSTEM 
BY 

JOSÉ A. BARAHONA FERNANDES 

Lieut. Barahona Fernandes engineer specialized in hydrography contributes 
to our Bulletin with an article on geodesical uses of the radar system. 

He writes that technical progress is in a great number of cases the conse- 
quence of discovery and improvement in the field of theorical knowledge but in 
many ocasions it is technical knowledge sets in order contraditory ideas or serve 
as guides in the theoretical study of new vistas of knowledge. 

Electronics put within the reach of man instruments of high precision that 
allowes him to study new problems. 

Particularly in the field of Geodesics and Cartography a number of things 
are completely new. It is quite natural that the classical methods should play an 
important role, and that the triangulations should be indispensable to detail. But 
geodesy has now a new technic — radar — which will contribute greatly to the 
knowledge ,of the earth’s surface. 

THE DISCOVERY OF BRAZIL 
BY 

DR. SOUSA GOMES 

Dr. Sousa Gomes has very often contributed to this Bulletin with àrticles 
on geographical subjects. In this issue he reafirms his point of view regarding the 
discovery of Brasil. He believes that this discovery was not intentional but accidental. 
Indeed opinions have been divided if it was by chance or intentional, if so it was 
the official reconnoitring of an al ready discovery country. The author maintains that 
untill to-day he has seen nothing to confirm this last oppiniort. The orders for 
Cabral are quite clear regarding his mission to índia. There was no suspicion of 
land south of the equator and to the west. If Cabral had know of the existence of 
a south american continente there would have been some reference of the fact, the 
author declares. Why should Cabral have changed his course? It could only have 
happened through a mistake, so Dr. Sousa Gomes affirms. 
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